
|^*»w»^^nérgico Protesto na Câmara Municipal
onlra a Destruição da Favela do Arará

t!2£!!^^ ***+***** <LEIA NA 3a. PÁGINA)' **********^******^******^*^**-*-******************** ******
smmmmmmmmmmmmmmMmmmmmmmjm^

EMPOLGADA A CAPITAL PAULISTA
M ^ ' É £¦ !^sS^t^*t*4W<&4h44*W'++4tef&4r^^ l##*W#*M>########*##*###*###**##/,«

J%

CONTR A A FOME
-____ # _

Dezenas de milhares de operários sob a direção de seus sindicatos rei-
vindicam aumento de salários e rebaixa do custo de vida—Lança-se con-
tra os grevistas a polícia de bandidos de Garcez — Desenvolve-se o mo*

vimento de solidariedade — Apoio dos bancários e marceneiros
Direior: PEDRO MOTTA LIMA

— N. 138EANO VI -. Hio, Sexta-feira, 27 do Março de 1953

SA\0 PAULO, 26 (Pelo telefone) — Alastra-se rápida-
monte u movimento grevista iniciado no dia 25 último nesla
Capital nas grandes fábricas de tecidos e hoje reforçado
com a' greve desencadeada pelo Sindicato dos Metalúrgl-
cos. Ontem à noite nas duas grandes assembléias reali-
zadas sob a direção dos sindicatos desses dois setores pro-
fissiqnais, foi decretada a greve dos têxteis e metalurgi-
eus. A greve foi decidida pelos metalúrgicos'quando, vindo
do Salão Piratlninga onde se reuniam os têxteis, uma co-
missão comunicou a decisão tio greve á grande assembléia
de metalúrgicos que, após entusiásticos debutes tomaram
Idêntica deliberação. Em seguida os metalúrgicos saíram
em passeata tendo a [rente o presidente de seus sindicato
rumo ao salão Piratlninga onde os grevistas se fundiram
numa ampolgante confraternização.
DEZENAS DE FABRICAS
PARADAS

Eleva-se a quase 60 o
número de empresas têx-
teis e metalúrgicas parall-
sadas estiníandò-se já em
cerca de 70 mil o número de
grevistas. Piquetes de gre-
ve foram organizados nas as
sembléia permanente dos
sindicatos, onde reina gran-
¦de entusiasmo. CofiTISsocs
com várias finalidades, in-
clusíve as que se dedicarão
a recolher contribuições po-
polares para o Fundo do
Greve, formam-se durante
todo o dia, algumas delas
contando com mais de 40
operários. Estas comissões
são organizadas entre os
grevistas de empresas por
empresa.

GRANDE ASSEMBLÉIA
TÊXTIL

Na manha de hoje reali-
zou-se grande ascmblóia
no Campo de Maria Zelia.
A. medida que paralisavam
o trabalho os grevistas en-
caminhavam-se para aque-
le local, onde sucederido-se
ao microfone sob intensos
aplausos os grevistas rea-
firmavam sua decisão de
prosseguir em greve até a
vitória dos 60 por cento. A
par disso, exigem ainda os
grevistas a volta dos pre-

ços do arroz e do feijão,
respectivamente a S e a 7
cruzeiros. Enviaram tam-
bém moção de solidarieda-
de aos módicos funciona-

(Conclui na 5' Pag.)
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ASSALTO AO BRASIL

íofMil Tons. de Minério
Atômico Para os ££, UU.

p menor Wcildyr Cunha de Oliveira, to tografado no local onde caiu sem vida

VITIMAS
RASILDO

Falando aos jornais sobre o desastre da estação de Encantado, o Sr. Jair de Oliveira promete
lemar providência. . . contra os pingentes que não encontram lugar dentro dos carros ~

Voltará a polícia a espancar os passageiros f ,*
nhã perdiam a vida os me-
nures Waldir Ounlia de OJi-
veira e Alfredo de Paula c
o operário Marcolino Perei-

O ATO PUBLICO NO 3».'' DIA
O ponto culminante das homenagens ao grande Stalin

será, certamente, o grande ato público que se realizará por
ocasião do trigésimo dia de sua morte. A convocatória, que
está recebendo novas adesões, fo: íirmada inicialmente,
conformo temor noticiado, pelas seguintes personalidades:

Abei Chermon, Luiz Frederico Carpenter, Luiz Carlos
Prestes, desembargador João Pereira Sampaio, Jorge Amado,
Cândido Portinari, Oscar Niemeyer, Diógenes Arruda, Fran-
cisco Gomes. dr. Odilon Batista, dr. Oto da Rocha e Silva,
dr. José Antônio Aranha, Álvaro Moreyra, vereador Afonso
Celso, Arnaldo Estrela.

O SOLDADO PRESO
Continua preso no Batalhão de Guardas 0 soldado VI-

valdo Cabral, natural de Areia Branca, no Rio Grande do
Norte,

Qual o «crime» do soldado Vivaldo?
Ao ter notícia, no seu quartel, do falecimento de Josei

Stalin êle deixou correr livremente as suas lagrimas, l-oi
conduzido â presença do comandante e explicou-se com a

«WitmSS «tóas. / frtqueía de um jo em honrado. Choro pela morte de S tal n
norte-americanos. i - disso - e também porque o Brasil está sendo entregue

* 
pelo governo aos americanos.' ento iestas convicções sao partilhadas pela

O saque dos minérios ato-
micos do sub-solo brasllei-
ro prossegue em ritmo ca-
da vez mais acelerado. Se-
gundo denúncia trazida à
nossa redação, foram em*
barcadas no navio «Pana-
má» (americano sob ban-
deira panamenha) nada
menos de 100 toneladas de
minério destinado à fabrl

\ GenUral tio Brasil coiv
finua a fazer vítimas e co;

1 ir da luto famílias-sühtirba
is, Ainda ontem pela mii'

DECRETADA A GREVE
1ERAL DOS MÉDICOS

Os médicos cnrtoeas resolveram paralizar os

serviços por 24 horas no próximo dia 31. Essa reso-

irjc5o íoi tomada na assembléia geral da A.M.D.F.

realizada, ontem na A.B.I.
A «Jornaüa Nacional de Protesto» do dia 31 já

tôra antes motivo de resolução do Conselho Delibe-
.-ativo da Associação Médica, Brasileira. Foi então

Hxado prazo até o dia 25 para que Vargas enviasse
V Câmara Federal, mensagem atendendo às rcivindi-

caçoes dos. médicos do serviço público, A /ornia de

protesto ,cas<i uâo fossem atendidos, seria detonai-
ijadá pelas associações estaduais.

Várias entidades médicas, como as Associações
Profissioaak de S. Fardo, Minas, Bahia, Ceara e Per*
aambuco Jâ haviam so ptonundiado pela (paralisa-
is£ó„ *

Espera-se que antos do dia 31 as outras a*,
vedações também se pronunciem, tornando a parall-
«ação nacional. . .

ra du Silva, que tombaram
na linha férrea juntamente
com outras seis pessoas que
saíram bastante feridas,- Es-
sus três vidas que a Central
roubou em poucos segundos
são mais acusação contra o
criminoso transporte que o
governo oferece às popula-
çõeg suburbanas. Acidentes
dessa natureza já se torna-
ram comuns e as causas são
bastante conhecidas. A falta
de trens dão origem a essas
tragédias e so aa mesmas se
repetem com maior intensi-
dado a culpa recai sobre os.
governantes do país que, nes-
tes últimos anos< jamais b°
preocupavam em aumentar o

PRÒS~SEGÜE(XÕMÍXITO
0 CONGRESSO DA CTAL

Ponto alto o informe da delegação brasileira
— Condolências pela morte de Stalin — Mar-

*-' cado um comício para domingo
SANTIAGO DO CHILE, 26 (Especial para IMPRENSA

PO^ULAB) —• Prosseguem» com grande éxílo, os trabalhos do
IV Congresso do Coníederação dos Trabalhadores da América
Latina, eom duas sessões plenárias diariamente,

delegação brasileira,

número de composições ou
substituir o material rodante
imprestável. "¦

GUERRA AO 8
PINGENTES

Após o acidente de orttef»,
na Estação do Encantado, o
diretor da Central do Brasil
veio ao público para declarar
gutíra aos pingentes, como se
tal medida solucionasse o
problema. Solicitou, inclusive,
a «ajuda* dos beleguins do
DFSP para acabar com oa
pingentes nos trens elétricos.
Os suburbanos já conhecem
de sobra a atuação desses es-
puncadores e a revolta popu-
lar que culminou com a de-

(Conclui na 5* l'aff.)

Acerca do assalto aos mi
nérios atômicos no Espírito
Santo, voltaremos a publi-
car novas c sensacionais in-
formações, em compleraen-
to ás que divulgamos em
nossa edição de domina».

F

ia esmagadora do nosso povo, do qual o soldado Vi-
Cabral mostrou ser digno. Que se ergam, pois, os pro-

Este sentime
maiori

tetos contía aluTpSão^ue-séja libertado o jovem bra-
sileiro que, chorando por Stalin, revelou-se ao mesmo tempo
e consequentemente, um patriota,

composta de 28 membros,
é uma das mais numerosas
e o informe apresentado por
Ramlro Luchesl, presidente
da C. T. B., foi um dos pon-

Para breve a assinatura de um acordo
Comercial entre a Argentina e a URSS
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tos altos do conclave, bem
como o de Lázaro Pena sô-
bre o problema da unidade
e ação dos trabalhadores
latino-amerlcanoa

O Congresso enviou con-
dolências «o Conselho de
Sindicatos Soviéticos pela
morte de Stalin, lider do
proletariado mundial, e
protestou contra o atentado
à C G. T., levado a efeito
pelo governo francês.

Para domingo, foi marca-
rio um grande comício na
Praça. Bulnes, uma das
maiores desta capitaJ.
(Leie correspondendo: ee
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O GENERAL IANQUE (Para Vargas) — Há muito tempo que eu lhe digo: — «Este
é de confiança I»

Na Comissão Militar "Mista" o
Quisling Eduardo Gomes

O sr. Getulío Vargas assinou ontem decreto nomeando cm torno do govon.o Vargas.
o brigadeiro Eduardo Gomes para as funções de presidente t O que desejam todos os par.
a„ r^miccSn MUfn Rraslt-Estados Unidos. tidos o agrupamentos! dusda Comissáo Mista Brasil-Estados Unidos.

Essa Comissão quo do Mis- ção do servir aos lmpenalis
ta só tem o nome, é, como
ga sabo, o orgão| Ianque de
controle das forças armadas
brasileiras.

O brigadeiro «Eduardo Go..
mes realiza, assim, aberta»
jaentw. ». jua Kétta «pira.-.

tas norte-americanos no ob-
jetivo do permitir a ocupação
militar estrangeira de nossa
pátria.

Do mesmo modo, o chefe
da-UDN mostra o vordadeiro

t sentido du «união «araria*.

agrupamentos!
classes dominantes é conse-
guir sua sobrevivência com a
entrega do Brasil ao saque
Imperiallsta o por,'intermédio
do Acordo Militar Brasil-Es-
todos Unidos, vender o san-
gue de nossa juventude aos

} traficantes d« xuerra, •

Desde ontem h tarde nos-
sa redação tem recebido nu
merosas visitas de homens
do povo, de trabalhadores,
de jovens e mulheres. São

'pessoas que vêm em busca
da lista destinada a colher
assinaturas para. o grandio
so movimento nacional de
opinião que é a -diomena-.
gem do Povo Brasileiro ao
Grande Stalin». ,

Às centenas e aos. milha-,
res, as listas estão come-- '•
çando a circular e a colher
firmas em todo o território
do país. Aqui no Rio, estão
elas a cargo da IMPRENSA
POPULAR. A iVoz Opera-
ria-\ semanário de circula-
ção nacional, leva-a a ou-
tros Kslados. Nas principais-
cidades, os demais órgãos
da imprensa democrática
patrocinam o movimento.

A acollfitla que está re-
cobèndò a «Homenagem do
Povo Brasileiro no Grande
Stalin», nasce de um pro-
fundo e generoso sentimeti-
to. E' a gratidão ao coman-
tlante tia histórica vitoriado
povos sobre o nazt-fascis-
mo, vlrória que livrou a hu-
manidade inteira da mais
cruel escravidão. E' o amor
dos trabalhadores àquele
construiu o socialismo na'
União Soviética e inaugu-i
rou a era do comunismo, o
genial continuador da obra'
de Lênin. E' o sentimento
da grandeza do gula dos
povos na luta pela paz, da-
qtieie que apontou o ca-
minho para desbaratar as
forças dos Incendiados de
guerra. E' a homenagem ao
mestre, ao guia, ao pai, ac
maior amigo de nosso
povo.

Na redação da IMPRENSA
POPULAR, as listas oonti-
miam á disposição de todosos que queiram, assinando acolhendo assinaturas, parti-fiipar dessa homenagem quee lambem uma forma dedefendermos o futuro c afelicidade de nosso povo a.Independência de nosso-
país. a paz entre todos os
povos. j

A BIOGRAFIA ]
Í DE STALIN \

Dprrnlndas na forrn, inlpr» j
vcnclnnlslas, em 1020, cie»»- i
pnrouc a rai-.So th sm- ,1o J
oomiinlsiuo ilo guerra. En- \
tr.Huiilii «s liiliril,'oi! ilo l'nr- í
tlilo Iiuorem nmuto-ln; con- |
lm 1k(o so Imto Sdiliii, n„ Í
Inilo do 1.1'nÍH. o x fo,,. ]
grõssi) du 1'urUdo cstall»! i.-e
us illrctrlzos d» Nov» I'>
líilcil KcoiHiniirn. A II de

nlirll ilo l!i;',>, Sliilin õ oloi-
to Nccrel&rtn do Còniltfi
Central. Uósilo Uns üo Iflít
TjO.iiÍii in(«M iiiinpo 4i auu
trnlnillto o" a ilirccüo do J.
1'nrthlo pu.ssu mi stiii mftU 2
fiel (liscíjuiln. ViHÍq u i;>«ii. í

ino do trecho dii bloRriifiá X
ilo Stitliit quo hoje conM- *
nuaiMON n ptlbHcnr »;> ?;i i
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II Bandeira de Stalin, nossa Bandeira
• Jéwnt ,f^^./^vr<^»#»^»*<«»***»*J*»***»«'»»»***»«»**»«*****»« Santos MORAES

«AÇÃO DE ARNALDO
nOS PARTIDÁRIOS

EfTRELA
DA PAZ

Na frente de Stalingrado, onde a luta prosseguia há meses, de rua em rua, de edi-|"g y^ honra para m|m «nÇOntrar -me lado a lado COUVOaCO nas flloí-
flcio em edifício, descreve-nos Slmonov em seu livro «Dias e Noites», houve um momen-h ** *""" "w"*» *""a ""**»* '"v" J" „

to dramático em que algo de extraordinário deveria acontecer, pois Stalingrado não po- tãt QU0 Unem homons de íodoS OS matizes polulCOS , UlZ O COtinOClaO
deria cair, a Pátria Socialista jamais poderia ser conquistada. EJ o pensamento de todos, . , „„„„„-««, „«- rm.i*H.a 
oficiais, soldados e povo soviético voltou-se para Stalin, o comandante, o chefe genial, ¦ ¦' pianista, 06 passagem por Vuulioa -
Insuperável estrategista da guerra, na certeza de que o fiel discípulo de Lèn|n velava ! ____, „ .__.
pela sorte de seus exércitos e de seu povo. E no dia 7 de novembro de 1942, na Ordem ÇURrnBA, 2« (1.1*.) « Pas-
do Dia n. 375, Stalin dirigiu uma frase aos seus soldados, uma frase intraduzivel em i-30** Por esta . capital o famoso
outras línguas, mas que foi direta ao coração dos homens de Stalingrado, ao coração do .
povo soviético. Disse Stalin: -«haverá uma parada em nossa rua também», que, segundo a}Presldente do Movimento Hrasl-
tradução do Bureau Soviético de Informações, significa: «será a nossa vez de noa ale-,leiro dos Paridarlos da Paz.
grarmos». A confiança na palavra de Stálln, a fé Inabalável na vitória final, transforma- Através do Jornal «Tribuna do
ram essa frase num sinal próximo da libertação e da derrota completa do Invasor na-í?ovo»» Arnaldo Estrela dirigiu
zlsla.
Os combatentes sabiam, já

agora, que, no alvorecer do
qualquer dia, aquelas pala-
vràs certas se traduziriam
am fatos. .10 todas as mailru.
^aclas, no intervalo dos com-
oates aguçavam os ouvi-
doa u espera dos primeiros
rumores da ofensiva liberta-
ilorá. Um general .descreve-
nos tilniouov, interrogado
por outro personagem res-
ponde; .;0 fato do que o ca-
inarada Stalin diese isto a 7
do fevereiro significa que
rlcve acontecer algo. Em
qualquer caso, antes de feve-
reiio, porque, se fosse acon.
Itoer depois desse mês, êle
diria isso no dia do Exército
Vermelho, a 23 de fevereiro.
13 se fosse depois do maio,
então diria no Dia cio Tra-
Imllio. Palavras como essas
nio são pronunciadas antes
dó tempo:>. Bra a certeza, a
confiança na palavra daque-
Ie que nunca mentiu, üesuc
esse momento todas as or-
clens eram transmitidas aos
diversos setores de Btalíngra"
do: Camarada não entregue
nenhuma posição, lute até o
último momento porque «nave
rá urna parada em nossa rua
ianiliõin)-, E a palavra de Slâ-
lin levou animo e destonior
« tòclos os corações, aos feri-
dos « aos combatentes, aos
povos na UUSS e aos povos
do mundo inteiro.

Com efeito, na madrugada
fie IS de novembro de 1042,
alguns dias depois, a terra
tremeu ao norte rte Stalin.
grado, os heróicos «homens de
Stalingrado, indormidos, oo-
bertoia de cinza o de pó, le-
.vanl.aratu-so das trincheiras e
ouviram, emocionados, as
palavras de Stalin traduzi-
das num «Infernal*» canhoneio

de qualquer coisa monstruo-
sa, mine-a ouvida até então
naquelas proporções e que
sacudia a terra em pequenos
tremores». Era a ofensiva de
Inverno que começava anuii-
ciando a vitoria da Pátria
Socialista sobre o Invasor.
Era a genial estratégia sta-
Hnista que havia de prevale-
cer sobre a bestial mediocri-
dado nazista. Era o invenci-
vel Exercito Vermelho que
avançava libertando a Pátria,
libertando oa outros povos,
anunciando ao mundo uma
nova aurora de Paz e de fe.
licidade sobre a terra.

Não somente a terra de
Stalingrado tremeu naquela
madrugada histórica, Não só-
mente os «homens de Stalin-
grado» Ouviram a voz do
Ctálin ariunciando a awora do
mundo. Todos os povos da
TJKSS, todos os povos do
mundo, todos os trabalhado-
res sentiram que, dentro cm I
breve, cliegar'a «a vez de nos jalegrarmos», j

Mas tristeza por saber que o seu cérebro privilegiado nãomais enriquecerá o tesouro da doutrina marxista. Tristeza
por sentir que a luz do seu apartamento do Kremlin estáapagada, e não mais ilumina as páginas sobre as quais se de-bruçava o seu gênio criador. Tristeza porque seu vulto amigonunca mais acenará das muralhas do Kremlin, a todos nós,a todos os homens da terra, a nova era de libertação do ho-mem da exploração capitalista, da miséria, da fome, dodesemprego. Tristeza porque éle não poderá compartilharde nossas vitórias e alegrias, e quando chegar a nossa vezde nos libertarmos, êle não estará conosco para ver que fo-mos fiéis aos seus ensinamentos, que a sua obra e a suavida foram a estrela luminosa que nos conduziu à vitória.

a seguinte saudação ao povo pa-
; ranaènse:

•'¦ •-' •¦¦¦¦'¦ ! òe passagem por Curitiba,
Hoje, porem, o camarada ¦ agradeço è «Tribuna do Povo»

Stalin nó) mala'existe. Re- a oportunidade que me ofereceu
pousa, ao lado de Lénin, no cie dirigir uma mensagem de
Mausoléu da Praça Vermelha, saudação a todos os que nesta
em Mascou. A sua vos que j bela cidade lutam para preEer-
anunciava a vitoria, que co- var o mundo dos horrores da
mandava os exércitos, que unrç nova guerra,
transmitia os sábios ensina- partidários da paz! E' uma
mentos da sua sabedoria, que | honra para mim encontrar-me
orientava os trabalhadores do ;Udo a lado convosco nas fileirasmundo Inteiro, a sua voz de , que unem homen3 de todoa os
fraternidade e de paz, a sua ;matiZes políticos o religiosos,voz de Amigo e de Mestre, de ;:homens cujos pontoa de vistaPai e de Guia silenciou para :divei.gem em mulas ocasiõessempre. O seu corpo, que não , * ~ 

quo acertam seus passos na
perdeu na morte os traços , ,uta ela paz ^,rque aafl homenaamados de sua fisionomia e ae j,^ f r
de sua grandeza, está inerte \
entre flores. Chegou portan-
to, a nossa vez de nos entris-
tecermos. Não essa tristeza
que significa derrota, pois
Stalin nos ensinou e nos deu
a certeza da vitória. Não o
desanimo, pois Stalin nos en-
siou a ser fortes, a ter con.
fiança no povo e a lutar sem
vacilaçôes peia causa do so-
cialismo, pela revolução triun-
fante.

i No moinento em que um
'«acordo» nos é imposto por

mandatários de' Wall Street;
no momento em que nórdicos

I flibustelros de gabinete pro.
curam embarcar o povo brasl-
leiro em seus barracos do corsa-

'i
'i>:
¦ i ***»*•* eevee**f*****************nrr******tttf^t<rt?e<>trn**;

Sim, chegou a vez de nos entristecermos. Tristes porquenão temos mais o Mestre incomparavel, o Guia Genial, oComandante invencível, o Amigo, o Companheiro mais sá-bio. A bandeira de Stalin, a nossa bandeira, só por um mo-mento se baixa em homenagem à sua memória. Pois é tarn-bém em sua homenagem e em sua homa que eia se levanta
vitoriosa em todos os paises. •[comunista e socialista. Se so-r<^WH»ww,WWWWWwwwwWM<<WWWMwM^<w<wwww^^m cuntra Q B0cinjÍBm() nos Es_

O LEITOR ESCREVE SOBRE STALIN

rios atômicos, no momento em
que o governo norte-amorlea-
no, fantasiado dé «ONU», quer

nvlar nossos filhos ao mata-
douro da Corléa para salvar a
pele de loiros «boys»» autodes-
tinados à gerência do mundo;
neste momento cruzar os bra-
ços é aciimpltciar-so com o cri-

Manifestar repulsa ao
«acordo» amerioajio-brasilelro,
túmulo dos últimos vestígios de
nossa dignidade de povo inde-
pendente, declarar cabal re-
provação a esse instrumento
com que pretendem nos humi-
lhar, Í6 uma das formas de luta

me, e trair os Interesses vitais I contra a preparação-infame de
do povo brasileiro. | uma nqva guerra*.,

IMNSAIWt/l
Plretor-Beiponsdvelii

S-EDHO MÒTTA UMA
.Htãa^b w Arfainlatração: Rua distar o InuetOa. 19. «obrei-.

TILKrOMESi
Üaminietrsçio - 22-3076
Sedacie - 22-4330

VENDA AVULSA
UlUnWO QO fiUO BgoQRIiO«vtJM«to«g« Çt$ S.Òft
AtXBMKlO »|Blll»ll««lOlt»||O0aOB»«llt ClS 2j00

ASSINATUIASj
9 ÜX0Ü9U |t»l90»tM4lltlH«tPÍO0«OOg CtS /OiOfí

Q10MJI ti.ifa««ti«oiop«9«*i«i>ga«a<i Cl* 120-00
ano........ ..„ Cr} 2UU.U0

Via aérea eu sob registro postal acrescidas das doi>
pesas correspondentes.

•»«4

«EUNIAO DAS COMISSÕES DE
ABASTECIMENTO E PREÇOS

é assunto quo dependa de 1
«Cofaps» e outras inulilida- Ê
des do governo. É problema prjlie somente um govôcno re- é
almente popular poderia solu- p

Na reunião plenária de on-
tem da.COPAP. o sr. Ben-
jamim Cabello propôs fosso
realizada uma reunião nes-
ta capital, de todos os repre-
sentantes de Comissões Es-
tailuais de Abastecimento e
Preços, a fim de debater a
situação existente no país
coma crescente escassez de
gêneros.

Em verdade o que preten-
de o se. Cabéllo é movimen-
to. Dessa reunião, cuja des-
pesa de realização há de sair
dos cofres públicos, nada re-
sultará. É que a carestia não

DR. A. CAMPOS
«UBUBGIAO DENTISTA)

Ileiifaiiiiras anatílnilc»», por processo norte-americano, E*t*ír»-
çiii-.» dltitci» e oporac&cH d» boea — llKIDCilíS FIXOS E MOVEIS
(IIoar.li> com malerUI «arantlrlo por prepos rainavels. (lonaultnrloa:
Uiiii do Chiuo, 9 — U« andar — Sala 901. Aí 'ias., Sm, o sáliaiioa
o Itmi I). Manuel, M (Sobrado), Ai 'ian, Im, e Gua.-fclrai. —
TELhFÜ.ND: 42-1874

| \^rrr/*rffitrffitt*tf/A'íf/t/^iiituiiitiir-titrriitttt/if//ii/i///ti///...

cionar.
Entretanto, como na CO I SIONISMO ITINERANTE

 v „„ ..„.. ,_ Informa-se de Tel Avlv que p ministro do Exterior de
PAp" é"Cabello 

"quem* 
dá"n 1 ís^e^> Moisés Sharett, irá no dia 2 do abril aos Estados

primeira e a última palavra, I Unidos. O processo Slansky, o complô dos médicos torro*
ficou acertado nuo a reunião Ú tistas na URSS • » cumplicidade no atentadp contra a le-
será instalada no próximo I 8aCa0 soviética em Tel Avlv desmascararam d sionismo e o
dia 7 de abril.

m**é***^**»**»***»»t***»**t*******tAt**** ************* ***—*!}

Cultura para os americanos
é sinônimo de Comunismo

Nas palavras tle Velde, novo
$ presidente da «Comissão das

itividades anti-americanas». «o* ensino é a base da influência

0 APÓSTOLO DA PAZ
HELENA MERITI

âfbVfêu Stâlinl Ê o que se doras da Paz, êle estará semprelouve de todas as bocas, nos re
üantõs mais remotos do mundo,
ípoia- creio não existe um único
*èr humano que não tenha ou-
«rido falav cm Stalin. Morreu
[para uns, mas para nós, luta-!,_., ..:.; r

AÍ.B.1, NA
SEMANA SANTA
' A exemplo dos ano.'.- anterlo-
cês a Associação Brasiloira de
jjnprensd encerrara o expedi-
wiile da Secretaria, Tosom'aria
« Biblioteca na quinta-feira, 2
de abril, as 12 horas, mio íun.
cionahdq Sexfá.feirp da Paixão
incni Sábado de Aleluia. O Sa-'Uio de Estai; funcionará no Sa.-
ajado, em .seu horário normal

SQ ciaTs
CASAMENTO - Os leitores

Abner FJoreiitino Conleiro e
tindaura Caryaíro comunicam
* realização de ma casamento,
na 2a. Circunscrição do Itegis-
kro Civil, à rua D. Manoel, 2b,
Sio próximo dia 31 de marco, às
íi horas.

M^HMM^^

vivo e presente em todas as nos-
sas ações, guiando nossos pas-
sós, como mestre e guia bem
amado que sempre foi. Nosso
sentimento é bem grande, a
perda irreparável, mas sua fal-
ta, companheiras do Brasil, não
nos fará retroceder, nem dim\-
mtir sentimento de patriotismo,
ao contrário, sua inolvidavel
presença em nossas mentes, em
nossos corações, continuará in-
ceiitivando-nos à luta, sempre
e cada vez mais, não permitiu-
lio íimie irrealizada a grande
obra por cie, o Aposto! j da Paz
e da Liberdade, começada, otva
esta que é a Paz Mundial. Por-
lauto, mulheres brasileiras, não
vacileis, vinde juntar-vos a nós
lutadoras dn Paz, pura juntas
de rendermos nossa Pátria do
.íujjo imperialista, honrando e
elevando cada vez mais o nome
do iwso guia e mestre, o cama-
rada Ktalin.

i^yiv^tiky^^ff^p^gii^^^n^tH^rfl^f'#/«»^Í^K-É-gMM«#^^^ggl^-Miga<l^ll

iT^^^^-^*-B1*^^"i*l,*^"^*^**igggaa»g»'igggii7i7i7ã*â» j

VOLaimiA. DO AJUDISTA

27-3-63

COTA
R13AIJZADO .. ,

23,6%

as.soo.oo
211.246,40

ARRECADAÇÃO F1NANCJÍIBA

1.050,00
45,00

100,00
66,00

Alfaiates „. .
Realengo .. t„ .
C, V. .. .. ,
Grotào .. .„ oa 4. ._
FESTA DE COJlOACAO

Kealizar-se-a no próximo do-mlngo, a grande /esta promovi-Uu pelu MAU1, em lioinenngem
à rainha da I'aa do Dl3trlto
Federal. Nesta festa ..erão

distribuídos os prêmios as
candidatas que participaram doconcurso. Oa couvltea podemser encontrados na sedo do
MAIP, a Ilua Gustavo do La-
ceida, 10, onde os interessa-
d'.>3 poderão obter maiores dc-
talhes sobre a festa,
COMANDOS

Oa clubes de ajuda elevem co-

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
ESCRITORES (A.B.D.E.)
Assembléia Geral Ordinária

CONVOCAÇÃO

mÊÊmuDiÂ

cioa de institutos e caixas, do 0dinheiro destinado ao custeio §do SAPS. Vários deputados |Lii combatiam, baseados na 0>i

Ka lorma do artigo 13, alínea «.a», dos Estatutos,
sSo convocados todos os sócios quites a se reunirem em ':
ASSEMBLÉIA GERAL OItDINARIA, no próximo dia 28 !
do corrente, sábado, às 15 horas, na sede social, na rua ;

Dísouíio-se na Cumaru, o $1 Santí* Luzia, 305, sala 1101 (Casa do Estudante); para !;
uiimento, para 3%sôbre o va- 'f\ votar ° relatório e as contas da atual direção, bem como \\
tor das contribuições dos so- Ú',' eleser os membros da nova Diretoria para o exercício¦¦¦¦• ¦ "¦'"•¦• âi de 1953/1954.

Comunico, outrossim, que foi concedida anistia fls- scal aos associados em débito. ;
•-¦>...,.„..„„ „„ „. Se não houver número na 1.» convocação, a Assem- !¦iefesh dos mais diversos in- Éj blf'?a funcionará, qualquer que seja a lista de presença, !

iteresses. Vnrios ajiaríeauain. Ú\ mem »ora depois, em 2.f convocação.
;..„~, ,,.._  . í'A /ü0 de janeiro, 24 de março de 1953.

flHY DE ANDRADE
1." Secretário

munlcar à sade do MAIP, atí
sexta-feira do cada semana, os
locuis programados paia os
comandos da IMPRENSA PO-
PULAR.

CONVOCAÇÃO

A secretaria do MAIP con-
voca todoa oa ajudtstas que fa-
zcm parte daa comissões da
festa de coroacâo, para uma
reunião hoje, as 18 boras em
sua sede.
BKJ-ORTEB 1'OrrjLAR

Colaboro com a IMPRENSA
POPULAR tornando-se um re-
porter popular o venha buscar
o prêmio oferecido pelu MAIP.
Comunique qualquer fato im-
portanto pelo telefone 22-3070
ou venha pessoalmente trazer a
sua reportagem.

COMISSÃO DO t.UOTJO

Estiveram ontein em nossa
sedo as diretorias da comissão
do ürotào, para fazer entrega
da importância de 65,00. Esta
Importância foi levantada pela
comissão, para cobrir o prejuízo
causado pela apreensão dos
jornais, quando da realização
do comando no domingo pas-
sado. Aproveitando a oiwr.u-
Bldade, pediram quo retlflca3-
semos a noticia publicada na
IMPRENSA POPULAR, onde é
citado como responíavel pela
violência, o «Camar&o». Iníor-
mou a comissão que esse Co-
ma apareceu por equivoco.
Trata-se de u» cunhado do po-
liclal. Ao Camarão, nossas des»
culpas.

Dr. Paulo
César

Pimentel
aOENÇAS E OPE^ÇOES

DOS OLHOS
coHSüLTônrcs

Rua IS de Novembro, 134
NITEtiU

Telefone 693?

tailos Unidos, devemos seguir o
das bibliotecas do Estado para
as necessidades do ensino pú-
blico.

Este e outiros tópicos e artl-
gos esclarecedores da política
atual são encontrados em *De-
mocracia Popular», semanário
com saída todas as terças-
feiras. Procure sua banca pre-
dileta e peça «Democracia Po-
pular>.
caminho de nossa consciência e
votar contra ósse projeto de
lei». Referia-se ao projeto de
lei sobre a utilizaçilo gratuita

A WOfflUl I
i ÍOiOlECO I

mm

i governo de Israel como agências do imperialismo ame-
Í ileano. Esse desmascaramento é um fato de tal ordem que
i exige viagem a Washington <:para consulta».
H O «Correio da Manhã» põe no telegrama a seguinte N. R,;

«Podemos Informar que a rlsita do sr. Moisés Shar-
tet ao Brasil no próxima mis de abril é coisa definiu-
vãmente, assentada e que Já «sta sendo combinado
tntro a Legação de Israel • e Itamaxati. o programa de
visitas, confeiências e homenagens do ministro deis Be.
JaçõCs Exteriores de Israel durante sua estada em
nosso pais. Desse programa, consta, inclusive., uma
visita de dois dias a São Paulo».

Sharret e João Neves... são dois titeres que váo ie
encontrar. Essa visita tem uma significação, ligada aos pia*

i nos mundiais do imperialismo americano, para a qual os
ú patriotas devem estar alertas,
1 LIGAÇÕES DIRETAS
% Mas os «bosses» iam-

bém estabelecem ligações
anunciada a

EM FOLHETO DA

UtitÓriaUda
RUA DO CARMO CtjlVâNP&SAMIlO»

p diretas. Está
p visita de duas «importantes
^ personalidades <Io governo
^ norte-americano», provável-
^ mente o próprio Foster Dul;
^ les, um representante pês-
é soai de Eisenhower, que se-
§ ria o seu lrmâo Milton, ou
^ então o governador de Jf,
d York Thomaií Dewey.

? á A embaixada americana
| i diz nada saber, ma* «O
r á Globo» foi se Informar no
f | Itamarati e diz o seguinte:

| aOfidalnMatep • Ml-
i «Istério dos Rtkteftst Ex-
Á ícriores dweonhoe» o n-
ú súnlo, muito embora se
Í tsnha como multo pro-
| verreí, nos drcnlos d!-

plomatlcos, «pis o aovot'.
no republicana envio ao
Brasil, lâe dspnssa'
quanto posslvvl, o« nue
representantes mais ca-
tegorizados para tratar
de assuntos da maior lin.
pottdncia para as duas
naçõe*»»

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS*, DIREITO DE FAMÍLIA

E INVENTÁRIOS

Rua Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

2' necessário fr preparar»-
do uma «recepção» ft altu-
ra, não menos vssrpresslv*
que a de Acheso».

QUEM ROUBA
MINÉRIOS?

A Policia de Belo ilorl-
zonte, fazendo um barulho
encomendado pelos norte-
americanos, «descobriu*- que
os sábios soviéticos o'"> aqui
estiveram por ocasião do
eclipse assinalado na loca-
lidade de Bocaiúva «efetua*
ram pesquisas de minério
de urânio», tendo «levado
consigo amostras de mine-
rios encontrados na região*,

A respeito dessas «pesqul-
sas» não liã n meno*; pio-
va, senão as a!egaç-íi<s? da
policia, muitos anos depois,

Õ que acontece é que êí-
•M sábios russos andaram
por aqui cercade*, «acom-
panhados», grosseirament«'iratados. Checaram i ser
presos no Estado do Rio.

E? difícil que tivessem po-
dido leva* consigo sequer
um», amostra de minériu
para estuda Mas se isto
fôase verdade, que haveria
demais? Os americanoi nâo
levara amostras: levam a
mina Inteira. E* « que esiá
acontecendo ainda agora
com o tórlo e o cloreto de
cérlo. 10O toneladas de mo-
nazitft estão «mbarcadas no
navio ^Panamá» para ps
Justados Unidos. £ o govér-
n«*< Vargas aben^a e par-•ilclpa deste Inominável as-
aalto as riquezas natüràii

Colabore Hoje Mesmo Para
A Liberdade de Barthe!

A campanha pela liberdade de Obdulio Barthe desenvolve-1se cm todos os países do conünente. O governo titere de WeM(Jerico Chavez mantém no cárcere, na mais rigorosa incomuni-lcabilldadu, o grande lidei do povo paraguaio, absoiviüo poiljuizes Independentes.. Contra essa flagrante violação doa dl Ireltos humanos, ergue-se a consciência democrática da América $Colabore nojo mesr.io nesta grandiosa campanha recor-átando e enviando ao «residente do Paraguai aabaixo;

tf*r*******e**t*+**i ,l*#»**#****&*&2*.
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COMO BRASILEIROS DEMOCRATAS, PRO- \TESTAMOS COMKA O CRIME QUE SE COME- \XE MANTENDO NA PRISÃO o flliíAÍVsn \

DR. FEDERICO CHAVEZ
PALÁCIO DO GOVERNO
ASSUNÇÃO — PARAGUAI

<io pais,
O RELATÓRIO DE GHACIL1ANO

Ú Marques Rebelo cita trechos do famoso relatório de
-a,| Graciliano Ramos quando prefeito de Palmeira doa índios,

I relatório que vindo parar no Rio tomou evidente a exis-
I têncla de um grande escritor naquele modesto homem do

sertão alagoano. Eis um trecho:
«Os gastos com viação • obras pàblieau fbtam ex»

cesslvos. Lamento, entretanto, afio me haver sido po?«
sível gastar mais. Infelizmente a nossa pobreza é gran-
de,E ainda que elevemos a receita ao dobro da Im-
portdnela que ela ordinariamente alcançava! e eco-
nomixemos com avareza, multo nos falta realizar. £stâ
visto que me não preocupei com todas as obras exi-
gldas. Escolhi as mais urgentes. Fiz reparos nas pro
priedades do Município, remendei as ruas • cuidei e»
pecialmente de viação. possuímos uma teia de aranha
de veredas multo pitorescas, que se torcem em curvo?.
caprichosas, sobem montes o descem vales do ma
nelra incrível. O caminho que vai a Quebrangulo, por
exemplo, original produto de engenharia tupi, tem lu-
gares que só podem ser transitados por automóvel Ford!
e por lagartixa

Sempre me pareceu lamentável desperdício sw..-'
seriar semelhante pwcarlex

recor-p
mensagem |

OBDULIO BARTHE E EXIGIMOS EM NOME t
?S£SS0S HUMAÍÍ°S A SUA IMEDIATA \LÜ3ERDADE.

Deve a Noruega Sait
Do Bloco do Atlântico

STALIN (BI06MFM DO INSTITUTO HflRX-EKClmiHÍHÍ
CAPITULO Vil

Mntrc estes, o sr. Carmelo §'ifArjoaUno quo s-uslontvu a 0Íidiéa de que os trabalhado- ú\res devem 'er liberdade de 0iorganizar, sob sua própria di- ú
reção, a& dwersas instituições
ligada» à sua vida, ||

Os opórários brasileiros vi- ú
ioem «nfeudedos velos patrões, 0disse o sr. Carmelo 

~d'Agos- 
Ú

fíwo. Eiifmiâaãos nas vilaa pi>perárias, construídas emú
zorno das fabricas, a fim, de ú
i-ue os patrões controlem me- 1'fihor seus mommentos. Enjeu- %dados até mesmo nas associa- %'
itftes esportivas de que fazem 4
S'^Lrtm"í<047f0S É 1-Ç — Terminada a guerra vitoriosa contra os Intervenclo*
S ?"/' 

M^f I 'D nistas, o Poder dos Soviets iniciou a construçãoea.no-
€, ^llZ'J° 

,M VCrdaãe 
í mlca Paclflca* ° Pais estava arruinado peJ^i gu 3 imbS

SiSSelrnS mil t 
liSta de qUa,r° an°^e pelos Üès antís de ^ cH Os

(Trcaam TZerda^Ani rn I camPü"ses- deP0's **« ÍW»?** civil, davam mostras de des-
B aoT ,,u Ira e conha' í 

contfnt?raentof «"'e f apropriação, pelo Estado, dos produtos
SeW áa7 fabricai esten í 

e}fc^1ev,nleS; ante ° slstma de contingentação, e exigiam
ESfJg fabricas, esten- 

g que lhes fornücessem mercadorias suficientes. Devido à Üo-

•Mestres
\ilém dos horários áe traba- %
Uo. Os operários precisam á Ao Partido, apresentou-se a questão de elaborar iinia nu-
Heciãír sdbrc sua própria vida Ú va orientação em todos os problemas econômicos cio pais.itssocIftóiuB, procVIsat» 

'exercer 
0 O C.C. via claramente que o sistema do comunismo de guer-«¦•se direito ligado à sua vida á ra> -'ma vez liquidada esta e havendo passado a eonsuuçáo  . a¦politica, disse por fim o sr. 1 pacífica, havia perdido sua razão de ser. Havia desaparecido "Cações de base, dados que demonstravam o êxito do Par-

Carmelo d'Agostino. I a necessidade da contingentação. Tinha-se que dar, aos cam- t*do e a derrota dos grupos antileninistas.
8erâ por ventura t> sr. 4 poneses a possibilidade de utilizar parte maioi du produçãoCarmelo d'Agostln0 um ope- á excedente, o que p»irmitirla levantar a agricultura, o inter-mrio, ou pelo menos tm ele- | câmbio de mercadorias, a indústria, melhorar o abasteci'mento da pequena burguesiat p mento das cidades, criar nova base para a aliança dos ope-

Vão. O sr. Carmelo d'AgostU é ràrios e camponeses.
ao ê banqueiro. B quando 4>, -.
uma instituição burguesa, do | Mas os grupos inimigos do Partido procuraram impedir
tbpo da que funciona atual- $ (lue êst« elaborasse novas orientações. Em fins de 1920, esses
mente em nosso pais, começa I S*M>QS Impuseram ao Partido a chamada discussão acerca
a receber tais criticas, de 1 dos sindicatos. Na realidade, essa discussão tinha um ai-
pessoas de tal inuispeição, ê ú PanCtí malor do 1ue a Questão dos sindicatos. No fundo, a
¦porque existe algo de padre 4 iuta filrava em torno da atitude que se deveria seguir para
iso reino da Dinamarca, é ú C0lri .os camponeses, em torno da posição do Partido, com
jporqwe se trata mesmo de um é r?lrtCao ás massas de operáries sem partido, e, em geral, em
&im de regime... '¦ 4 torno tla maneira como o Partido deveria dirigir-se às mas-

| sas nas novas circunstâncias. Os trotskistas propunham< .tcontinuar apertando os parafusos» do comunismo de guer»

SAUDAÇÕES DEMOCRÁTICAS
RIO DE JANEIRO, março de 1958
»'.«f!».oioi<Uíi:ei»o o.a.ajo.Kg-.o.o.ono.-u.ín.io »»o •««.o|ill>l«la = a

B''«j-o «o.'j|j-)o «•.o.o*o.»»i«o:«8o.«!e:íu:ooo¦oQj;oo:oi»Bla o

»:.«.!»:oiím o o.ttr.ito».. >i> v.o:o.. .,«,,, j»«:>ieí»(íX>0 ,

l Ê o que proclamam- em nome dos interesses da
\ paz, os comunistas noruegueses em seu VIII
\ Congresso — Saudação do P. C. da U - H. S. S

| OSLO, 2S (IP) — Mciou
| seus trabalhos o Oitavo Con-
? gresso do Partido Comunista
$ ia Noruega, O Presidente do

Partido, Levaian, ao instalarf***^*^^*^*^***********^*******^*****,*^^^^^^^^^^ os trabalhos, pronunciou ora

M mpilrpt a rnntrn & ¦"¦'.¦ -,J" -.»»•».»•«»¦ •W"»':*;»»!».Í.*J uwUuicuiailll.-|llu, lamueill,
JJ 1 I Parte dos operários. O inimigo de classe procurava aprovei-além das oficinas, á tar a dura situação econômica do país.

ía. Com sua política traidora de empregar a coação suma-ria e a ordem que não admite réplicas para com as massas,visavam atirar as massas de operários sem-partido de en-cotitro ao Partido e tendiam a criar uma ameaça contra aexistência do Poder do3 Soviets. Por detrás dos trotskistas,
intervieram também os demais grupos contrários ao Parti-cio: a «oposição operária», os «centralistas democráticos», 05
«comunistas de esquerda».

Ao lado de Lenin, Stalin aplicou e defendeu, de modo
conseqüente, a linha do Partido, e aniquilou todos Esses
seus inimigos. No período da discussão acerca dos sindica-
tos, Stalin dirigia a organização da luta contra os gruposuntileniniBtas, cerrando as fileiras do Partido, em forno do
ponto de vista leninista. Todas as informações acerca da
marcha da luta peia linha do Partido, sé concentravam nas
mãos de Stálln. Durante aqueles dias, Stálln enviava, ao
t-ravda, os dados sobre o resultado da discussão nas orga-

Na vitória do Partido e na compenetração do Partido com
WnJn, com * maioria leninista do C. C, teve grande impor-
tânci* o artigo de Stálln, qua apareceu no Pravda de 1U de
janeiro de 1921, com o titulo Nossas divergências, Stalin,
com Lénin, defenderam a unidade do Partido contra todos
os ataques desses grupos e frações contrários ao ^Partido.

O Partido .chegou, unido nos pontos da .vista lenlnlstas,
ao seu X Congresso, que devia resolver os problemas fun-
damentais dc como prosseguir vitoriosamente a Revolução.
O X Congresso (março-abrll de 1921) fêz o-'-balanço da dis-
cttssão acerca dos sindicatos e aprovou por tfnensa maioria
de votos a plataforma leninista. O Congresso adotou a reso-
lução de excepcional importância de passar do sistema da
contingentação ao do imposto em espécie, de passar à Nova
Política Econümica, cujo criador e inspirador era Lénin. A
resolução do X Congresso de pas*sar à. Nova Política Econô-

9

mica assegurava a sólida aliança entre *. classe operária e
os camponeses para a edificação do socialismo.

Essa finalidade fundamental também era buscada poroutra das resoluções do Congresso: a que se reíerla ao pro-blema nacional. O informe acerca de As tarelas atuais do
Partido e o problema nacional esteve a cargo de Stálln.

Esse informe o as resoluções formulavam de maneira
clara e precisa a tarefa prática fundamental no problemanacional. Acabamos com a opressão nacional — disse Sta-
lin, — porém isso não basta. E' preciso liquidar a indesejá-
vel herança do passado., o atraso econômico, político e cui-
tttral dos antigos povos oprimidos; é necessário ajudá-los a
se colocarem, a esse respeite, ao nível da ltússia CentraL
Stalin exortou o Partido a lutar contra o chovinismo absor-
clonista grão-russo, como perigo principal, assim como con-
tra o nacionalismo localista.

Passou o primeiro ano da NEP. No XI Congresso (março
de 1922), o Partido foz o balanço do primeiro ano da Nova
Política Econômica, o que permitiu a Lénin declarar:

«Durante um ano, retrocedemos. Agora devemos declarar
em nome do Partido: Basta! ü oojetivo que buscávamos com
nosso recuo fo: alcançado. £s»e período chega ao seu fim ou
já ecta finalizado. Agora, passa ao primeiro plano outro ,r „—- 

¦ objetivo: reagrupar as forças». (Lenin, Obras Completas, t !r* * resistência à atual po!
X>.Vil. pg. W, cü, russa...

Era necessário pôr em prática as tarefas históricas aprtr-
sentuuus por Lemn 110 Congresso. A 3 de abril de liüi, o fie*no do Comitê Centrando Partido, por proposta de Lénin, ele-
ge como Secretário geral do C. C. o melhor e o mais íiel dis-cipulo e companheiro de luta de Lénin: Stalin. Desde então,
Stalin vem ocupando esse posto, sem Interrupção.

O ferimento que Lénfri recebeu por ocasião do

discursa de abertura dedicao1
à memória de Josef Vissariano-
evitch Stalin. Os participantes
d» Congresso levantaram-se e
com ura minuto de silêncio 3»-
menagearam * memória do Ca-
warada Stalin. Pspois de elegei
os orgfios de direção do Parti-
do, os participantes do Congres-
so ouviram as saudações d«
represíntantee de Partido-; Co-
rounista» e Operário» de vários
países, O telefPsraa dè saúda-
eío de Comitê Central do Par-
tido da TJníSe Soviética foi
acolhido eom longos « tempo-í-
fcuog aplausos. Os participar,-tes do Congresso ouviram de
pé o telegrama, que dis: «Ao
Oitavo Congresso do Partido
Comunista da Noruega o Co
mito Central do Partido Com»
nista da União Soviética cn-
via saudações fraternais. Desc*
ja nos comunistas da Nome-
ga êxitos na sua luta pela in-
dependência nacional, pelos in-
teresses vitais dos trabalhado-
r« da Noruega».

Em seguida, o Presidente dc
Partido Comunista da Noruega
apresentou um informe sobro
a situação política e a*s tarefas
cüo Partido. Falando sobro as
tarefas do Partido Comuni?t«
o presidente ío Partido Comi'
nlsta da Noruega disse: «So!
s direção le^ nosso p&rido,
povo noruegué* levantou-se

de milltarlzaçfto. Agora
ontem, 0 Partido Comum
exige que a Noruega saia 1
bloco do Atlântico e reatee uma
política em beneficio da paz.
A tarefa central do P.irtid:' >'¦

unificação das massas tmpor ocasião do atentado
contra sua vida, em 1918, e o intenso trabalho continuo, balhadoras da cidade c do cam-minaram-lhe a saúde. A partir de fins de 1921, Lénin viu-se , 

" 
, . ,„

forçado a interromper, cada vez mais, seu trabalho. Toclo ÍP0"'118' 3ula Pola Vm e l1' *¦ u
trabalho de direção do Partido fica a, cargo de Stalin, 4t*fwivienai» iwuumai...

fc . 1/
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jornais da reação, no Bra-
-ii, não dêem o menor re-
alce e nn sua esmagado-
ra maioria passem em
completo silencio õsse de-
snslre cie terríveis propor-
çOí>s. Onde ficou a tão pro-
paládti «solidariedade con-
tineiitali? R' claro que es-
sa solidariedade só se ma-
nlfosta nunndo so trata dos
Interesses dos Estados Uni-
dos, Quanto corre estítpl-
riamente o sangue d»» j >-
vens latino-americanos ar-
rastadós à força para a
i üiCninia dessa agressão,
os arauto.* do pan-ameri-
• nnismo mergulham no si-
léncio da cumplicidade.

Mas os povos do conti-
riente, e em particular o
povo brasileiro, extraem a
mais oportuna e esclare-
eedora lição dessa tlerro-
cota das Iropas colombia-
nas na Coréia.

Inicialmente, cumpre
acentuar que esse batalhão
colombiano, de mil e pou-
ros homens, foi a única
participação que os Impe-
riallstas ianques consegui-
rim extorquir da América

1 nina (excetuado o con--, ingente tle Porto Rico ain-'da colônia dos Estados
Unidos). A luta na Colom-
'lia contra a remessa de
t; mas para a Coréia foi
um movimento de todo o
povo, e para conseguir o
sen objetivo a reação locai
o ?ous patrões americanos
tiveram cine derramar rios
de sangue no pais. O envio
desse contingente foi a hi-
roleta feita a Wall Street"'•o\ sinistra ditadura cie-
ric.il.ffiscista de Bogotá,"rn das mais torvas e fe-
!wi>s do «quintal» arnerí-
cano.

Pretendiam os Ianques,
com esse «êxito», abrir ca-
minho para a participação
dos demais países do con.'
tinente na aventura ü<í.

O Fim âo Batalhão-
Colombiano

Uma notícia de extrema gravidade e que devo ser
meditada por todos os povos d , continente americano
acauã th- chegar tia Coiéla. A trnpn da Colômbia, arras-
fada pelos agressores Ianques a participar da infame
aventura contra o povo coreano, sofreu perda de mais da
metade dos seus efetivs; outras informações dizem mos-
mo nue foi quase totalmente exterminada, E' grande a
angústia das famílias dos soldados colombianos. O ara-
mente em Bogotá, anunciam os despachos, 6 dc profunda
consternação e ao mesmo tempj cie revolta, pois o próprio
comandante das tropas colombianas confessa que o tre-
ini-jidn revés foi causado pela ausência de qualquer apoio
poi parle das forças dos listados Unidos, que constituem
u giosso dos exércitos intervencionistas na Coréia.

I-" sintomático (pie os
Coréia. Intensificaram sua
pressão 

' diplomática e mi-
titar, chegando a apresen- }
tar, em relação ao Brasil,
um ultimatum público.
Náo conseguindo de ime
diato os seus resultados,
devido à poderosa resistem
cia popular, passaram à ta-
lica tia negociação dc pac-
tos militares bilaterais,
como o que o governo Var-
gas assinou. O objetivo
imediato 'do Acordo Mili-
tar Brasil-Estados Unidos,
como ninguém ignora, é o
envio de soldados brasilel-
ros para a Coréia.

Pois bem. Que reflitam
us brasileiros, que medi-
tem os homens honrados,
os patriotas, as mães o noi-
vas, todas as pessoas de
sentimento: quo esperaria
a flor de nossa juventude,
caso fosse ela enviada a
combater pelos interesses
dos Estados Unidos no Ex-
tremo Oriente? Mais tarde
ou mais cedo, teria êsse
fim inglório e catastrófico
do batalhão colombiano. On
rapazes brasileiros seriam
jogados no fogo da bata-
lha, para que pudessem
ser pouoadas as vidas dos
«boys» do Alabama ou dn
Missour], Nossa generosa
juventude seria sacrifica-
da para que pudessem so-
brevlver os «super-homens»
do napãlm, os monstros
covardes da guerra bacte-
riológica!

Este o ensinamento que•nos traz o destino do bata-
lhão colombiano. Ele nos
aponta, com a força de
uma tragédia, i* caminho
que temos :i seguir: lutar
com todas as forças con-
tra <i infâmia da ida de
tropas contra a Coréia,
apoiar atè o último alento
a nobre e patriótica cam-
panha contra o pacto de
sangue cie morte, o Acôr-
do Militar Brasil-Estados
Unidos.

Delegação Brasila
V Congresso da CTAL

Esião representadas em Santiago diversas correntes do movimento sindical em nosso país
Nenhuma distinção ideológica na grande reunião operária latino-americana — Caloroso e

entusiástico intercâmbio de experiências t informações
SANTIAGO, 23 de março (Correspondência dc Maria da

Graça, especial para a IMPRENSA POPULAR) — Tiveram
início ontem, nesta capital, os trabalhos do IV Congresso
Geral Ordinário da Confederação dos Trabalhadores da
América Latina (CTAL).

Além dos membros do Secretariado da CTAL aqui reuni-
,dos, Vicente Lombardo Toledano, presidente, José Moreyra
(Cuba), Antônio Garcia Moreno (México), Lourival" Villar
(Brasil), Vitor Manoel Gutierrez (Guatemala), Cassino Lo-
pos (México), Salvador Ocampo (Chile), e outros, está pre-
sente também, representando a F.S.M., Henrl Jourdain, se-

ei etário geral tir. poderosa central sindical mundial.
do Rio de Janeiro) — São
Paulo — Vicente Guerreiro

DELEGAÇÕES
Participam do Congresso da

maioria dos paises da Amé-
rica Latina, num -total apro.

Lombardo Toledano

:': A verdade
üsiá cera a
Tchiscoslovãqiúía

•'i projeto da dclegai-So tcht-
eoslovaca à ONU, condenando o
governo norto-iimorltwio por
suas allvlilüitc; úe Gíplon-gem
i mui Ingerência nos negócios
Intoropç da Í7BSS o das lio-
mocraílns Pojiulorea, provocou,<n Comissão Política, vcrdnilcl-
ra enxurrada, do calúnias con-
!rn o nSirla de (roltuald. A
rpsolncao tchecoslovaca baseia-
••(•, entreianto, eia fatos inso-
flsmivcls. nasclí-to no ultimo
processo qne den nm golpe
decisivo tio íitinuo do Slanskl «
na acenei* sionista que, e, -41-
do ilo9 tmperlallsias ianques,
pretendiam transformar B Tclic-
coslovaqnln naina segunda lu-
Knslávla, colocando o pais, n«
.ninou dn capitalismo e da row-
ii. Mas não 60 nesses Jato*,
((ue atitude mal» justa do que.
a Ja delogacSo tchecoslovaca,
«Ihinto. da \erlia de 1U0 rnllliüe-;
de dúlaron, votada polo Con-
pjrcsse latuiuc-, para realizar a
tal ut,ei do Scitnranca Jfíitniu,
com. o fim cinicamente contes-
E.itio de finaniiar movimeutos
mlivcrslvos na HtSSS e nas
Ut-nioeraclas Populares?

E qual a posição dos tllerès
ia Elsenhower na ONU? Tan-

íe o delojfado tnglís Oelib quan-<o o canadense íohnson o a(6
uni Ilustro desconhecido Souja
Gomes, «ia delcRaçõo do Var-
;:as, o que fizeram, foi voml-
tar as ninis fantásticas ncisn-
íóes tio quo n Tchecoslováquia
6 ura tampa do concentração,
Sem O mínimo ajioIu lia rCft-
Ildade. ílnnnlo a um» resposta
eohcrota à justa acunitc-ão tcht:-
coslovacs, ou silenciam convenl-
i.]i!i-iiH-ni(< ou então, como o foz

delegado britânico, contes-
isam despuradoramenie. Cora
efeito, Jebb, depois do esbra-
vejar contra » Teliecoslovii-
qula, disso: «.\ nossa lei do
Segurança Mutua terminar,
quando houver desaparecido a
ameaça bolchcvlsta contra o
mundos. Trata-se ttá velha
chantagem hltlerlstu para jus-

Kirar oa maiores crimes contra
ií hmn.Miidaiie, Inclusive o llnan-
eiamento dc espiões o atunnsi-
nos nos países do socialismo.

líuanto » verborCiiu quo deu
uo delegado do Vargas, asse-
nielha-sé bem ao ato hunillhan-
tu quo nüo atinge o povo bra-
silolro nem a honesta profissão
dos engraxates, de limpar os
sapatos desses traficantes da
(íuerra que aspirara desespera-
damente ft entrada du nosso
pais no caminho da agressão
Impcrlallsta contra a gloriosa
UHSS c as democracias popa»
larcí.

ximado dc 150, dado que cer-
to numero de delegados ain-
da estão chegando de seus
paises de origem.

As delegações mais nume-
rosas são as do Chile Argcn-
tina e Brasil, seguindo-se,
per sua importância númeri-
ca, as do Uruguai, Paraguai,
Guatemala, Bolívia o Cuba.
Vem em seguida as demais..

.Integram a delegação bra-
sileira os seguintes represem
tantos operários e dirigentes
sindicais: Distrito Federal —
Hamiro Luchesi (presidente
da CTB); Josó Lopes Veras
(Carris Urbanis); Lycio

Hauer (União Nacional dos
Funcionários Públicos Civis);
Alfredo Vieira Rangel (União
dos Operários Municipais) •
Miguel Pedro da Silva (tra-
balhadores em lioteia e simi-
lares); Luiz Faccioli (têxteis,
delegado dos trabalhadores

da Fábrica Corcovado); F.
Trajano de Oliveira (banca-
rio); Jarbas Gomes Macha-
do (Metalúrgicos); Maria
da Graça Dutra (Federação
dos Jornalistas Profissionais
e com delegação do SiHclicato
dos Jornalistas Profissionais

(Sindicato dos Trabalhadores
em Carris e delegado do I
Congresso Paulista de Pnevl.
dencia, Social); Eugênio

Chemp (metalúrgicos); Ar-
lindo Dlogo da Silva (cam-
poneses); Armando Mazzo
(da Comissão Executiva da

CTB); Manoel Siqueira (tex-
til); Guerlno Colro (Sindica-
to dos Marceneiros); Rio G.
do Sul -- Walter Guimarães
da U.E.T.); Teresio Melre-
les (delegado da Comissão
Permanente do Congresso de
Trabalhadores representando
trinta Sindicatos do Estado);,
Baltazar Melo (delegado da
Comissão Permanente do
Congresso de Trabalhadores
quês Guimarães (da U.G.T.
e delegados dos mineradores
de Lafalete e Morro Velho);
Estado do Rio — Rubens
Pereira de Barros (presidente
do Sindicato doa Bancários) —
Pernambuco — Wilson de
Barros Leal (têxtil, delegado
do Sisdlcato dos Trabalhado-
reó Têxteis de Pernambuco)
Golas — Geraldo Tlburcio
(delegado dos camponeses),
Estão sendo esperados outros
delegados do Pernambuco,
Rio Grande do Sul e São Pau-
Io.

A delegação argentina, sob a
chefia de Vicente Marischi, co.
nhecldo dirigente sindical con-
tinental e membro do secreta-
riado do CTAL, está integrada
por grande número de líderes
operários e dirigentes sindicais
do organizações todas filiadas
ã CGT e alguma delas que, mes-
mo sob o regime peronista o a
despelt0 de sua filiação à cen-
trai sindical nacional, mantive-
ram sua filiação à CTAL e a
departamentos profissionais da
FSM. Na delegação uruguaia
estão representadas organiza-
ções filiadas à. UGT c organl-
zaçoes autônomas.

Delegados como oa do Peni,
do Cuba, do Equador, da Vcne.
Gaúchos, representante tam-
bém, de 30 Sindicatos do Es-
tado); Minas — Anelio Mar-

zuela, países onde a repressão
ao movimento operário livre so

torna dia a dia mais forte, ti-
veram que vencer grandes obs
laculoa o dificuldades para ohe-
gar a este Congresso.

Lourival Vilar
ENTUSIASMO E DESEJO DE
TRABALHAR

As diversas comissões do Con-
grosso funcionam na sede da C.
T. CH., hoje transformada em
Federação do Sindicatos e de
Federações Profissionais, de-
pois da constituição da C.U.T.
(Central Única de Trabalhado-
res), da qual participa nessa
qualidade). A sedo do Ccn.
gresso está permanentemente
repleta de delegados de todos
os países, que aqui se reúnem
nos Intervalos das sessões para
trocar impressões, estreitar
relações fraternais o fazerem
um caloroso e estuslástico in-
tercâmbio de experiências e in-
formações.

Os trabalhos do Congresso se
caracterizam por um grande
entusiasmo, elevada compreen-
são dos objetivos a que se pro-
põe o do que seja a unidade
de ação que so busca nesta
histórica reunião sindical ope-
rária, e intens,, desejo que ani.
ma a todas as delegações derea.
lizarciit um trabalho útil e pro-
veitoso. Dessa forma ficam
anuladas as diferenciações que
existem em todos as delegações
quanto a filiações sindicais e
ideológicas políticas.

Na delegação brasileira, por
exemplo, na qual estão repre-
sentadas diversas correntes
existentes no movimento sindl-
.cal braaileirt), o espirito de
unidade para a ação c um elo
poderoso que une a todos num
pensamento comum.
CONFERÊNCIA DB
IMPRENSA

Na quinta-feira última, dia
ila chegada de Lombardo Tolc-
dano, Henrl Jourdain c demais
membros do secretariado da C.
T.A.L., houve na sede do Con-
gresso uniu entrevista coletiva

a imprensa, a qual comparece,
ram representanets da quase
totalidade tios jornais e estações
de rádio da capital, Toledano
apresentou uma exposição clr-
cusstanciada do que é o Con-
gresso, doa objetivos a que se
propôs e fez um rápido histò.
rico da vida e atividades da C.
T.A.L. desde a sua/fundação,
«•espondendo ainda àa perguntas
que lhe foram apresentadas,

, AMANHA — O INICIO VOS
TRABALHOS

Mudou de Líder o Governo
É o Sr. Alvaxx Adolfo do Pará, o subsíihtfo do
Sr. Ivo de Aquino — Financimenio do caros

'ÉftÀK:
Abordando alguns aspectos da crise eco-
nmilca nos estados nordestinos falou 011-
tem o sr. Apolonio Sales. Sua opinião ó
que, sendo a soca n maior calamidade
epie ora aflige a região, também outros

problemas relacionados com a indústria e a produção estão
sem solução,-Referiu-se particularmente, à situação dos pro-
dutores da fibra do caroà, argumentando que o financia-
mento levado a efeito pelo governo atinge somente '0% do
produto, e reclamando por fim, o financiamento total.

O véndé-pálda Assis Cha
teaubriand, defensor dos inte-
ressoa da oligarquia financeira
norte-americana no «Senado,
prosseguiu ontem o seu dis-
curso iniciado na véspera, pa-
ra, como é de seu hábito, me-
nosprezar o Brasil e enaltecer
os Estados Unidos.

NOVO LÍDER DO
GOVERNO
O ex-lider da maioria, «•. ívo

de Aquino, pronunciou um dis-
curso de agradecimento aos
partidos e aos seus colegas,
ao deixar a liderança do go-
verno, comunicando ainda que
foi escolhido para as suas an-
tigas funções o sr. Alvaco
Adolfo, do Pará, ficando como
viccrlicíères os srs. Dario Cai-

dofio c Apolonio Sales. Em se-
guida o novo lider usou da
palavra, revesando-se depois
os lideres tle todos os par
tidos na (•¦•ibuna, numa ver
datleira torrente de elogio.--
mútuos, )
LICENÇA i
O Senado concendeu, & pe-

dldo, a licença de cem dia.-.
ao sr. Olavo de Oliveira, que*
ioi substituído imediatamen
te pelo seu suplente o sr„
Carlos Saboia. Segundo infor
mações desse senador, o si"..'
Olavo Oliveira licenciou-se pa-
ra realizar o seu anunciado
casamento com uma senhoci-
ta de 15 anos, no sertão dr-
líio Cirande do Norte, |

ENÉRGICO PROTESTO CONTRA A
DESTRUIÇÃO DA FAVELA ARARÁ

O responsável é o prefeito, afirma o vereador Henrique Miranda, que;
mostra, em seguida, como se aliam contra o povo Vargas, Dulcidio,^
Mourão, Melquiades, Romano, o diretor da Central do Brasil e os'

parlamentares reacionários que defendem as monstruosidades

NA CÂMARA'
DÓ D/síR/ro

As violências da polícia do prefeito Dul-
cídio Cardoso contra os moradores da
favela do Arará repercutiram ontem no
plenário da Câmara Municipal. O sr.
Henrique Miranda mostrou dc início que

havia uma irregularidade na publicação no «Diário Oficial*
de uma comissão de favelas. Trata-se na realidade de uma
comissão fantasma, inexistente. O sr. Couto de Souza se
demitira, o mesmo fazendo o sr. Soares Sampaio. Contudo,
seus nomes continuavam publicados todos os dias e a co-
missão, assim, parecia existir.

«Quero prestar — disse o sr. Henrique Miranda — um
depoimento realmente sereno, evitando a adjetivação que
me seria muito fácil e no caso evidentemente tão violenta
como necessária». E continuou: — «Estive ontem nessa fa-
vela do Arará. Haviam demolido realmente cerca de 40
barracos e numerosas famílias estavam ao relento; haviam
dormido debaixo dos vagões da Estrada do Ferro. Essas ia-
niiliãs compareceram ontem a esta Casa:>.

- +****¦**+**+**>Depois de falar sobre de- , A MESMA pouCIA, OS
bates estéreis que se tra-
varam em torno do proble-
ma, declarou: —- tO que me
interessa 6 que esta Casa
tem a obrigação de cogitar
do assunto e não se pode
trazer para esta tribuna uma
defesa absurda, impensada,
como a que fez o Vereador
Silvino Neto, do Coronel
Dulcidio Cardoso, porquan-
to, prosseguindo em meu
depoimento, ouvi os íave-
lados, ouvi mesmos dois
guardas municipais e sou-
be de todos eles o seguin-
te: — anteontem pararam
choques da Policia Miiriici-
pai, quer dizer, do Depar-
lamento de Vigilância da
Secretaria do Interior e Se-
gurança, desceram policiais
armados, inclusive com ar-
mas pesadas e iniciaram
imediatamente, nos moldes
que já conhecemos, a de-
molição daqueles casebres:>.

/«!* i ifsTrf^W:k^^^^2^^m

destruídos pelos americanos
monumentos históricos

RECIFE, 2G (IP) — A exemplo da Fortaleza do Buraco,
que foi totalmente destruída, paira ameaga de Idêntica sorte
sobre a igreja trisecular de Santo Amaro da Cruz e o Cerni-
iéiio dos Ingleses, onde repousam os restos mortais do ge-
ne ! Abreu e Lima. Essas

Aceso Debate em Torno
Da Eleição Paulista
DOIS MINISTROS, ALEM DO SR ? LAFER, TERÃO QUE FAZER

DECLARAÇÕES PERANTE OS DEPUTADOS

CÂMARA
FEDERAL

A Câmara não realizou ontem grande
trabalho parlamentar especifico. Apenas
adiou a votação de um requerimento de
convocação do Ministro da Justiça, a fim'de 

que preste informações sobre inconve-
niências políticas divulgadas em programa radiofônico desta
capital. Mas em compensação muito se discutiu, por vezes,
mesmo, em altos brados e em meio a larga gesticulação, à
eleição de São Paulo.

Para o sr. Herbert Levy, que no começo da sessão abriu
o debate, a derrota da ampla coligação partidária que apoiou
o sr. Francisco Cardoso foi resultante da série de erros que
tem mareado o atual período de governo do sr. Vargas,'

Pergunta-lhe em aparte ——
o sr. Benjamüi Farah se
nâo acha que a UDN tam-
bóm foi derrotada. O sr, Le>
vy é forçado a responder
afirmativamente, mas um
pouco adiante, modesta-
mente, aponta os srs. Var-
gas e Ademar como princi-
pais campeões da derrota
do candidato dos milhões.

e L:
levíislações, que atinguem

'aumentos históricos, es-
i sendo levadas a efei-

'¦<> párii.dar lugar à constr»-
Jâo da base aero-naval t 1
americanos.

MOVIMENTO
ÜE PASSAGENS
-M CONGONHAS

2. PAULO, 26 (IP.) — Au-
*'';cntou consideravelmente no
mès passado, em relação ao
ano de 1052,- o movimento de
passageiros no aeroporto de
Congonhas, em S. Paulo, ele-
vando-se a 85 mil o numero
de pessoas embarcadas e do-
scmtiarcacias.'

ABUNDANTES
UIUV_\S ERl '

ALEGRETE

PORTO ALEGRE, 26 (Do
Correspondente) — A estia-
ecrn que vinha assolando o
Rio Grande do Sul, causando
numerosos prejuízos à lavou.
ra e aos rebanhos gaúchos,
principalmente nas regiões de
fronteira e Missões, foi abrart-
¦'lada com as chuvas abundam
tes que caíram nos últimos
ais* aa regi_o cie Alegrete.

S ',»»««,M»MfH»MMMW,

náutico
EGYDêÕ 6G>UBF* Ti

A 
MAIORIA dos jór-
nais procurou ocul-

tar o fato, divulgando
o telegrama em páginas .
internas: — foi dizi-
mado na Coréia o ba-
t a 1 h ã o colombiano,
num ataque espeta-
cular dos voluntários
chineses,

Na véspera, destacado comandante militar
norte-americano tinha se referido ao «extraordiná-
rio heroísmo» dos combatentes da Colombia, «dos
nossos irmãos colombianos». Estava preparando,
ao lisonjear a bravura e o patriotismo do povo da

; Colombia, a divulgação da tragédia,
l

ii

Não adiantou, À na- todo o toatalhão, colom*
ção colombiana está de biano foi aniquilado), o
luto, e tomada de vee- comandante daquela uni-
mente indignação contra dade não conseguiu es-
o inútil sacrifício dos seus conder a revelação se-

í filhos. Alguns despachos guinte: —- os nossos sol-
referem que centenas de dados teriam resistido ses
pessoas saíram para as conforme o prometido,
ruas e praças públicas em tivesse vindo em tempo

em nosso auxílio uma
companhia, uorte-ameri-

cana,
Eis aí. Os pobres co-

DERROTA DAS
LEGENDAS

Depois do sr. Oswaltto Ori-
co, que também se ocupou
dosista, falou o sr. Nelson
Carneiro. Disse que a vitó-
ria do sr. Jânio Quadros
rasgou as legendas parti-
darias. Houve em Sao Pau-
Io uma derrota dos pró-

******
los bem nutridos, e prin»
cipalmente resguardados
soldados de Van Fleet,

prios partidos, que apoiaram
Quadsos, pois, segundo o
da derrota tia coligação car-
orador, se o prefeito eleito
se tivesse apresentado como
candidato avulso, teria st-
do igualmente vitorioso.
Não se apresentou avulso
devido a uma falha estupi-
da da legislação eleitoral,
que obriga o candidato a
se amarrar a uma legenda
partidária.

Em resposta ao padre Ar-
ruda Câmara, que numa
atitude ridícula pretendia
atribuir os votos atingidos
por Janto Quadro ao presti-
gio de seu partideco «demo-
cristiano3>, o sr. Nelson Car-
neiro observa que o «demo-
crata-cristão» Jânio Qua-
dros fez sua propaganda es-
quecido dos textos; bíblicos,,

v - v* •* _ #-*^*-_ ¦_ * l#v *'*rw*f*êr*f***4r<*

O

OS 
que participaram da

Força Expedicionária
Brasileira na Itália sa-
bem que este é um hábito
dos arrogantes coman-
dantes militares norte-
americanos em face de
tropas que eles conslde-
ram naturalmente vota-
das a morrer como bu-
cha de canhão dos exér-
tos «salvadores» dos EE,
Unidos.

A tragédia de Monto

va dos nossos soldados
estava condicionada ao
apoio da artilharia norte-
americana, que, do Mon-
te Belvadére, protegeria
o avanço dos nossos in-
fantes. O ataque seria
pela manhã, mas, pela
madrugada, num contra-
ataque inesperado, os
alemães expulsaram os
norte-americanos de Bal-
vedére.

Reconhecimento nor-
mal de prncípos de com-
bate teria aconselhado a
que não se fizesse o ata-
que a Monte Castelo, pois
os infantis já não podiam

Calvo, que por certo está . contar com o apoio, in-
enchendo de indignação dispensável para a vitoria,

Bogotá, principalmente
mulheres, com palavras
de ódio contra oa corte*
americanos.

Falando aos _orres«
pondentes em Tóquio sô- lombianos, arrastados à
bre a carnificina de Mon- guerra ianque na Coréia,
te Calvo (onde quase foram abandonados pe-

nao apenas a nação co-
lombiana, mas todos os
povos da América Lati-
na, traz à nossa memó-
ria um dos ataques fra-
cassado dos brasileiros a
Monte Castelo. A ofensi-

da artilharia de Belve-
dére. Entretanto os norte-
americanos jogaram os
brasileiros na sangrenta
aventura, em que perde-
mos quase trezentos pra-
cinhas.

Agora eles abandonam os colombianos em Mon-
te Calvo. A companhia norte-americana que devia
socorrê-los, não apareceu.

E clara a lição a tirar da batalha que acaba
de enlutar o povo da Colombia. Não queremos
morrer pelos norte-americanos, não queremos mor-
rer na Coréia.
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servindo-se, (entretanto, de
sentenças de Confucio, pa-
ra impressionar a asslstên-
cia.

A esta altura o sr. Ruy
Santos lembra, em aparte,
que Jânio Quadros, embora
filiado ao Partido Demo-
crata Cristão, foi eleito con-
tra a vontade do cardeal
Motta, que apoiou o candl-
dato dos milhões, sr. Fran-
cisco Cardoso.

O sr. Nelson Carneiro tam-
bém lembra que Jânio Qua-
dros, acusado de ser maçon
c divorcista, jamais negou
uma coisa ou outra, visam
do com Isso conquistar vo-
tos da maioria antlclerical
do eleitorado.
DESAGREGAÇÃO

O petebista Frota Aguiar,
também alarmado com o
resultado da eleição paulis-
tana, afirma, com a1 fran-
queza rude dos suplentes de
deputado, que seu partido
está cm desagregação, re-
clamando medidas práticas
dos homens do governo, a
começar pelo sr. Vargas, a
fim de que a crise não se
agrave.

Chovia a cântaros, quan-
do os homens dos diversos
partidos reacionários deixa-
vam, depois da sessão, o
Palácio Tiradentes, impres-
sionados com a rebelião dos
eleitores bandeirantes...
A JATO

O sr. Herbert Levy enea-
minhou requerimento de
convocação do ministro da
Aeronáutica, brigadeiro Ne-
ro Moura, a fim de que ex-
pliaue por que comprou 70
aviões a jato aos ingleses,
pelo duplo do preço e em
troca de algodão cedido 40
por cento a menos da cota-
ção do mercado mundial na
época da transação.

SRA. JOSEFINA
DE LA GUARDIÃ

Regressou ontem ao Paraguai
a sra. .Tosefina de Ia Guardiã,
poetisa e jornalista, que duran-
te a sua permanência no Bra-
sil estabeleceu contato com os
círculos democrático fomininos
de nosso país, tendo pronuncia,
do na ABI uma conferência do
divulgação dos valores cia poo.
sia guarani.

"Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

P

MESMOS MONSTROS
E' a mesma policia, são

os mesmos monstros que
serviram a Vital e boje ser-
vem a Dulcidio, tudo sob o
olhar complacente c cúmpli-
cc do -flJai dos Pobres». Nâo
haviam dado sequer um avi-
so aos moradores — afir-
mou o vereador Henrique
Miranda. Isto já seria de-
sumano, mas estaria deu-
tro do monstruoso artigo do
Código de Obras, que pre-
ve a demolição de casebres
é do qual tanto se valeu o
antigo delegado de Vargas
na prefeitura, Mudaram os
homens, mas a odiosa doli-
tica ahtipopular prossegue
no ritmo tle sempre. Dian-
te da denúncia enérgica do
vereador Henrique Miranda,
o presidente Castro Mcne-
zes manobrou os Ühipanos
e insistiu em que estava cs-
gotado o tempo. Não era
tanto questão de tempo. E'
que o Vereador Henrique
Miranda eslava calcando o
dedo na ferida, numa das
piores íeridas desse govêr-
no que aí está. «Vou con-
cluir, Sr. Presidente, — dis-
se o sr. Henrique Miranda
— declarando que nem a
ôsse luxo se deram. Imédia-
tamente, demoliram os ca-
sebres e entre palavrões, en-
tre empurrõesl arrasaram
as residências de cariocas
dos quais somos represen-
tantes nesta Casa. Pergiin-
ta o nobre Vereador Gon-
çalves Lima por ordem de
quem».

O presidente Insiste em
cortar a palavra do repre-
sentante comunista quo de-
nunciava à Casa e ao povo
do Rio de Janeiro uma das
mais recentes e flagrantes
misérias do governo de Var-
gas através do seu prep'os-
to Dulcidio Cardoso,
O RESPONSÁVEL E' O
PREFEITO

«Estou concluindo, Sr.
Presidente — disse o sr.
Henrique Miranda. — E' ês-
te justamente o ponto fun-
damental da minha inter-
venção: o responsável é o
Prefeito do Distrito Federal,
é o Coronel Dulcidio Car-
doso, pelo que passarei u
expor»,
A CENTRAL DO BRASIL
E A POLICIA DE
DULCIDIO

Narra, então, o sr. Henrl-
que Miranda que esteve no
gabinete do sr. Guilherme
Ramos, em companhia de
favelados do Arará. A esta
altura, o presidente Castro
Menezes gritava: — «Aten-
ção! O tempo de V. Excia.
já está esgotado'ha alguns
minutos. Peço que conclua».
Informara o sr. Romano que
a destruição havia sido fei-
ta por ordem da Comis-ão
de Favelas, sem nenhuma
consulta ao Departamento
de Assistência Social. O que
prova à saciedado que pa-
ra os prepostos do Vargas
guindados na Prefeitura do
Distrito Federal (Dulcidio,
Mourão, Melquiades & Cia.)
o caso das favelas é apenas
um caso de policia, Pala-
vras, desculpas, desmenti-
dos hipócritas não desfa-
zcm os fatos criminosos re»
gistrados na favela do Ara-
rá. Vemos, assim, manco-
mimados contra o povo,
contra os pobres que habi-
tam nas favelas: Vargas,
Dulcidio, Mourão, Melqula-
des, Romano, o diretor da
Central e os parlarnentares

que defendem ou fingem
ignorar essas trionstriiosida •
des.

SUSPENSA A SESSÃO N
«Quero dizer — prossegue

o sr, Henrique Miranda —•
que a responsabilidade doj
Prefeito ressalta do episó-!
dio, porque o Cel. Melqula-j
des não mandaria dois cho«'
quês da Policia Munici-
pai'-,'.-'.-

O presidente gritou: ~>
«Atenção! Eslá suspensa a,
sessão*/,

A POLICIA MUNICIPAL
DESTRUIU OS CASEBRES'
Reaberta a sessã i, -\pli-

cou o sr. Henrique Miranda'
que não havia qualquer in-
tinto dt. desrespeitar nem à,
Mesa, nem ao presidente. «E*
o assunto que mo obriga a
i stender a oração um pouca
mais üa que o Regimento
permite. Quero concluir afir-
mando que foi a Policia Mu-,
tiicipal qüe demoliu os ca-
sebres. Alais ainda: doma»1
gogicamente o sr. Guilher-;
me Humano prometeu abri»':
go aos favela dos. Entretan-j
to, nenhuma providência to--,
mou nesse sentido e essas:
famílias numerosas, com,
grande número de crianças,'
mais uma *-ez dormiram de-
baixo dos vagões da Central
do Brasil». No fim do seuj
discurso, o sr. Henrique MK
iranda formulou enérgico'
protesto contra a desurha-j
na violência do governo de,
Vargas através dos seus pre«
postos na Prefeitura contra'
as famílias da favela Arará]

O presidente Castro Me-i'
nezes prometeu a eleição ds
dois membros para a. Co-'-
missão de Favelas. {

DESPUDOR E CINISMO «,
Com u mesmo despudoa

com que apareceu cm facíí
c'.a monstruosa destruição dsj
favela da Hípica, o sr, Mel«

I quládes volta a . afirmat;
I diante do assalto do Arará'j
i' que não houve nenhum*
j violência, que nenhum ca-j
I sebre foi destruído, E o srj

João Machado defendeu t(i-|
das as monstruosidades da|
polícia de Vargas-Dulcidio.i
Casebres destruídos? Via*]
lências? Famílias ao reieiJ";
to? Crianças dormindo oa|
relento? Nada, para o sr..'
João Machado não houve.,
nem há nada disso, porque o.
sr. Melquiades disse que naoi
existe, E então, para não]
perder tempo, o sr. Machado»;
elogiou o sr. Mourão, o si.]
Mesquiades e todos os ou-j
tros responsáveis, maiores e_
menores. {

O sr. Aristides Saldanha,1
em Indignado aparte e de-j
pois falando pela ordem»!
mostrou que o sr. João Ma«i
chado repetia mentiras ao1
microfone. Evocou o caso da;
Hípica, testemunhado por
vereadores que embora rca*,
cionários como o sr. Couta
de Souza não puderam calar
diante do crime. As famlliatí
dos favelados estiveram on=>:
tem na Câmara e o vereador
Henrique Miranda esteve ntr:
favela do Arará — disse $|
sr. Aristides Saldanha, pul*j
verizando, os desmentidos
falsou do sr. João Machado,
e acusando a política crlml-j
nosa, de traição nacional dai;
Vargas e seus capangas *,
melquiades, que se lançantj
como feras contra famlliaíj
humildes, contra cidadãos,
Inermes e pacíficos.
ENTRONIZAÇAO DE CRISTO,

Houve depois um debata)
em torno do proleto que,
di/pOe sobro a entronlzaçâd
da imacrem de Cristo no pia*'
nârlo. Houve gracejos dor
srs. Pnli Leme e Hugo Ra=r
mos Filho, oue procuran*
tripudiar sobre a Inexper!*
ência parlamentar do 8m
Índio do Brasil e declaras»]
çfles do cr. Telémaco Gottsj
çalves de que era espiritai;
além de gracinha tambêra!
do sr. .losé Junqueira. !

CONVITE A JÂNIO OTTA33HOÍI
Foi aprovado unanime*,

mente '.im requerimento do,
sr. Mario Martins, solicltarHj
do providências para que o!
sr. Janlo Quadros visite m
Câmara do Distrito Federais

Jorge Amado Candidato
À Presidência da A B D Si

Vão realizar-se amanhã, eleições para a renovação cj_
diretoria e conselho fiscal da Associação Brasileira de Escri-
tores, seção do Distrito Federal.

Ao que estamos informados, ura grupo de associado.,
apresentou a seguinte chapa: \

Presidente —• Jorge Amado; vice-presidente — Aparlcío
Torclly; 1.» secretário — Joracy Camargo; 2." secretário —*
Haroldo Bruno; tesoureiro — Orip:enes Lessa. i

Conselho Fiscal — Gillca Machado, Murilo ÁraüJo. Mleçtà~»*tl Aiv_r« Moreyra, A*u_üldv reteira.

<h



PAGINA 4 ¦, -„. atBamaaaaMmi—^—umsBmsmsmsmmsmmbi mbh—
IMPRENSA POPULAfi Í7-3-19S3

OVO 60LP
do Banco do

— i,,- ,,-f^, -nuMnir ¦ • n"iiiTii—¦..-!,¦¦-<.—..«-.  , i -' ,-m jr.B-ir-rt.g-. rfiwranrtfiUtri i,Hhi«mii>i..n...»..ii,i„I „_—,

Brasil
SAO PAULO, ii6 (Corres-

poudência especial) — A vi-
sita do sr, Coriolano de Oois
a, esta capital agitou ainda
mais os círculos comerciais.
Nfto somente a questão das
dificuldades de importação
de artigos essenciais a indús.
tria, como outros assuntos
relacionados a agricultura
foram discutidos. O caso do
algodão, mais uma vez, vol-
«ou a cena. E desta vez os
debates, tanto nas .reuniões,
.como na. imprensa, foram
mais exaltados, já. quo esta-
mo», agora, praticamente na
safra deste ano, Aliás, no dia
J3, a Bolsa do Mercadorias
eomesou a classificação das
amostras de pequenos lotes
do algodão, dando assim, ofi-
c-ialraeuto, inicio à comercia-
llaação do produto da presen-
te «afra. Com isto, a safra
anterior, que ainda esta total.
mente depositada cm nome
do Banco do Bioail nos ar-
mazonA e traplches do lute-
rlor, junt&-»e ao algodão que
nüU venda coibido. Duas sa.

PROPÕE A F.A.R.E.S.P. A VENDA DO ESTOQUE MESMO
COM PREJUÍZOS — OS TUBARÕES QUEREM DAR QUALQUER
SOLUÇÃO AO PROBLEMA, PARA MANOBRAR COM A SAFRA

 DESTE ANO, QUE JÁ COMEÇOU
iras,- portanto, sem escoa-
mento, estão ainda encalha,
das. A presonça do diretor
du CENiM velo, pois, agitar
todas estas questões, ja que
os produtores o intermedia-
rios desejam uma solução
para o caso.
PLANO PARA ESCOA-
MENTO DO ALGODÃO

Na sede da federação das
Associações Rurais do Es-
tado de São Paulo, o sr. Luiz
Fortuna Moreira Ferreiro,
tesoureiro da entidade, fez a
entrega de um plano ao sr,
Coriolano do C.oís, visando o
escoamento do algodão ven-
dldo ao Banco do Brasil. Os
negociante», como »e vê,
querem que o governo dô
uma solução qualquer ao pro-
blema, pois sem o escoamen-
to dos estoques do Banco do
Brasil, toda a safra atual es.

ATENÇÃO
Bombeiro ¦— eletricista — Gasista — Consertos e He-
formas •— /nstalacões Novas — Serviços de Conserva*

;ão de Prédios e Casas •- REIS. — Fono; 45-5424
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SEMANA MUNDIAL
DA JUVENTUDE

(MOSCOU, 25 (IP) - A ju
<&¦. -te soviética, juntamen-
Ite coro os jovens de todos o.v
(baises, comemora a semana
mundial da juventude. Nas
ttmprésas, colcoses e nos es-
Cabelecimentos de ensino da
RJRSS ..alixam-se conferôn-

a • reuniões dedicada à lu-
ta de Juventude democrática

r>e'>.> r-az e contra a ameaça
,de uma nova guerra. Alexan-
âre íslasnov, Vice-Presidente
da Comitê Antiíaclsta da
liuv«ntude soviética, disse:
VEste ano a semana mundial
da juventude comemorai! ¦ em'condições de atividade con-

s

tinua em defesa da paz, lni-
ciou «us trabalhos em Vie-
na a Conferência Internado-
uai em Dete.sa dos Direitos
da Juventude. Esta Conferên-
cia é um importante acontecl-
mento na luta da Juventude
democrática pela paz e pela
liberdade. Em Viena, reuni-
...„~.-> jovens operários, cam-
poneses o estudantes, repre-
sentantes de diversas tendên-
cias políticas e crenças reli-
ciosas diferentes, raças e na-
clonalidades, unidos pela as-
plraçSo comum à paz. Nos
trabalhos da conferência par-
tlcipa também uma delega-
çao da juventude (soviética»,

ACORDO CONTRA O BRASIL

Escreve O leitor Emmanuel Waisman, residente nesta
Capital, como contribuição à Camanha da Paz:

—• «Tenho um pouco de medo, repetiu Luiz.
Jorge olhou para fora procurando inspiração. Estava des-¦consolado pois sentia falta de argumentos e principalmente

falta de conhecimentos. Procurava convencer o seu amigo
a ajudar a campanha pró-paz. A resposta de Luiz obrigou-o
a pensar na enorme legião de jovens de sua idade, homens
* mulheres, envelhecidos pela vida, sem futuro, tentando se
«nganarem indo a festas, freqüentando cinemas, lendo jor-
nais vendidos a americanos desejosos de que tudo continue
i»mo está, com os brasileiros não tomando conhecimento
dos seus objetivos, ,e abusando de sua boa fé, nüo sabendo o
que de útil poderiam fazer para a vida ter um certo objetivo
e ao mesmo tempo, nao querendo se comprometerem. Na
verdade, n&o era preciso tanto, êle pedia apenas a sua assl-
natura protestando contra o acordo militar Brasil-Estacloe
Unidos.

— Kio liA nutAo nenhuma
para ter medo. Nao lntores-
sa para a polícia prende
gente como voc«, passiva,
que se amedronta ooni a se-
.g-urança pessoal ou de sua
família; é preciso compreen-
der quu ha coisas mais im-
porUmtcs que a sua seguran.
ç& ou dos seus. Você preci-
sa ter Ideal o ÍOrça de von-
vade para realiza-lo. Do con-
trario f i cara uma mu-
mia viva, um «anjinho».
IC í n t 1 : ser agols-ta
quando nao se p o n a a, mas
lembre.se que o acordo pre-
vô a remessa do tropas bra-
sillelras para qualquer lugar
« você está incluído, Como
vê, a autt segurança esta
¦ameaçada, como também do
muitos doa seus amigos. Leia
*ete> folheto explicativo do
acordo.

Jorge tirou do bolso um
(olhetlm, entregou-o c ficou
«•perando,

IjoIx eomepou a le-lo trono»

lento, ma» logo esqunceu-ae
de tudo para se concentrar
na leitura. Após mela nor»,
terminou e estlrou.ee na,
cama,

t— Jorge» ou vou assinar,
mas direi porque: senti bem
no sanguo que amo esta ter-
ra, a paz em que vivemos,
os crianças, o meu povo, en-
fim, Por isso, NAO QUERO
que o americano destrua to-
das essas coisas boas e
NAO IREI combater o povo
coreano. E' possível que o
governo americano n&o en-
contrando solução para um
acordo com a Coréia do Nor.
te, tenha começado a gufcr-
ra. Se o governo americano
nao conseguir faaar aprovar
eBte acordo com o Brasil,
poderá, mandar tropas; alias,
mesmo se aprovado, o açor-
do, prevê a vinda de tropas,
funcionários, cujos salários
serão pagos por nós. Neste
caso eu pegarei em arma* e
todo o nosso povo».

tard ameaçada. O plano apro-
sentado pelaFARESP é o se-
gulnte, em linhas gerais:

«1» — Venderia o Banco
do Brasil o estoque no mer-
cado internacional pelo pre-
ço da partida de; 2.» — Apu-
raria uma soma, X que acar.
rotaria um prejuízo X em
cruzeiros; 3» — Levaria a
uma conta especial essa im-
portancia X; V — Importa-
ria mercadoria para a la-
voura com os dólares legl-
Ume*; 5» — O Ministério da
Agricultura distribuiria as
Federações de Associações
Rurais essas mercadorias,
para serwn vendidas aos
agricultores por preços mte.
rodos (o grifo 6 nosso) do
prejuízo apurado na venda do
algodão».

O presidente da Coxim fi-
cou de encaminhar o plano
ao ministro da Fazenda,
tendo, porém, declarado que
o plano lhe parecia bom.
Mas, analisemos alguns itens
das propostas da FARESP.
EstA claro que qualquer que
seja a solução, o Banco do
Brasil vai levar na cabeça,
terá de vender por preço»
muito inferiores aqueles por
que pagou. O plano preconl-
za a venda dos estoques no
mercado internacional e jft
prevê um prejuízo que esti-
pula em X cruzeiros. A dl-
ferença entre a quantia X,
de venda, e X, será da or-
dem de 60 por cento, no nu.
nimo. Assim, o Banco do
Brasil que pagou a 85 cru-
zeiros a arroba terá de co-
locar o produto no mercado
internacional pelos preços das
cotações atuais que soo boi.
xas de cerca de sessenta por-
cento a menos em relação Os
cotações de 51. Com essa

'i

mens da FARESP e o pio- :
prlo governo (ministro da '
Fazenda e sr, Getulio Var-
gas), manobram no sentido
de criar condições para que
novamente o Banco do Bra-
sll adquira a produção to-
tal do algodão que será co.
lliido no decorrer dôste ano

OUTROS DETALHES
As condiçOes do mercado

internacional n&o soo pro-
picias ao escoamento do
algodão, Somente isto será
possível por cotações insig-
nifleantes. Tanto isto ú cer-
to que o governo ja- pensa
outra vez em trocar o algo-
dão por embarcações japoníi.
gos. No ano passado, o Ja-
pão propôs ao governo bra-
silelro um acordo, pelo qual
remeteríamos uma certa
quantidade de algodão e ne-
caberíamos, em troca, alguns
navios. O assunto foi discuti-
do na. ocasião e ^recusado.
Agora o caso volta a ser ú

transação, o Banco terá um
prejuízo de 60 por cento ou
até mais. Os mentores da
FARESP contam com fiase
prejuízo, mas acham que uno
há outra solução. O que eles
náo querem ó que o produto
fique aqui no pais, pois on-
tão a safra que está sendo
colhida encontrará certa opo-
Bicão em ser novamente ven-
dlda por 85 cruzeiros a urro.
ba, que é a base do financia-
mento estabelecida pelo go-
vflrno.

O plano, portanto, tem co-
mo principal objetivo fazer
com que seja escoado, com
rejuizos e tudo, a fim de
possibilitar a entrada da
atual safra no mercado. Co-
mo não há condições para
essa comerclaUzaçfto.jisi ho. tmMo pelo governo.

Continuemos a analizar as propostas da FARESP. Como
a venda do algod&o resultará em prejuízo, seria aberta uma
conta especial para a escrituração do «déficit». Por outro
lado, com alguns dólares, que serão bem minguados, no
caso de.ser concretizado o plano, se fará a importação de
mercadorias para a lavoura. Ainda aqui vemos como é cap-
ciosa a proposta dos tubarões; Fala ai na importação de
mercadorias, quando o termo mais apropriado à lavoura seria
evidentemente: equipamentos e maquinaria. Assim já de an-
tem&o os Interessados sonham com a importação de merca-
âoiias bem lucrativas, como «jeeps», caminhonetes, etc, em
vez de tratores ou máquinas agrícolas. Mas vamos adiante:
A Importação das mercadorias seria feita com os dólares da
exportaçáo do algodão, isto é, pelo preço que eles chamam
de X. Como tal preço é o da cotação Internacional, bem
abaixo dos preços pagos pelo Banco, haveria o tal prejuízo
Y, da conta especial. E o que propõem, então os tubarões?
Simplesmente isto: vender aquelas mercadorias acrescidas
do ônus Y do prejuízo! Os agricultores, por tais artigos, pa-
garfio no final multo mais de GO por cento sobre os preços de
importação.

E é tal plano que o sr. Coriolano de Géis acha viável.
Certamente o governo adotará as propostas dos tubarões da
FARESP. Fica, portanto, engatllhada uma outra «marmela-
da» ainda com o velho escândalo do algodão.

Com isso tudo, os preços aqui continuarão elevados e os
tecidos cada vez mais caros, enquanto os privilegiados des-
frutarâo de gordos lucros proporcionados pelo novo golpe do
«escoamento» do algodão do Banco do Brasil.

"Sempre cabe mais um"
'"'- 

E. A.
lii' um filme agradável, comovente e divertido, dirigido

eorreturnenie por Norman Taurog, que revive o problema da
adoção de órfãos.

Desénrola-se a história com um casal da classe média,
que, já lendo Ires filhos, quo vem a adotar mais dois, em
presença de situações realmente sentimentais o por especial
tendência «filantrópicas da esposa (Botsy Drake) do unge-
nlieiro tCary Grani).

Realmente, no filme não encontraremos,uma analise co>
riijòsà e frontal da causa essencial dos tlesajustamentos eiit
questão, não encontraremos uni libelo contra as guerras que
multiplicam ihcontroláveis esta orfaiidade, não uiicoiitrare-
mos u acusação do regime social que propus condições tam-
bém econômicas para tais eventos, mus sentimos que o
mesmo propugna poi um pouco mais de amoi ao próximo,
por unia vida mais familiui e «coletiva», poi urna maioi
compreensão ás necessidades aletivas imprescindíveis para
uma conformação social sadia.

Aliás, em absoluto, N. Taurog, não pretende no& esela
recer o diagnóstico etiológico cio mal, ou sua cuia total, ou

- o prognóstico que, como espessa nódoa, condena homens do
; «super-colosso hidrogenado» a se tornarem aglomerações de
I criaturas isoladas.

Mus é ttnr paliativo que agrada, por ser honesto a si mes-
mo, espelhando em suas soluções sonhadoras e circunscritas
á burguesia um pouco do paz, humildade e tolerância, em
atmosfera nitidamente doméstica,

Temos portanto um filme simples, sem grandes lances,
com uma boa dupla de esposos, que não desmerece a sua
popularidade cinematográfica, e uma boa interpretação in-
fanlil, cuja honestidade no desenvolvimento da trama, tíeti-
tro do traçado concebido, e a fluência humana das varia-'
ções temperumentais, tornam esta despretensiosa produção
uma película indicável, pelo afetuoso carinho com que suas
imagens aos corações dirigem um grito de solidariedade nu-
mana.

E é, dentro do problema que expõe, sensivelmente supe-
rior ao sofisticado «Lágrimas do Mulher»; de W. Kéighley,
apesar de se cingirem a aspectos diferentes, mas ambos em
esferas róseas e alérgicas à causa real tle um fenômeno, que
pelo visto já inquieta aos «mocinhos» de Washington, ante
o grande incremento de filhos naturais que nus últimos anos
vêem a povoar os orfanatos ianques. E' o sinal dos tempos,
a conclusão lógica do camérican way of life^...
PROGRAMA

'.««Wts

PARA HOJE
ALASCA — tQimtru num

Joc-|i», com Vlvíicu Linilíoi»
ALFA — «Lutu selvagem»,

com Stev« Coclirun
ÀMBRICA — «U Dirtlto dt

Nascer», com Jorge Mlutr.it e
tllorla Marln

ART-f ALACIO -• <B' »g0 na
roupa», com Adelaide Chlozjo,
ilt-liiisa Helena, Kinlllnlia Bur-
Im e outro:

ASTOK1A — »Doi: J ua ii ,
com Antônio Vlllar b Anabcllii

AVENIDA — tUma combina-
cào Invencível».

AZTKCA — «O Direito de
Naícer», com Jorge Mlstial -s
Uloriii Marm

BANDEIRA — *0 vale ila ne-
C16UO»

Olaria, Mais lima
Da Demagogia Governam
A laia dágua esiá sendo vendida a cinco cruzeiros — Faliam iransporie e escolas no popu-
loso subúrbio da Leopoldina — Restauração da agência postal e ielegráíica, ouira reivindi-
cação dos moradores — Olaria esiá em situação cada vez pior porque as verbas para melho-

ramenio desaparecem depois de aprovadas

Vitimai

(daria, subúrbio da Lco-
poldina .situado entre Ramos
e Penha tem sido, como os
demais subúrbios, uma éter-
na vitima da demagogia go-
vernamental. Como toda lo-
ealidade situada além do pe-
rímetro urbano da cidade,
Olaria sofre as rxmsequén-
cias de um abandono crimi-
noso e sua população passa
serias necessidades, enfren-
tando problemas que fácil-
mente poderiam ser eolucio-
nados pelo governo. O estado
de conservação das ruas dês-
ses grande subúrbio é uma
vergonha. Nenhuma dus vias
públicas ali existentes é pa-
vimentada e as enormes era-
teras e valas que cortam
essas ruas torna não só pe-
rigoso o trafego de veículos
como também a locomoção
dos próprios pedestres, O
mato cresce solto nas ruas e
ameaça invadir as casas,
porquo a municipalidade n&o
se preocupa com a limpeza
do subúrbio. O mesmo acon-
tece com. o liso que não é
coletado regularmente trans-
formando-se em pequenas
sapucaias certos trechos de
Olaria,

FALTA DE ÁGUA
A falta dágua é gorai em

toda a cidade e Olaria sofre
também as conseqüências do
regime de seca imposto pela
Prefeitura. Determinados ele-
meiitos aproveitam-se da si-

tuação para explorar as ml-
lhares de pessoas em cujas
casas não cai uma só gota
dágua tias torneiras há mais
de um ano. Comerciam en-
tão vendendo latas de água
á razão de 4 a 5 cruzeiros,
sendo muitas vezes água de
poço e era ináu estado. As
duas 

'torneiras existentes
próximas á estação, há va-
rios anos que não têm ne-
nhuma serventia.

Na rua Major iliegu disse-
ram-nos os moradores que há
quase um ano a Prefeitura
resolveu pavimentar essa via
pública. As obras, porém,
jamais foram concluídas o
além da rua ter ficado ioda
esburacada os encanamentos
foram totalmente danifica-
dos pelos tratores. Desde en-
tão as torneiras secaram até
hoje. As pessoas ali residen-
tes para conseguir um pouco
dágua tém que sair em ro-
maria por todo o subúrbio
pedindo nos baios e arma-
zens onde o precioso liquido
é ás vezes encontrado.

TBANSPOHTE DIFÍCIL

uma Ihiliu de ônibus, por
sinal precarissima. Às pri-
meiras horas da manhã, to-
mar uma condução para a
cidade é dificílimo. Essa di-
ficuldade é permanente,
pois Olaria figura entre
os subúrbios cariocas em
piores condições quanto ao
transporte. Os ônibus, lota-
ções, trens e mesmo bon-
des, quando vêm da Penha
passam já lotados não dan-
do nenhuma chance aos
que, em Olaria, aguardam
horas a fio nas paradas u
espera de um transporte,

FALTA DE
ESCOLA

Outra irregularidade que
conslitue um verdadeiro
absurdo, senão um crime, é
a falta de escolas de pri-
meiras letras em Olaria.

Existem apenas duas es-
colas primárias que não po-
dem atender às exigências
do subúrbio. Muitos pais
têm que matricular seus íi-
lhos cm escolas de ou tios
subúrbios devido a falta de
vagas. As despesas de li-

Sendo Olaria um subúrbio ™s; fardamentos e mensa-
intermediário, sua população
sofre amargamente com as
dificuldades de transporte
que além de difícil é ca-
rlsslmo. Aqueles que resl-
dem no conjunto residen-
ciai do 1API é que se en-
contraiu numa situação ver-
dadeiramente angtistiosa.
São servidos apenas por

lidados vem se juntar tam-
bém a de transporte. Daí a
razão por que é baixíssimo o
índice de crianças que fio-
quentam escolas em Ola-
ria.

A restauração da agência
poslal é telegráfica é tam-
bém uma das aspirações
los moradores de Olaria.

Para que tenham de colo- !
:ar uma carta no correio ou v
passar um telegrama são ,t
obrigados a se locomove- i
rem até Bonsucesso ou Ra- i
mos, quando a restauração i
da agência pelo DCT resol- i
veria ò problema e evita- \
ria dificuldades. i

DESAPARECEM AS \
VERBAS }

O abandono a que está ;
relegado o subúrbio de Ola- '
ria não deixa de ser ei imi-
noso. Porém, mais crimino-
so é o desaparecimento .das
verbas destinadas ao me-
lhoramento do subúrbio. A
rua Carolina, por exemplo,
já devia ter sido calçada
há muito tempo. Várias
verbas foram já votadas e
aprovadas, para sua pavl-
mentação, porém, essa via
pública, continua cada vez
pior, inais imunda e mais
cheia ¦ de buracos r; valas,

hin idêntica situação en-
coiiirnm-se as ruas João
Hugo, Tcnório tle Brito e
tantas outras. Não resta
dúvida que dinheiro há,
mas falta bôa vontade e a
ladroeira está acima dos
interesses do povo. Não
imporia ao Prefeito se Ola-
ria ou toda a zona suliur-
bana vai ficando à ntar-
gem dó progresso, desde que
aos «iflihadosi- de Vargas
estejam garantidos grandes
«jabaciilês*
niiijpriáriòs
o dia.

e
da

se tornem
noite para

m ' m

m mm
Olaria, como toáo subúrbios, oferece um espetáculo triste e desolador. As fotos acima fixam aspectos colhidos nas ruas
Carllna « João Bego. Essas duas vias públicas já deviam es tar pavimentadas há muito tempo, porém, as verbas apro-

vadas para esse serviço evaporaram-se como por encanto ,

BOTAFOUO — «O Direito de
Nascer», cóm Jorgü Mlstral «
Gloria Marln

BONSUCESSO — iU Direito
de Knscer», com Jorge- Miatral
o Gloria Maria
B. DB PINA — <ü Direito de
Nasciiis, com Jorge MUiral e
Gloria Murlu

CARIOCA — «Seriipro cabe
maiH um», com Cnry Gr iil e
Belay Dra.ce

CENTENAltíO «L,yllüreí 'i
mola-noito»

COI.IS10U -- '.O Direito dfc
Niiücen», com Jorge Mlstral e
Gloria iMoriii •

COLONIAL -- «Dou Ju(uls>,
com Antônio Villar e Anua-
belia

EDISON — ..O Hiellioi t ca-
Bar»

i-I.OltlA.Nü — «O Direito -u
Nascerí, com Jorge Miatral 6
Gloria Marln

GRAJAO — «Terras -.Io norte»
II. LOBO — *Dor, Juoji»,

com Antônio Vlllar e Anua-
btlla

IÜUAL — <0 Uiiflto d*
Nascer», com Jorge .Mia ti ai o
Gloria Marln
IGUAÇU — .0 Direito út
Nascer», com Jorge Miatral *
Oloiin Marln

IMPÉRIO — «Sempre nabo
maie um», com Cary Grani *
Betay Draltn

IPANEMA - tO Direito dn
tíascer», com Jorge Mlutral «
Gloria Marln

1RA.IA' — «D|as aeni (lm>
1KIS — -iLuta aclvagerii»,

com B(eve Coclunri e llay Teal
JOVIAL - «Aquele be'jo «

mela-tiolte»
LEBLON — < li mu combina-

<:ao invencível», «om Ronald
Reagan e liori» Dai

MADURElHA - .Sempre ca-
be imiia um»

MARACANÃ — tCílU» DOUlbl-
naciló liirenclvel»

MASCOTE — <Don Juaiii,.
com Antônio Vlllar e Aline-
bella

MALA' — iE' /Ogo na roí,-
pa», A-.itlaide Ciilozzo, Uelolss
ltolciia, Bens Niiiieu, Emlliiihi!
Borba o outros

Mi-JM DE üA' — <Uma com-
blnaçSo Invencível»-

METROS (Passeio, Xljucíi «
Copaeiiliana) — «Ivanhoé>, com
Robert Taylor, Elizabeth Tay-
íõr, Joan Foiitalno « George
SaiiderB,

MIRAMAR -- -íl.nta »«Wa»
goms, com Slevft Çòehran » Ray
Teal

MODELO — «Car&Y.au» do
ouro*

MODERNO -- «Londres «•
meia-noite» -

MONTE CASTELO -• iO Dl-
reito de Nascer», com Jorge
Miatral e Gloria Marln

NATAL - «O Direito de
Nascei», com Jorgo Miatral »
Gloria Marln

ODEON — «O Direito de
Nascer», com .lurge Mlstral *
Gloria Marln

OLINDA — iDon JiiBiis, com
Antônio Vlllar e Annabellft

PALÁCIO — ->D»"1 combina-
Cüo invencível», com Dorls Duy
o Ronald Reagan

PARA TUDOri - tt íúgo no

roupa», ooiii Aaelalde Cliio»*
Heloísa Heleno., üuiiii KuaiZ
Bmllinhn Borba o outron.

PATTIE' M' logo nu ro».
pa», com Adelaide CÜtoiie, a^,
Icilan Helena, Besé Nuntt e Baj.
Unha Bortia

1'1HDADE -- <8« oi
doa se rnndem»

PIItAJA' — <»ta na a»,
rlnbtu

PUAZA -- iDon Ju«n>, oon
iVntonlo Vlllar e Annabelia

POLITEAMA — <...B o tu»,
guo aomeou a tem»

PliUSlDENTÜl — «b; logo a*
roupa», com Adelaide Cliluasa,
U.Jniha Helena, Bené Kun«L
lünilllnlitt Borba e outros,

PRIMOU -- cDun Juei„, cj^
rVaionlo Viiia. « A.iih/iiit.iU,

QUINTINO -¦ «Caiuvanü <!„
ouro»

REALENGO ¦¦¦ «Joáu 'Jla.
gorra» o «Ura ca»o de aoarü

KEX — «yuanuo caiiti 0 c<x
ragaò», com Jane Po-weli e aj»
caído Montalbun * «A ciuvi njj
tortura», com Naucy Davi»

R1AN -- «Sempie cata nstüi
um», com Cary Giont a Betfl;
Drnko

RIDAN — «Huruo il Pi?ia>
RITZ — «Dou Jubji», «om im,

tònlo Vlllar e Aniiabellt
.R1V0LI — «O teltlctlro ia

céu», com George» Hollln » O,
Ired Adam

UOXI — «O Direito ds Hmh
cer», com Jorgo Mlntra-l « 04*,
ria Marln

S. AUCE — «O íMáhoí ícu
homeni mau**

S. CRISTÓVÃO — 4U#rtaM
ilu mulher»

S, JERONIMO — tSítrsit
301* o «Meus bracoâ le tsr^f,
ram»

S. JOSÉ' — »A iegiio bissN
cai-,' con. Claudette Coltaví,
Verônica I-tóe s Paulstt* 'ioi>
dard

S. LVIZ — «Sempra ctis,
mais um», cons Cary Gxtni «
llctay Dialij

TIJUCA — <L\1U sslvissifflj.,
com Bteva.Cocnran u Kfj T«sí

V. LOBO — «C DlrsIUi ii
Naacer», com Jorge Mlilril j
Gloria Muxlu

veix) — tA tragédle 4-j xwa
deatmo»

V. ISABEL — «. -3 o atüp.
gna someou » Term

VITORIA — «Luto i>4ltií.g«iiij.j
com Steva Còcliron « B» rí*£j

II.I1.A 00 OOVKBNAUOB
J,UtDIM — «So oa corfiSv

rio» »« rèndenu
NllKUOI

EUEN — «li"' Cft*0 to boi-

ICAUAl — «O rotrMo &i £»V
rlan Gray>

IMPERIAL — íLütü »tl-'M-

ODEON — ¦* DÜ-ílio df
Nascer», com Jora* Mistrt! *
Gloria Manu

PALACE — «O H6tilo <i* IW-
pada»
viiTiiurojjs

CAPITÓLIO — «Q Dir*âtO ii
Hascer», com íhsz* Mlítrsl t
Gloria Marln

D. PE D HO — <0 orno cot,

plraws»
PETROPOI.IB — «Vim» Mi>

Wna«ao iiwenc!Y4l>

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

íintfti on malB novo* .'ilmei
«oviítlcoa «ra eiHbonicao, d».
Jlcadoa a clame operaria, podemos de antu-mao cilar: <Oí
Veneedorea», dt> 1<\ Brmler;.
«A Vida de André Cbvét*of>,
de Loukov, «A Família Jou--
bli„.i e «Fogo sobre o Dnlepen
com ceiinrtoa esorltos pnil re>.
jpectlvamcnte, V, Kotíhetoi- -
B, Kera, *• L Nleménovji -
V, 3emeel)Ko.

O V Plano Qnl.nuutiiil d»
ÍIRSS preiié um aumenio Aí
!5'>i no número de instalii^u
cllieinatográílcaí.

í'sniandel reaparecerá ea
tDârdamelle», fllrigido j>or Mar-
cel Pagriol, O íllnis A bau-
do na pece, cs Kmile Mazsid,
que nào íoi aorc-nentada desdi
c nilso-en-seene tle Vie.it-Coliitv
bler em 11)85.

-¦- Hílena Vaiai reo.paríL'«s dt
lado de Lúcia Boeí na Klmc
Ithlliino de Glusepsit dí Sa.
tis «Roma Ore 11,

Em ..Le, Minute d» ";írl-
té», com Micliele Morgan, Jia.^
"¦.obln d Daniel ütilo, o íi-
rotor Jeon Delaomy outra <t<
nos traü para 113 tela» as ma-
nlfestacCes íi-ustaiia.1 da .-o-
ciedado oapltalista, iau. >. u».
lugna, e iiotadurxiente em reli»
íao ã burRU .ei», u'.,t por ai-
uai vem 'eJdo içuito local-adi
iilf-intiuenlo no cinema eiiiJiieu.

«Sem Amor», üm Iouíiioí:
Iili|iu de Antonionl, baseado em
falua verídico» e cujo cenário
foi várias vezes modlüjado jkw
iMpuaicáo (incliiradamenl.) poli-
tlea doa reacionários, ac&onn
por acr proibido poi* censiiií
írancôsa,

NOTAS
Milton de Moraes Emery

rte Dramatic
A» melhores tradtvsSejs da arte

teatral polonesa datam dou re-
preaentaçõe» populares da Ida-
de Média. Eaaaa tradições con-
aervaram-se atraváB üo Teatro
da Corte, reservado a um
grupo da privilegiados, para
M maoiieatarem, no século
XV}II, r.o teauo didático d*
Wojctecb. Soguaiawnli.l, «ue ti-
oliu um caráter eaaenclalmenta
•r.«ci'.iu«J 4 progressista, ciiegan-
tu a Hr (vequantado por um
«rande público, no Início do
vr.uh» XIX.

A operei» «Cracovlanop. e
Montaubeses», estrelada por
BoguilawBkl, no ano de 17IM,
,ia f-i«j'.-a du Insurrelsao de
'Soseluszlco, além de constituir
iftirjA lmagom da vicia do po-

vo, lol também uma excelente
llcao do patriotismo.

No Bóculo XIX, as comédias
de Fedro lormam um capitulo
& parte, na historia do teatro

polonês. Aa «uai peca» «ao ar-
tuticaroepte perleltaa e Ina-
crevem-«« entre aa obras pri-
maa do patrimfinlo cultural po-
lonét, ainda o,ue aa Uorlaí so-
alais do autor «ejem pwtitil'
de severa critica. Como docu*
mento da ípoça, a» comadlM
de Jfedro, u.ue cliegou a ser
apelidado «O Mullere polonês»,
deixam transparecer a luta d»
burguesia próspera, oue sr, en-
rKtuçce áa custei1 ii" nobre/.».

No mesmo Híoulo, torauí es-
criUiH us tamosaa óperas nuclo-
nal« do Staaislaw Mouluszko, »

,^M!..SM^_eíaittlMtít5..íi «Wltto.-~.-R

dlcclea povulare», o grande
compositor íe» de «Halka» a
aua obra prima, um documento
social e histórico, cujo enredo
basela-BQ do conflito entre o
camponês a o latifundiário.

Nu obras da Uonluszlto, e
povo queixa-se, protesta « »•
volte-*» coou» « *<rv|dao.

Ne íiro do *íeul0 xlx • no
Inicie ôo atAtsL « teatro se
submeteu «da m nuus 1, In-
fluência da cultura burguesa.
No palco evoluem personagens
de alta linhagem. ou ricos
lnirginsea; ;ia aMoituni-i |>mo-
rosas e o eloniè constituem os
teinaii favoritos. Gu» nuantoa
dutòrés, como Bllülnolcl, ou
Baluckl, pintam com bastanto
Kirsotóaílê. fiíüS 5SSi?**'-KSMi
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âmago problemaoa e ao
social.

No período de entre-guerraa,
os autores dramáticos continua-
vem a fugir aos problemas agi-
tados pelas grande» massas.
Ele» não eritieain o regime dos
coronéis, preferindo discussões
pseudo-clcntlflcas ou conflitos
sentlmentis. A «reviste» goza,
aessa época, de grande favo-
rltismo, tudo &o encontro dos
gostos da burguesia.

Entretanto, gçendei homens
de teatro esforcavam-so por )e-
viintar o nlyel doa espetáculos.
Hiniilslovi-aki, iiotac|a|iieiite, expr-
oi o grande liitluéiiclu nos nr-
liatua poloneuea, Aasini, no iul
cio déFte século, os atores <i

o» (llrctoreu atraiam ínalii o

O PASSADO
prianie-nte <lltaa Citemos, enire
03 hO|iie||& de teatro iue eem-
pre copipreep.derarn i ^ua pro-
ílsslo cornp uma relevarit* mis-
sào social, Ludwik Solsiçl. 4W-
se centenário já, e que 4, In-
dubllavelrneute, o maior ator
polonês do melo-século, Pelo
seu talento pelo exemplo que
deu ás jovens gerações e paio
fato de continuar a trabaihir
Infatlgavelmcnte, aos 38 »aos,
üololcl fni condecorado pelo
Governo Popular, còin a arOíni
ij;t Hitmlvivu Uo fJ'ruljãllio ae i
Clusac.

Mencionemos ainda Jarucy
. gausa_ifès»m.tas&a s» a»;

de do sindicato dos ferroviárlOB,
vivendo entre os operários e re-
presenteado para eles, Ostre-wa,
um ator progressista, quo rea-
lísava, com o seu elenco, tour-
Kúeã pelas zona» rurais.

Na Polônia Popular, um no-
vo espectador velo mudar «,-
dicalmeiite a contposic&o das
plaulas: o operário. Este pú-
bllco novo exige um repertório
novo a diferente. A partir de
1947» o tutitru polonês começou

h tiiicenar um mumaiú curin \tn
niatui- de iiwiuo sobre teinua
contemporâneos, som nunca es-
oucetT o repertório citado, jm^
ílcasi s eoliaiisiír-v'"''

GRACILIANO I1AM0S ~ Em sua coluna, Paschoal Car-
Iok Magno, publicou na última terça-feira, o t;egulnte: «Urna
peça inédita de Graduam) Ramos — Muito antes de sua
enfermidade, niesüü Graciüano Ramos nos confessou que
havia escrito dois atos de uma peça. Diante da. nossa iniú-
tenda, prometeu-nos que a terminaria: — Não vale muítr,
,.0js;, _ uisse-iios com aquela simplicidade que era muito
sua. Depois veio a longa doença que o matou. A peça Inaca-
bnda deve estar entre seus papeis>.
ASSOCIAÇÃO TEATRAL LATINO AMERICANA ~- Acaba

de ser fundada em Santiago, Chile, a Associação Teatral
Latitio-Americaiia cujo principal objetivo 6 fundar em cada
um dos pulses latino-americanos, um «movimento poderoso
dos novos e velhos valores teatrais com a missão transcen-
dental de trabalhar pelo engrandècimentò e pela exaltação
do teatro nacional. Esse movimento será integrado por au-
tores, diretores, atrizes, produtores, cenógrafos, arquitetos,
bailarinos, cantores,-músicos, etc. As atividades desses grU'
pos visam especialmente «encontrar novos caminhos tea-
trais, trabalhar para servir à velha e ã nova dramaturgia
latino-americana; realizar constantemente entre os países
um intercâmbio de obras e interpretes. Estabelecer se a.
também, um «Prêmio Latlno-AmeriçariOj para a melhor
obra dos autores associados continentais. Com este propósito
os diretórios regionais organizarão concursos anuais pars
eseolher a obra que ganhará no pais respectivo e depois do
conjunto das obras premiadas, em Santiago do Chile, será
nomeado um jurl para selecionar a que obterá a láurea con-
tinental do «Prêmio Latiho-Arhericano>.

CASA DOS ARTISTAS — NOVA DIRETORIA -> Para o
blénlo 53/5-1, foi empossada a nova diretoria eleita ern de-
/.embro último: diretoria —- Presidente — Francisco More-
no; V Sec. — João Celestino; 2." Soe. •- Oscar Teresa Dia?
(Oscarlto); tesoureiro — Pedro Augusto Cordeiro Dias; pro-
curador — Delfim Mateus Gomes. Conselho Fiscal — Pe-
trónlo Rosa SanfAna (Cole), Paulo Celestino e George
Gomes.

U
JAIME COSTA — Estréia, hoje, a nova companhia de J.il-

me Costa com o original de Joracy Camargo: «A Santa Ma
dre». O teatro Glória deverá estar cheio, à noite, para sjilan
dir o consagrado artista que é Jaime Costa.

? í )TEA T R (.

'&&*.

FOLURS -» «Carrouíseli de
62», com Colo, Nciia Paula e
João VUlaret - ta 20 e i!
horas.

GLORIA — «A Santa Madres,
pela cia. de Jaime Coau —
estréia sexia-telra próximo, ás
31 horas.

REGINA — tAe mfiou de En-
rldlco, de Pedro Bloch, na In-
lerpietucau de liodulto Ma.vti
— ft.3 2X horae.

U-lV^Uj •— tDona Xípa», com
áliss . íJftrriao m iwa - «ranâ«

elenco — as iO e ii. aa-
BKKRADOR — «A Jíllto»*

¦ ria», de Bernarú 8hsw, f*1*
eu, de Cvo e seus artittis -
&s :;.; horas.

MADURJE1HA — iBsteu o
Dlngo», «prcsentaçío ds £»¦"
quta Jorge, com Kvilarlo Mar
cal. Iracema Vitoria o outros —
<\s ^!'i c Ti horas.

fEATKÒ DK BOLBO - o'*1!**
Si-üiites do Rio ». 3», tia»
apve?eutai;ao do Sllvolcs í>-e5v

. nsja & às 3} tes»»

t,__...,
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As viagens de Clark
e Mayer

Mark Clarft, depois de dar urna vista de olhos pelo
que se passa na Indochina, vai até a Ilha Formosa e
conferência com o sanguinário e corrupto sustentftculo
da «civilização crista» que volta a ser Chlang Kai Shek,
mesmo depois de derrotado por Mao Tsô Tung e Chu Teh.

Ao mesmo tempo chega a Washington o sr. Kené
Mayer, chefe do atual governo francês, da série, pregada» á saliva, de gabinetes que caem de quatro em quatro me-

\ ses. Depois de beijar a mao de Eisenhower a bordo de
| nm iate presidencial, o sr. Mayer estudará com o presi- \'
| dente norte-americano, entre outros assuntos de um lon- '!

go temárlo, a questão da Indochina, a do famoso «exér-
cito europeu», as questões da Tunísia e do Marrocos e a

| da chamada «segurança» do Mediterrâneo Oriental. Todo !
* um programa de guerra e colonização de povos que por \'
$ sinal ae encontram em plena luta de libertação.

Desenvolvem-se Satisfatoriamente
As Negociações Argentino-Soviéticas

Se ligarmos a viagem de
Mark Clark à de Mayer
veremos que os maiorals
do campo do Imperialismo
e da guerra continuam
preparando, a toda pre»-
sa, não apenas o alastra-
mento da guerra que de-
sencadearam na Coréia, por
toda a Ásia, como também
o desenendeamento de uma
guerra mundial, ateada ao
mesmo tempo no Oriente
e no Ocidente.

Evldeiiioinnnte, náo se
pode pôr em dúvida o ca-
rátrr bellrlsta e colonialls-
ta das viagens de Clark e
Mayer. Por outro lado, tam-
bém nao se podo afirmar
que tais viagc-ns consti-
tuem indícios de uma mu-
dança de política, da par-te de dirigentes os mais

| categorizados do bloco de
países Imperialistas. Sao
duas viagens a mais, vi-
sando o mesmo ob|etivo há
tanto tempo ambicionado

; pelos homens do Washing-' ton e de sim órbita: a
guerra, Inrlcam, essas via-
gens, urna outra clrcuns-
tância, que também nao é
nova: a existência de difl-

ouldades que até agora
vêm impedindo o desen-
cadeamento da tão prepa-
rada terceira guerra mun-
dlal. Os Imperialistas es-
tão sofrendo constantes tderrotas na Coréia e na
Indochina. Os planos de
transformar o norte da
África e todo o Mediterra-
neo em base de um assai-
to à União Soviética e às
Democracias P o p u 1 a-

res também estancam
diante de dificuldades re-
sultantes da rebelião * dos
povos do mundo árabe ron-
tra a opressão imperialis- '
ta. :;

Em resumo, as andan- ''
ças de Clark e Mayer, ao
mesmo tempo, revelam em t
primeiro lugar o grau de ;
intensidade da preparação ;
guerreira e em segundo iu- ;
gar as constantes e crês-
centes dificuldades que a
luta pela paz e pela liber-
taçfio dos povos coloniais
e sernicolonials podem
criar contra o desencadea-
mento de uma terceira
guerra pelos imperialistas
iimericanos e seus sócios
menores,

"+**?™^+************+*********é***+^ ;

Deverão ser assinados em breve os protocolos dos acordos comerciais, declara em Moscou o
embaixador Leopoldo Bravo — Ainda as imprtssões do diplomata sobre Stalin — A caminho da capital da URSS uma delegação argentina 

!

O embaixador da Argenüna
¦m Moscou, sr. Loopold0 Bravo,
declarou à agencia do noticias
norte-americana U. P, que mo
desenvolvem satisfatoriamente
as negociações comerciais en-
tre a Argentina o >l URSS, e
que estas deverão ser conclui-
das em breve, com as assina.
turás dos respectivos protoco-
ios, O sr. Bravo encaribgou-Bi
pessoalmente das negociações,
que foram realizadas ao mes-
mo tempo em Moscou e Buenos
Aires, datando 0 inicio de pou-
co tempo. No decorror da cn-
trevlsta, o diplomata urgentlno
ajcentuoii qaic teve ensejo de
conhecer estadistas e chefes de
Estados estrangeiros, mas que
de todos Stalin foi o que me-
lhor impressão lhe causara, do
ponto de vista da simplicidado
e afabilidade.

— Ele fazia todos se senti-
rem como om sua própria casa
— afirmou Bravo.

Em resposta a uma pergunta,
disse que os diretrizes segui.
úa.1 pelo goverso soviético, após
a morte de Stáün, continuam
sendo as mesmas, ressaltando
quo a vida na URSS se desen-
volve normal e calmamente,
sob o atual governo soviético.
Frisou, voltando ao assunto das
relações sovlético-argentlnas,

que seu objetivo é concluir um
acordo comercial, depois do que,
estudará outros. Sobro inter-
cambio cultural entre a União
Soviética e a Argentina, assi-
nalou que espera intensificar as
conversações nesse sentido; e
lembrou, a seguir, quo numa
das últimas conferências mau-
tidas por Stáiln com diplomatas
estrangeiros, o generallssimo

Em Greve Contra
rios públicos pela sua Jor-
nada de protesto.

Deliberaram os grevistas
que o movimento continua-
rá caso os patrões não aten-
dam á sua exigência de que
nenhum grevista seja demi-
tido.

Na assembléia de hoje os
grevistas aprovaram o cn-
vio de um telegrama ã em-
baixada francesa protestan-
do contra as violências que
atingiram n Confederação
Geral rios Trabalhadores da
França,
VIOLÊNCIAS
POLICIAIS

O governo Carcez eisti.
desr- -.doando uma onda
vistas. A policia politic-i ir-

mk BO
PROMIKO:
\**f*********,*f,"NADA IMPEDIRA A MAR!

PROGRESSO SOCIAL DA URSS"
pmmcia do delegado soviético na comissão política da ONU sobre aM norte-americana que tem por objetivo financiar atividades de gru-
j?os armados na União Soviética e nos paises de Democracia Popular

NAÇÕES UNIDAS, NOVAi
fêfORK, 26 (APP) - O sr. An-'
irei Gromyko, delegado da
inláo Soviética, Intervindo
toje, vio fim do debate con-
agrado à queixa da Tcheeo-
ílováqula contra a ingerência
Ios Estados Unidos nos assun-
ios internos dos outros esta--
ios, tal como se manifesta
or atividades subversivas e
splonagem, afirmou, na co-

missão política, que uma par-
{» da texto da lei norte-ame-
ilcana, dita de -íseguranoa
iiútua>, tinha expressamente.

or objetivo financiar a ati-
Idade de grupos ni-madus,

Lamentando a contra-revolu-
6ão n& União Soviética e em
keus aliados e não de socorrer
bs ^refugiados*, como decla-,
liava o delegado íioric-arnen-
i&YlO.

O sr. Gromyko disse que cg'
t&b atividades diversionlstas

Br .'" *'3 ÜÜ
UL. ' -*^« mm
¦k ' HlÊmvy ¦ Jmmm BD

nâo conseguirão alterar os
progressos econômico e social
da URSS e democracias popu-
lares.

Fracassou a Tentativa
De Rapto Contra Dufrich

exigem liberdade André Stil e os dirigentes da
CGT encarcerados — Afirma Benoil Frachon:
j^Quero conservar minha liberdade para conti-
éuiar a me baier a serviço da classe operária"

vtKNA, 20 (I.P.) -• O Jor-
Êa! «Volksslimme» anunciou
ÍSta manhã que a policia aus-
fcriaca tentou raptar o sr. Mar-
Sei DufHehe, membro da Becre-
(ürie da CGT francesa, para
iKitregá-lo fls autoridades da
França. A tentativa de rapto,
Iío entantio,, foi impedida em
tempo.

| Contra Marcet Dufrtehc, que'&e acha em Viena, participando
[do Congresso em Defesa doa
||Dlreitoa da Juventude, foi cx
bedido um mandado de prisão
fcur juizes designados pelo Trl-
punal Militar de Paris. O man-
«lado expedido contra o mem-
bro da secretaria da CGT fran-

e«a faz parte do «complot»
vernamental e fascista con-

ra a classe operaria da Pran-
ta.

PEDIDO DE LIBERDADE
PROVISÓRIA

/ PARIS, 26 (A.F.P.) ~ Os
prlpentes da C.G.T. André
fTollet e Luclen Molino, assim
tomo o redator-chefe de «L*
Humanlté», André Stil todos
Bresos anteontem, pediram, por
intermédio de seus advogados,

ao juiz de instrução Michel, que
expediu o mandado de prisão
contra eles, sua liberdade pro.
visoria.

Opinam que a medida de que
foram objet0 ê motivada por
razões políticas, e que, por -
tanto, náo se. justifica seu em
carceramento.

RECUSA OBEDECER AO
MANDADO ILEGAL

PARIS, 26 (AFP) — O ur.
Bonoit Frachon, secretario ge-
ral du C.G.T., cíontra o qual
foi expedido um mandato de
prisão, anunciou em «L'Huma-
nttê» que recusa obedecer uo
mandado expedido contra 61e o
que pretende conservar sua II-
herdado para continuar a se
bater a serviço oa cl.we ope-
rárla.

Terminando sua interven-
Ção, o sr. Gromyko declarou
que os próprios povos dos pai.ses cujos governos apoiam es-
sa ingerência, brevemente te-
râo os olhos voltados para o
Kremlin para a realização de
suas esperanças de paz.

O sr. Vaclav David, ministro
dos Negócios estrangeiros da
Tchecoslovâquia, encerrando o
debate, atacou violentamente
a delegação de Israel que, dis-
se êle, fez declarações Incen-
diárias de propaganda sobre
supostas perseguições anti-se-
niitaa na Tchecoslovâquia.

Evocando o julgamento
Slansky, o sr. David acresceu-
tou que depois do estabele-
cimento do Estado de Israel
e da sua subordinação aos Es-
tados Unidos, as organizações
sionistas tornaram-se o instru-
mento do serviço secreto' nor-
te-r.merieano.

FUNCIONA A
MAIORIA IANQUE

NACOES UNIDAS, Nova York26 (AFP) - A Comissão polltl-ca rejoitou por 41 voto* qontracinco ,-, 14 abstenções a rc-solu-
c&o tchecòalovaca que pedia Aassembléia pura condenar as utl-vldadee subversivas dirigidas con-tra a União Soviética, u China eas Democracias Populares, ptlogoverno americano, om aplicação
da Lei de Segurança Mutua, quodestina cem milhões do dólares
para o financiamento dearas fctlvl-
dades.

A resolucilo da Tcheooilova-
qula pedia, além d-sso, a abroga-
«âo dessa lei americana.

do violências contra os gre-
radia a curtos Intervalos
textos provocativos estimu-
lanrlo os fura-greves, com o
oferecimento da desmorali-
zada -proteção ao trabalho»
Na manhã de hoje logo
após a realização da assem-
blóia dos têxteis no Campo
Maria Zolia, cavalarianos e
beleguins do DOI'S oeuna-
ram aquele logradouro, in-
terditnndo-ò para impedir
'• 'iimq rminlne1:. n<--ilr> clls-
so n diretoria do Rli/M^to
Têxtil e a Comissão Central
de Greve entraram cm en-
tetuiiinentos com o Clube
Piratininga onde prossegui-
râ a assembléia permanen-
te.
Está levantando veemen-

tes protestos essa onda de
ierror traduzida em dezenas
de prisões e espancamen-
tos. como nr-orreu hoje de-
fronte a SAMS da Parada
onde cavalarianos investi-
ram com violência bestial
contra a massa rie crevis-
tas reunidas.

OS METALUGRICOS
Com idêntico espirito de lu-

ta decorr-sm as assembléias
dos metalúrgicos onde reso-
luções semelhantes às dos têx-
teis eslâo sendo tomadas para
assegurar a vitoria do mo-
vimento através da amplia-
çao, consolidação o unidade
de ação de todos os grevis-tas. Os metalúrgicos lutam
por um immento geral de 80
cruzeiros mensais.

Os sindicatos em luta pas-sarão a omitir um comunica-
do de gveve diário pela im-
prensa c pelo radio.

MESA REDONDA
A delegacia liegional do

Trabalho promoveu hoje
uma mesa-redonda entre re-
presentantes dos têxteis e os
patrões, na qual eiites sa
mantiveram intransigentes
exigindo que fosse apresen-
tada uma reivindicação infe-
rior a 60%. Os têxteis po-rem não ae arredaram des-
aa tabela. Posteriormente,
prestando contas dessa posi-
Vão perante a assembléia
foram longamente ovaciona-
doa pela sua firmeza.

SOLIDAKIEDADE
Manifestaram-se solidários

com os grevistas os banca-
rios através do sr. Milton
Marcondes, presidente do
Sindicato, e os marceneiros
pela diretoria de sua entida-
de representativa. Correm por
toda a cidade, pmticularmeii-
te nns fábricas e bairros ope-
rarios, listas de solidariedade
aos grevistas. O Comitê Pela
Tnz e Contra a Carestia de
Vila Santa Isabel entregou a
primeira lista contendo a im-
portanciíi do 407 cruzeiros.

O movimento conta com a
simpatia geral entre a popu-
lação e tende a propagar-se
pela maioria dos estaboleci-
mentos têxteis e metalúrgicos.

Stalin lhe mostrara grando in-
teresse em estreitar as relaçCes
«ã0 só econômicas como tam-
bem culturais e esportivas ea
tro a URSS e a Argentina.
Quando Bravo disse ao foicei-
do chefe do Estado Soviético!
que seria bom enviar o «ballet»
soviético à Argentina e trazer
quadros de futebol argentinos
a Moscou, «Stalin declarou que
isso .seria muito interessante,
pois quando os povos começam
a conhecer-se mutuamente me-
diante contactos culturais, cíen-
tíflcos c esportivos, inevitável-
mente convertem-üe em bons
amigos».

Bravo passará o verão em
Moscou e depois fará uma visi
ta ao Cãucaso. Antes, porém
como os demais diplomatas nes»
ta capital, o sr. Bravo deverá

isitar o atual ministro das
Relações Exteriores, Molotov.

MISSÃO COMERCIAL
BUENOS AIRES, 25 (IP)

— Informa-se que chegará, em

TRABALHO
OBRIGATÓRIO
NOS QUARTÉIS

SANTIAGO, 26 (AFP) o-
Dez mil recrutas apresenta-
rum-so ontem aos Quartéis.
Em cumprimento à Lei do Ser-
viço Militar obrigatório. Igual
número o fará cm começo de
abril, toste contingente, pe.a
primeira, vez receberá junta-
mente com à instrução militar,
instrumentos para o trabalho
em obras públi :as, de acordo
com a lei que instituiu o tra-
balho obrigatório nos quartéis.

breve, u Moscou uma missão
comercial do governo argenti-
no para visitar a Unlâo Sovié-
tica e tratar das negociações
comerciais sovlético-argentlnas.
Trata-se da primeira missão
oficial do governo argentino
que visita a União Soviética.
Segundo aa Informações, a de. j
legaçaio argentina, formada djj
alto» funcionários do governo]
já partiu de Buenos Aires. I O soldado ideal ao fUdgawai» d Mark ClarK

NOVOS PROTESTOS COTO A
PRISÃO ILEGAL DE MILITARES

O Conselho do Justiça da Ia. Auditoria de Guerra negou, mais uma
vez, o pedido para a liberdade dos acusados — A audiência de hoje

• na Polícia Militar
Realizou-se ontem mais

uma audiência no processo
movido contra militares ria-
triotas na Ia. Auditoria de
Guerra.

Foi pedido pela defesa a
revogação da prisão preventi-
va dos acusados, que se en-
contram presos há quase um
ano.

Falaram os advogados Bruz-
zl de Mendonça, Evandro
Cartaxo, Agnaldo Veloso Frei-
re, Francisco Chermont, Vi-
valdo Vasconcelos e Santos
Levy.
PROTESTO

O advogado Hruzzl Mendon-
ça levantou mais uma vez
enérgicos protestos contra o
tratamento dispensado ao

major Júlio Sérgio, que s«
encontra encarcerado no For-
te de Copacabana,

O processo vai agora para
a perícia requerida pela Pro-
motoria.
RECUP-SO AO S. T *f

Deu entrada na Secretaria
do Superior Tribunal Militar
o processo de incompatibili-
dade para o oiicialato do ca-
pitão Rui Ferreira de Olivel-
ra, acusado de «possíveis ati-
vidadeos subversivas* pelos
generais fascistas que orien-
tam a repressRo aos pátrio-
Ias das forças armadas,

Os autos foram distribui-
(''¦": ao Ministro Vaz de Melo,
PRESO O CIVIL

O Conselho Permanente de

Justiça da 2a, Auditoria da
Ia. R. M. está processando e
vai julgar o soldado Livoril
Martins da Rocha e o comer-
ciante Olcgário Granja, ôste
último já recolhido ao Pre-
sidio do Distrito Federai,
AO SUPREMO

Foi impetrado, no Supre*
mo Tribunal Federal, tha*
beas-corpusv em favor do se-
gundo sargento du Marinha,
Agripino Dinlz Samongo. ex-
pulso arbitrariamente « pre*
so com culpa formada desde-
23 de junho üo ano passado.
NA POLICIA MILITAR

Hoje, às 13,30 horas, have-
rá audiência na Auditoria ti*
Justiça da Policia Militar,

EMBLEIAS PATRIÓTICAS,
AÍS, CONTRA 0 ACORDO

Constituem atos preparatórios das grandes demonstrações de massa marcadas para o prõxims
dia 21 de abril — Novas manifestações de repulsa ao tratado de escravização nacional —*

 Memorial à Câmara de Nova Iguaçu ¦¦¦
Em cumprimento a reso-

luçõo da Convenção Nado-
nal Contra o Acordo Mili-
tar, estão sendo realizados
em todo o país atos públi-
cos de repúdio ao tratado
de guerra o colonização,
através do qual pretende o
imperialismo americano,
com a submissão do govêr-
no de Vargas, arrastar nos-
so pais ás suas aventuras
bélicas.

Essas reuniões lazem par-
te parto do conjunto de as-
sembléias patrióticas que
vão assinalar o «Mês de
Tiradentos», Instituído polo
conclave recentemente Ie-
vado a efeito nesta capital
para dar maior impulso è
luta pela rejeição do pacto
humilhante.

O ponto alto dessas ma-
infestações será o próxima
dia 21 de abril, quando, em
todos os Estados, em todas
as cidades, terão lugar vi*
gorosas demonstrações de
massa de condensação da
infame peça de escraviza-
ção.
NOVOS PHONUNCIAMEH-
TOS CONTRA O «flCOHDO».

Com dezenas do assinatu-
ras, entre as quais figuram
as dos srs. João Augusto da
Fonseca, Benedito Lúcio e
Antônio Cândido Lopes, che-
gou à Comissão Nacional
Contra o Acordo Militar,
procedente de Itapava. no
município do Camanducaia,
em Minas Gerais, uma meu-

CHOQUE ANGLO-
EGÍPCIO

CAIRO, 26 (AFP) — «Está
aberta uma nova crise entre os
governos de Cairo e de Londres»,
anuncia-se em fonte autorizada.

Esperam-se nesta capital im-
portantes decisões.

Exortado Churchill a um
Encontro com Malenkov

I fcon-i:t*«, :3S (iST) — tO fiover-t K»sa resposta íoi ilsds na Cima-ftlo de au« Hiâjeatade receberá, na-
jtaralmMit», mem prazir qualquerindicação «m»neBte do governo bo-
plttico « mottnnto que Ala cata
Mlnporto a reduilr » tensão tnter-
t» acionai, jmn. o rtito, nada tenha
* uereseentar àa minhas recentes
ÍEccIurftçaea a esse respeito».

LIBERTAÇÃO DE
CRIMINOSOS
BE GUERRA

LOXDRBS, 26 (ATP) — O so-vernn britânico pensa tomar mt-
dídâ.. de «Ijnancls* í«* vio Sta
4 libertação sob patowa — par»eo doze mala Importante» erlml-
noson do guírra Japonsee», soa-
denario.- A pinas da priifio puloTribunal MilHar InUntaotoA Aa
ICrtt-íjrio Di-iante, íouIN-m. /ug Ijaç,-'- »>W> iftrçjnjotila,. '•*'

ra dos comuns,-pelo ar. Churehlll,
a diversos deputados que o mtor-
lavam da novo a negociar .im en-
contro com o ar. Malenkov.

O primeiro ministro britânico fa-
sla alusão à, declaSo do seu go-
rêrno de aceitar a proposta de
uniu conferência anglo-aovlética
para resolver os Incidentes dos
có-redorea aéreos da Berlim n do-
claiuú:' «O gabinete teve de con-
aúllw o« outros países Interessa-
dos, o 3U« provocou certa demore,
mas, repito «ua acolheremos lavo-
raveunent* as proposta» covlétlcie
tendo em viste omt tal conferes-
eis*,

crt&siwm*.. rwlamou, ent&o, um*
nore iniciativa britânica para obter
mn» iroofírènjrtA * lr«* <r>> t «i»*<io

«8 ? ¦«!¦¦ Mlwüxm-y'

sagem de solidariedade ò
campanha desenvolvida por
aquele órgão com o propo-
sito de impedir a ratifica-
ção do monstruoso traiado.

Por sua vez, o universi-
tário Emani Ribeiro, presi-
dente do Centro Acadêrai-
co XI de Fevereiro, da Fa-
cuidado de Direito do Fio-
rianópolis, telegralou ao
presidente da República, ã
Câmara dos Deputados, ao
Senado e d União Nacional
dos Estatutos expressando
a repulsa daquela enil»
dade ao Acordo Militar,
MANIFESTO AO FOVO
DE LONDRINA

Em Londrina no Para»
ad, foi lançado um mani*
festo ao povo, concitando-o
a redobrar seus esforços no
morimento contra o Açor-
do.

A proclamaeão é subscrl-
ta por ilustres personallda-
des locais.
EM NOVA IGUAÇU

O Conselho de Pas de
Nova Iguaçu está solicita»-
do o comparecimento de
todos os partidários da paz
e patriotas daquela cidade
a Câmara Municipal de No-

va Iguaçu, hoje, às 20 ho»
ras, quando será entregue
pela Diretoria do Conselho
um memorial do povo de

Nova Iguaçu, pedindo o
j pronunciamento da Cama-
j ia contra o Acordo Mllite
1 Brasil-Estados Unidos,

iOOLTA NA COLAM
Indignado o povo coníra o governo que, por
subserviência aos imperialistas ianques, pet>
miiiu o massacre de jovens colombiano?

- da Coréia —^-—•»
BOGOTÁ 26 (IP) —• Oi)

pensamentos de todos os co-
lombia.nos voltara-3e, hoje,
profundamente abalados para
o massacre de que íoi vlU-
ma o batalhão colombiano
na Coréia, na batalha Ue
Monte Calvo, travada nais
ultimas quarenta e oito ho-
raa. Paira um ambiento do
revolta contra o governo
colombiano que por subser-
viêncla ao governo america-
no foi o único a enviar uma
formaçfto sul-umericana a
Coréia. Km tAda, parte, co.
menta-se a tática seguida

Mais Três Vítimas

DEBATE SÔBBE CS PROBLEMAS DA INFÂNCIA
***************** ******<

A Comissão de Defesa da Infância tex
realizar na Associação orssüelra de Im-
prensa, um ato público para o debate das
questões ligadas à proteção da infância»
Os trabalhos foram presididos pelo dr.'
Methon Alencta Melo, tendo assento a
mesa o desembargador Saboia Lima, o
dr, Manoel Lopes, da ONU, os Juizes trl-
neu Joífely e Osnl Duarte, deputado Bo

berto Morena e ár. Joelson Amado, Na
ocasião foi efetuada a eleição da dire-
toria da Comissão Brasileira de Defesa da
Infância, que ficou sob a presidência do
desembargador Saboia Lima, Ne clichê
acima, dois flagrantes do ato público, na
ABL vendo-g« a mesa e a assistência pre-
j»nte aos debate».

'ÍÍS^/.4Mfiftí®Mâ£flíiíSe^

predaçiio de vários trens an-
tes da posse do sr. Jair Kego
de Oliveira parece que não
serviu de advertência ao novo
diretor da Central do Brasil

TRANSPORTE, SÓ
PARA MINÉRIOS
O sr. Jair Rego de Olivei-

ra pensa wsolver com a pan-
cariaria a questão do trans-
porte para os subúrbios,
quando a origem dos piugeu-
tes se verifica devida a fal-
ta de trens. Ag poucas com-
posições existentes já não au-
portam oa milhares de pas-
sageiros que. diariamente, se
locomovem da cidade para os
subúrbios e vice-versa. En-
quanto isso o governo tão
pouco se preocupa com a
aquisição de novos trens.

Quando se verificavam ob
primeiros protestos contra &
deficiência desse transporti
vários jornais desta Capital
abriram suas manchetes pro-
curando inocentar o gover
no e afirmando que um pia-
no de construção da EFCB
seria posto em prática imo.
diatamentei Esse plano con-
fessaram, está a cargo da
Comissão Mista Brasil-Esta-
dos Unidos, porém, em ne-
nhum do seus itens falava
na solução do transporte su-
burbano. Previa, isso sim, o
prolongamento doa desviou
entre Lafaiete e Belo Hori-
aonte e a substituição de . ,
2.075 vagões de carg* por ..
1.600 vagões de metal novos,
de maior capacidade e a aqui-
sieSo de mais 765 vagõej
para atender a exportação de
minérios. Para iseo foi aber-
to um crédito de 12 milhões
J 600 mil dólares e male 1
Milão e 181 milhões de cru-
Miro» para utilização com-
plementar na execução dos
planos.

Quanto ao problema dos
subúrbios <Jiz textualmente
o senhor Jair Reg0 de
Oliveira, em entrevista con-
cedida ha dias « imprensai
JCJf^* ÍC/UWÍÇJf» <i* .100 Mlli<

dade está dependendo de
um financiamento no Banco
Internacional, Isto quer dl-
ier que «a for feito o íinan-
ciamento somente ern 1967 ou
11)58 poderá nielhwar o
transporto para a zona au-
burbana,

MORTE E INFERNO
Ob pjigentes mortos no aci-

dente de ontem viajavam nos
trens nB, 16 e IU, respectiva-
mente, do Santa Cruz e .No-
va Iguaçu. Juslaniuntu nessas
duas linhas su leui veriiicu-
do o maior número de iiiort^s.
1'aru essas localidades o
lA-aiisporlu é um verdadeiro
inferno porque au pensou»
que residem em ambos o» su-
búrbio» só contam nieamo com
us treiis aa Central do Bra-
sil. Nus liorufc de grandu mo-
vimenio aqueleB que têm ho-
ra curta de peg.ir no traba-
lho e ansiosos por chegar
em cusa cedo e poder des-
cansar pura, uo dia seguinte
retornar ao «batente» se sub-
metem a toda espécie de sa-
crificiog e arriscam mesmo a
vida viajando nos engates,
nas locomotivas e nas trazei-
raB dos últimos vagões.

Para acabar com os pin-
gentes era preciso primeiro o
governo aumentasse o nume-
ro do trens. Mas para Var-
gaa nfio interessa os proble-
mas- do povo. E enquanto
ameaça de violência as popu-
laçõea suburbanas prepara a
Central para melhor servir
os seus amos imperialistas.

Vem Aí o
WASHINGTON, 24 ÍAFS", _ OlecretMo de Est*d-> adjunto. Sr.Joha Mowe Cabot, partU4 no «ii8 de barll próximo para uma via-

gem í América do Sul. — Anun-ciem hojo » ncpmtnraento ae Es-tado.
O Sr. íioliii Jlooru Chüui superli-inuiit. '.•<« Uupirlsnípjilo <)•> Bsfodo

pelos comando;) norte-afiSS"
ricftiios de remeter na írent?
como carne da canhão oa ba^
ta.lhôes dou outrosi palaei?,,

reEiiiljinclo dal tais massacres,
Por outro lado, recrudescem
os comentíirioB no sentido da
que o, Colômbia nada tem a
ver c°m as aventuras unpe-
riallstas dou norto-funorlca-
nos.

NOTICIA DOLOROSA
A emissora oficial dlvui-

gou um comunicado segundo
o qual o Ministro da Guerra
recebeu a noticia de que <nu-
moroso pessoal do batalhão-
colombiano perdeu a vida
na ação empreendida rui Co-
réia>, Não há ainda dados
oficiais completos sobne as
perdas na batalha do Monto
Calvo. A imprensa reacio-
nana do pais delende a toso
de que é preciso nllo chocar
o povo nem u família dos
mortos a fim de qu»9 nâo se
levante a opinião píiblii.«*
contra a medida criminosa
do govrno, enviado um bata-
lhâo do colombianos à Co.
réia em troca de dólares.

Ignora-se nesta Capita!
quais os eletivos que o Ba-
talliáo colombiano havia pos-
to em linha, mas já é. certo
qu-s metade dos efetivos foi
po.ito 'ora de combate.

EVACUANDO O MCNTF,
CALVO

FRENTE DA CORÉIA, 3(i
(A.P.P.) — As tropas das
Natjões Unidas evacuaram .o
«Monte Calvo» na manhã de
hoje.

MASSACRADOS

FRENTE DA CORÍIIA "ti
(A F.P.) — Um porta-vo?
do 8.» exército declarou quo
as tropas do batalhão colom-
biano nào estavam mau r.a
linha de: frente do -.Monte
Calvo-*, onde foram substi.
tuldas por elementos da. 72."
divisão norte-americana.

ínsm em
ova i ork

NOVA IORQUE; ÜO (AFP)-- O si'i Aiiârel Vichlusky, do-
legado da União Soviética nus
Nações Unidas, chegou hoje ii
tarde a esta cidade, a bordo
do «Queen Mary», é nào íez

qualquer daclàr&çãOí

Em re3josLa £. urna oorgúh-
ta iait» pela «Praneè Pre£3è»,
o a;*, yiohlhsfty in'âicou, toda-
via, que ir£ a aanhã às Nações
Un:das, mas que talvez nào
assista à sessa ao Conselho de
Segurança raan iidá para. ama-
nliã..
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ifé Que o Governo se Defina
%£*$* e™ Assembléia Permanente,.,^

j„„ _... a .'.¦..,¦. . ** **v wwiiiiBwiuenio aa ciasse cdos qumquemos, reivindicam também a alimentação em caso de deflagrarem a greve
M***^^*-» » - "» *«AAJi> ».*j • . m a *

iINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DE CALÇADOS,
BOLSAS E LUVAS E PELES DE RES-

GUARDO DO RIO DE JANEIRO
Praga 11 de Junho, 192 Sob.

Assembléia Geral Extraordinária
Ficam convocados os sócios deste Sindicato para

comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária, que
será realizada no dia 30 de Março, 2.'-feira, às 18 e
19 horas, em primeira o segunda convocação respec-
tivamente, para tratar da seguinte ORDEM DO DIA:

A) LEITUBA DA ATA ANTERIOR;
B) TRATAR DE AUMENTO DE SALÁRIOS DOSTRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE BOL-

SAS E LUVAS E PELES DE RESGUARDO DORIO DE JANEIRO.
a

Uio, 25 de Março de 1953.

GEHVASIO TELLES — Secretario.

IRÃO A DISSÍDIO
Recusaram a contra-proposta patronal — Soli-
ciiada pslc juiz demonstração da elevação do

custo da vida entre 1945 e 1952

Terça-feira passada, no pri-mcri-o dia dc assembléia perma-noite, conforme foi decidido no
i dia 23 do corrente no Sindicato
! Nacional dos Oficiais dc Nauti-
ca da Marinha Mercante, deli-
b-rou-se exigir o compareci-
mento do advogado sr. Osvaldo
iVlogel de Rezende, hoje, no sin-
d.cato. Deverá ole prestar es-
clarecimehto aos ussuciados sô-
Lve o andamento do processo
judicial no qual ó exigido quo a
União cumpra com um direito
liquido dos üíiciais do Náutica,
pagando as. gratificações dc
quiiiquciiiojrou seja, as adicio-
nais atrasadas há mais de dois
mos, montando a dívida do go-vènlo a mais do dois milrões dc

cruzeiros.

MANIFESTO À CORPORAÇÃO
Uma comissão composto de seis

membros criada em assembléia,
após ouvir o advogado, irá lan-
çar um manifesto à corporação
explicando a situação atual do
caso dos qüinqüênios e, como
foi dclibí.vado, poderão entrar
cnij greve para exigir que o go-vêrno salde a divida.

Será o governo o único res-

ponsavel por todas as conse-
quencias de sua irresponsabili-
dade, porque ao invez de cum-
prir, com um dlveito liquido dacorporação, gasta rios de dinhei-
ro com armamentos, navios dc
guerra o aviões a jato.
BENEFÍCIOS DO IAPM

Ainda nessa assembléia foiconstatada o debatida pclos tis-sociados uma gravo irregulnri-
dade cometida pelo presidentedo Sindicato dos oficiais dcnáutica que, tendo recebido umoficio do Sr. Amando Palmei
r

em 14 de novembro de 1952 e
que a verba para isso seria au-
tmizada a partir de 15 do ja-noivo do ano corrente, nada cs-
cláréceu a êsso respoito.

Após ter sido o presidente da
sindicato responsabilizado pelosassociados por não ter convoca-
do uma assembléia para a dis-
cussão do assunto, inclusive
sObre a distribuição de cotas,
que Sindicatos dos Oficiais de
Náutica se destinou apenas a 15
associados. Foi em seguida
aprovado que o presidente do

— .*.........- sindicato entre em entendimen-ras, diretor do IAPM; comuni- tos com o presidente do IAPMcando quo os empréstimos a as- ' pavn pedir esclarecimento sobresociados haviam sido Buspsnsosia dhisão de cotas o empresti-

mos imobiliários a quo têm di-
reito os oficiais de naúüca.

METALÚRGICOS

Os trabalhadores da Fábrica Nacional de Vagões, segun-
do fomos Informados, ainda não receberam o aumento de25% ganho no último acordo. Os patrões, por sua vtv„ dcmitem aqueles que reclamam. Dias atrás, um metal urgiafoi demitido por esse motivo.

i O dissídio coletivo dos comerciados aeverâ entrar e<! pauta para julgamento dentro de 48 horas, no Tribunal Sui; perior do Trabalho. Pleiteam os cumereiários a seguinte bn
i se: 30% para os salários até 1.500 cruzeiros; 25% para os d*i; 1.501 e 3.000 cruzeiros; 20% para os de 3.001 a .5.000 cruzei
;: ros; 15% para os de 5.001 e 7.000- cruzeiros;
* superiores a 7.000 cruzeiros.

e 10',í pura u:
ALIMENTAÇÃO A BORDO

Quarta-feirai segundo dia d. .
assembléia permanente foi dis- !|
cutido o problema da alimenta- i! EMPREGADOS EM CINEMATOGRAFIA
çao a bordo cuja qualidade, co- .!
mo se sabe, 6 inferior à da ser- j| Assembléia geral extraordinária no Sindicato dos E.
£ üi,*0,8 i;assagei-ros de tc4'cel- 1 Piados em Empresas Teatrais e Cinematográficas do fcra classe dos navios. , de Janelro hojej às 1030 hc 0 d d ^ 

« a°
T,„ i ¦•• i~. . . ,. uc ««liciiw, iiujc, aa j.u,Qu nuras. uraem au Dia: leituraPor ser também uma reivindi-,; aproVação da ata anterior; apresentação e votação óa ,aire.to os ou-, bela de aumento a ser pleiteada; autorização tia direto...il como a dos ,' r.-»., win  ,íi,.„(.ii~ i_.i... uíiv-luiiu

cação a que tem dire..„ „„ „.. u(.la ue aumt.nl0 a ser pteitea.ciais de náutica, tal como a dos 1 para instaurar dissídio coletivo
qüinqüênios, foi aprovado-pelos,;: ENFERMEIROS
associados incorporar também Jessa reivindicação na greve que Assembléia geral extra.,:-..sova desencadeada, caso O
vêrno não se definir.

Os trabalhadeves na indústria
dc pele. luvas e bolsas, após re-
cusar a contrn-pcoposta patro-
nal de aumento na base de 20%
para salários ató 2.500 cruzei-
ros, 10% do 2.501 o 5.000; 5%
para os superiores n 5.000 cru-
ze'ros, irãn u dissídio coletivo.

O aumento patronal seria
¦cinda sujeito a compensações
p ' cs aumentos cn.—alidos de
1 oe junho ntí' a data de homo-
lògação do acordo,

ESTATÍSTICA

Os empregadores alegaram,
justificando sua talic-Ia, impôs-
sibilidade dc- aumentar de 00 a
1<)0% us salários dos operários,
Estos , todavia alegaram o cnor-
me custo da vida. superior em
muito ao.alcaiice r!e sous sala-
rios atuais.

Diante disso, o juiz resolveu
solicit; >.¦ do Serviço do Estatis-
tica da Previdência do Trabalho

uma certidão da elevação do
custo da vida entre janeiro do
1945 e dezembro dc 1052. De
posse desses elementos,, que,
diga-so de passagem não refle-
tirão a realidade pois as cifras
desse departamento são costu-
riieirameiite falsas, será instuu-
indo um dissídio.

dissídio nos
MARCENEIROS

O processo do dissídio enleti-
vo rios marceneiros, foi, entre
outros, sorteado pura próximo
julgamento. Espera-se que isto í
se d-: na primeira quinzena ' *
abril. Xs

Segundo fomos informados, a J1'rocuradcvia Geral da Justiça*
do Trabalho opinou nri sontidu Xde ser reformada ,-, decisão dn {
TRT, no que diz respeito, ao \aumento do 20'/o e ao segui
obrigatório das ferramentas.

¦ foUARf A-rilWA r Cpj 2.000 ooplocfl

Ua Uliyiullò Uii IIHldlp
Saláriosr Aumento de

™ 
, - D— -

g°- i utnária no Sindicato dos Eu-
X fermeiros e Empregados eiu
X Hospitais o Casas de Saúdo do* Rio de Janeiro, hoje, àg 19 ou

20 horas, em primeira ou se-
; gunda convocação. Ordem doí dia: leitura o aprovação da

ata anterior, aprovação daa
contas, «elatorio da diretoria
e paracer do Conselho Fiscal.
relativos ao ano de 1952.

. CERÂMICAS E OLARIAS

Assembléia geral extraordi"
nária no Sindicato dos Traba-
lhadores cm Cerâmicas e Ola-
rias, no dia 28. Ordem do Diq- .
assuntos de interesse geral,
GRÁFICOS

Idem no Sindicato dc-s Em«
pregados cm Estabelecimen-
tos GVficos do Rio de Janeiro,
no dia 28. Ordem do Dia: dis-cussão e votação do Relato-rio de Contas da Diretoria,
relativo ao ano de 1952,

ECONOMISTA

Idem no Sindicato dos Eco-
, nomistas, no dia 30, às 17 ho-Aguardam o cumprimento da promesssa dos patrões — Situação idêntica à de todos os seus S'tiS&£ SÍÜÍí„»..„_. Continuam as demissões — Acatarão a palavra de ordem da 4a Chapa l iÓm0"8' re!!ltivo ao ano (le

r l i^°~'> enquadramento profis-*****,„*„,„**„ \ A iniciaitva dos operários da i MESMA SITUAÇÃO j sionál dos economistas; as-
JCárbrasa e Hime

colegas de corporação

X' SINDICATO • DOS TRABALHADORES
NA INDUSTRIA DE FIAÇÃO E TECE-

\ LAGEM DO RIO DE JANEIRO
l Sedo própria: Paia Mariz de Bsrros, 65

Tel.: 28-4593
X Companheiros:

O SINDICATO convoca toda a classe têxtil para
assistir à Assembléia Geral Extraordinária, a reali-
zar-se no dia 28 de março de 1953, às 17 e 18 horas,
em primeira e segunda convocação, respectivamente,
com a seguinte

ORDEM DO DIA
— Leitura, discussão e aprovação do relatório daComissão apuradora da receita e despesa do pe-riodo de greve;
— Escolha da Delegação têxül ao Congresso da Pre-

.vidència Social.
NOTA — Em face da significação da Assembléia, éindispensável o eomparecimento de toda a classe,

Hio de Janeiro — Março de 1953.

A DIRETORIA

&¦¦¦¦¦- -,:¦?% i-i^^^m^Âii.< \

(Figueira de
Melo), solicitando aos patrões
aumento de salários de 45 %,
encontrou franco apoio entre os
seus colegas (ia Ipivanga.
Igualmente necessitados, igual-

fluente vivendo em meio a tem-
^vnl carestia da vida, a atitude' desses metalúrgicos não poderiaser outra, senão acolher com

entusiasmo qualquer campanha
por um novo aumento de sala-
rios.

EXPECTATIVA

Alia

gerais.
iranga, como cm outra .

metalúrgica, liá a }
lecepção e revolta cau- J

Na Ipiranga
qualquer
mesma d-
sadas polo último acordo de au- {mento. Quasi ninguém, ali, foi Jbeneficiado. Os que consegui-'*
ram alguma coisa a mais no sa- ilário horário tiveram bagatelas Jde 40, 20 o até 10 centavos.

Sua situação, pcvtanto,idêntica a de todos os metalúi
gicos.

X símios
l

CARRIS URBANOS

Mem no Sindicato dos Tca-balhadores cm Empresas deCarris Urbanos do Rio de Ja-

neiroí no dia 27, às 9 ou ]..•horas, em primeira ou segun
da convocação. Ordem du Dia.
leitura e aprovação du atuanterior; discussão sobro usaltcio noturno e autorlzaçãu
da diretoria para instaura •
üissidio coletivo.

INDUSTRIA DJL1
ALIMENTAÇÃO

Idem na Federação dos Tra-balhadores nas Indústrias deAlimentação do Rio de Janci-ro, hoje, às 18 horas. Ordem-do Dia: discussão o aprova-
Ção do relattvio do presidemte, balanço da tesouraria oParacer do Conselho Fiscal•relativos ao exercício de l!j"2

ELEIÇÕES

No Sindicato dos Trabalha-dores na Indústria do Curti-mento de Couros e Peles do•Kio de Janeiro, hoje para lc-"^vaçao de diretoria.

j\o Sindicato dos Trabalha-dores nas Indústrias de Aeu-
Alimentícias do Rio de Janeí.ro no dia 8 de abril próximo,Para renovaçSo de diretoria -Conselho Fiscal.

K'o Sindicato dos Trabalha-
Sãs" m 

r.nd/,strias Metalúr-
wm vw0-camca e da Mate-rmlLletrico.do Rio de Janoi-ro, no dia 15 de abril

nu Ipiranga, o3 opera-
am, secundo apuramos,

v.ima promessa de aumento paralestas -semanas. Mas apenas se-

> Alias, n.
v-'ios tivera:
junin promi
»"stas seina,,..,.. .
íráo beneficiado^
ííneio-óficinis.

OS otu-iait

O ambiente, ali. é portanto,íe intensa expectativa. Segun-
Io nos afirmou um desses meta-
lúrgicos estão eles dispostos anão deixar a promessa ficar"in promessas apenas. «Não
cruzaremos os braços — disse— como não cvuzaremos os bra-
ços'diante do outra campanha
que se venha a levantar».

DEMISSÕES

coletivas de (
feita X

X

" li Modernissima transportadora de minério, manejada por um

União cios
I Operários

I Municipais
* Recebemos da União dosOperários Municipais com pe-dido de publicação:
« «Tendo em vista a lei 7G9 do
;!u-2-!>53 que autorizou a reclas-

!;SÍflcação de cargos e funções
;;dos servidores municipais do
;; Distrito Federal na base dos

Há, ainda, na mesma Meta- i
lúrgicà, ao lado da necessidade }
dc um imediato aumento de sa- X
lários, demissões
operários.'Essa denuncia
já por este jornal, volta, agora
a público, visto não ter cessado ?
a arbitrariedade. Pelo contra-
rio, apuramos que ajudantes deoficiais continuam sendo demi-tidos, e muitos deles lesadosnos avisos prévios. De fato, ooperário, a despeito de ter tidoo aviso de demissão da emprê-
sa, é impedido de poder aban-doiiar o trabalho para que possaprocurar novo enipcêgò, embora
a lei lhe faculte esse direito.
ELEIÇÕES

.i,0Esta seícâ0 é uül'zada somente para deniin--ias e queixas enviadas ern carta por trabalha-

SlhSaea0?nadaS °U nS0' B Crltélí° ^A
KA «BASTOS DE OLIVEIRA»,

Escrevo um marceneiro da fábrica J. Bastos de Oliveira«Somos quase quarenta operários aqui na fábric r"balhando cm péssimas condições higiênicas njMrefeitório para nõs e sim uma sala multe pequena sem Tnelas, comp etamente abafada, que não dá para todos' 
j

chove parece até que ^T^LflL^t ^S°

f.*w riH niririi i iium¦ mmwii.hmiiii_u^„_____-,^

;P 'S, a nin. Afonsn f!n«ninn«+tUma velha canção dos mineiros diz: «O mineiro ao des-cer a mina, despodo-se da claridade...»
Como era pesado o trabalho dos mineiros da Rússia fza-

'*-.«•/ ¦-;¦''' '^ ¦ «4'~~>^'''*W&V®^í®^^^à
I -.- >! »• * *£F Si

Sala da habitação coletiva de Jovens operários da mina
Lentunguim, na bacia do Don

ristál Todo o processo de produção nas minas era realizado
por meios manuais. Os donos das minas não estavam inte-
ressaltos em extrair o carvão por moios mecânicos. Ora, os
meios manuais de trabalho eram baratos.

Nob sombrios e úniid-s subterrâneos fracamente ilumina-
dos p.-la luz mortiça da lâmpada mineira, o tiaballiador ria
mina perfurava o carvão durante 10 o 12 horas. Depois o
carvão era iançado com uma pá ntiro ,balde de madeira
com as bordas revestidas de um arco de ferro, despejado
num trenó e o carregador o arrastava dc galinhas para o
vagoriete que era puxado a tração animal. Assim o carvão
era trazido à superfície. O perigo espreitava o' mineiro a ca-
da passo: desfnoranamentos, inundações, incêndios e ex-
plosões du grisú.

Depois dc uma longa e
extenuante jornada de tra-
balho, o mineiro nem se-
quer tinha onde descansar.
As furnas nas quais cointt-
mento viviam até 10 pos-
soas não comportavam a um
só tempo todos os morado-
res. Nos dias de festa, quan-
do so reuniam cs trabalha-
dores dos dois turnos, os
mineiros eram obrigados a
so revezar para dormir.

O trabalho forçado e a
morto por acidentes, eis o
costumeiro destino do mi-
rieiro ria Rússia de antes da
Revolução.

A Grande Revolução So-
clalista de Outubro, que li-
liertou o povo do jugo dos
latifundiários e capitalistas
dirigiu o pais soviético pe-Io caminho do livre .desen-
volvimentn socialista, pelo,caminho cio trabalho cria-(tor.

As riquesas naturais do
pais tornaram-se patrimo-nio do povo. Em 1918, o Co-vêrno Soviético expediu odecreto, assinado por' Lenin,
instituindo a nacionalização
das minas. As entranhas daterra, com suas enormes re-sorvas de minérios, assim
como as minas e suas Ins-falações, passaram à pro-
priedade do Estado Soviéti-
co. do povo.

.: lir

do Primeiro Congresso dos
Operários Mineiros da Rús-
sia, acentuou o grande sig-
nificado da indústria carbo-
nífera. Lênin disse: «O car-
vão é-o verdadeiro pão da
indústria, sem o qual a in-
düstria não funciona »

A jovem República Sovié-
tica, porem, herdou da l!ús-
tia tzarista uma indústria
carbonífera extremamente
débil o atrasada. As grandes
riquesas do sub-solo, par-
ticularmcnte nas regiões
orientais, quasi não esta-
vam pesquisadas. Naquele
tempo, no imenso território,
oxislia uma única base car-
bònífera — o Dòiibass.

Apesar disto, já nos anos
dos primeiros planos quin-
qüenais stalinistas, a indús-
tria carbonífera tornou-se
um dos ramos de vangtiar-
da da indústria socialista

Novos centros çarboriiferoscomeçaram a ser desenvol-
vidos. As minas foram ra- !|
dicalmente reconstruídas e !|
plenamente doladas de apa- l!
relhagem técnica. A podem- 2"
sa base de construção do ';
maquinário, arrancada do i:nada, pormltiu que fosse liamplamente mecanizada 'a iextração de carvão. Isto fa- icilitou consideravelmente o itrabalho dos mineiros o ele- i'vou a sua produtividade í

.... -Afonso Cavalcanti
. Ida, para um debate dos

;.uireitos legais que nos assis-tem, a fim de serem apresen-tados à comissão oficial ré-cem-designàda' pelo Sr. Prefei-'o Pela Comissão da Catego-'a Emílio Fagundes e JoãcJustino Barbosa»

J^^^IFÍ^ÕS"
advógÀdos"'"™

UB. Í.E1KI.M4 KlMMí.liLí.s
UÜ UltlT»

ín»,|d-" 
A,lv"«',»s d» Hrr.Nl,

fnsi,rlc»o o» 783 - xrnv rt„,!;3f 32 - «'»""«rra^,d:

Com a proximidade da reali-zaçao do segundo escrutínio daseleições para escolha de umacirc>ria para o Sindicato, osoperários da IpÁ-anga prepa-ram-se para dar aos demagogos ;
e agentes ministerialistas a de- ;
vida resposta no golpe contra ;
a Quarta Chapa. Eleitores ria ;
«Umao», seguirão sua
de ordem, pois, sabem om-, :¦!,- i ''"inpaniitMros cie cham Nn»i,,,,„ ¦-;••'.
mente com Icabalhadore ho- f Bernpt» votará no SjundSeStínK^ tda 

*^b-^
"estos e combativos na direção vocação de novas eltí^^£?^^"^ a ™-
do Sindicato, podevão encontrar \ ^ adianta tirar um Vaz CoelhSn ,rie,novas ch™^ De

«polo e,„ suas \„. i marca de Eurlnérti.»? N^r°£h.°. Para. boi™ «m traidor da

PELEGO, NAO

mo?aSa°abSt;a\,^SÚrgiCa ^^ B^ ™**
to, não fíS^ffiSSS^ eIelÇÕCS °m n0SS0 S,nriica-
Para a ^S^oS^^^&^^ ^ ^panha de calúnias de nossos infmlgo" qU" d6m°S à Cam'

:U0, sò- I ^panheiros de chapa" Netihum SSTJ* da «Bomba"8

o necessário
tas reivindicátorias . marca de Euripedes? Nos^sa rcsÓo^ '« Um trai

X tenção en, masPsa. Pelêgo nãtó' 
UeSSa VCZ Sera a abs'

IIB. SINVAX. I'4!,MlSuVâ4v. Blo Ur»mm, lliü - ,6. and
IConei tx.i.gg.

Ordem do Dia: Balanço da greve e escolh? do ^lv,arin< ,-, rso de Previdência Social - PrqpagandaTas fátói^ C T"iusiasmo eníre os Iraba1' --dc-, la^iCc-, 
— Grande en-''La Cw8s ~ prosseguirnenio da luta por 60.%o Sindicato deve an

povo uma prestação de contas

Uai» 1.512 _

1»B. LVVL WEUJtlSCK
ÜE OASiB.»

At. Eto llranco. 271 _ a, tnd

l)U. '»lfiMli'l-ttlü HMMÍM«tu» *,«, 76 - ,o ,„„,,tone: ZZ-Vm - Esplaatda doI anti-lo.

!)lt. M. CALHEUtUS 'ÜÕJvíTíi
CAUSAa rHAliALUIbi'1'Aa

Una Sãu Juíó, ÕU - (J/um, I inKiinBi Ci-^frtil.

MÉDICOS 
*~~~

MU. 4L(JEUO COIriMIo
lercM, tinlotu. , íóIibUus da,i4,.iu *» u h«„. _. Uu, âlvar;tlvini, 31 - M»!» m _ çmtt

lia. ÁNTüNiüJijsruio"*
PKK8TB8 UE MENESEH

CLlMliA UEHAL
âv. Nllu recunb», 161 _ g» ândH»l»t IHB-i - 'f«rí»i( 

qulnUtaabailui, daa U it U borai

O Sindicato dos Têxteis mar- . turalrriehtcou para o próximo dia 28 uma'
assembléia gera! com a segitin.
te Ordem do Dia: 1) Apresen-
tação do relatório da Cqmin
são encarregada cio balanço'
financeiro da greve c 2) Escolhade delegados ao Congresso da
Previdência Social.
GRANDE COMPÀERC1-
MENTOj

Milhares de boletins de pro-paganda da assembléia foram
impressos e distribuídos nas
grandes fábricas. Desde o tér-
mino da greve que os têxteis
reivindicaram a realização cieuma assembléia, finalmente
cedida p,s|a diretoria.

A Comissão do Conta, dagreve, escolhida em reunião da
diretoria, Comissão dc Salários
e Comitê cio Greve já terminou
seus trabalhos e apresentará
um balanço por ocasião cia as-sembléia.

Quase dois milhões d.» cru-zeiros entraram no Sindicatodurante a greve, solidariedade
financeira de tudo o povo aostecelões. Recorda-se que ó Sin- idicato não gastou um centavo isequer do seus cofres com agreve pois todas as despesas
foram feitas com verbas tua-das do fundo de üreve. Na-

cia, muito grave. A reforma
daquela Importância"""còm'"^ ' í -*.'df m'evi,iòneia soei;,;um. ,. e sua efetiva aplicação é umadas mas sentidas reivindica-

Ções da todos os trabalhado,
res, « a um Congresso de fie-
vidència Social não podo,iamficar aleios os operários emfabricas Ue tecidos.
«CONTINUAREMOS
A LUTA»

| Entre as impressões regis-tradus pela reportagem na por-
I ta das fabricas tecleis, sobrea assembléia de sábado proici-meij transcrevemos al«umasabaixo: ' "~

Ja veio tarde. Nossa si-Uiaçao ê péssima e procisamosdiscuci.ia imédiatámuiKo, paraentão agir - declarou o mas-sa.roquai.-o Júlio PimenLel, dafabr.çH peqdoro, u tecelão Pe-dro Albuquerque, da mesma toonça, acentuou: '
o raciOiiHiuento aqui estáLei-i',vet ...» nossos salários cs-•ao baixando.' ;.;nu puc,em03nos ccniormàr cem -sso o ..ou-

'¦Í-.M.Ü.5ÍÍ-**
Km 1920, Lênin, falanda * (Continua amanhã)^i— '"" uuiuiiiiai. 7

MECANÍCO DE MAQUINA DE COSTVIIA
Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa

das. Reforma em gera!— Tel i 49-8310

discrim nação e comprovantes
das despesas feitas.

Em todas as f.lbricas om eneestivemos nos últimos diasconstatamos entusiasmo pelarealização da assembléia seriViocie prever grande eoinparon'-mento.
| PÂiWlCIPÀÇÁÒ NO
j CONGRESSO

| ^ O Segundo ponto da Ordemdo Dia, a «eseoiha de dele»' -
I dos ao Congresso de Previde ,"-cia Soc.ali» também interessa

I muno de perto aos trabalha:!.'-res têxteis. Há casos na indu . '
tria têxtil de operários até cc n í•10 anos de trabalho. Isso porque não existe ainda uma re -u-
lamentaçÇo eletiva cia aoíiisontadorlá graças a sabota-
gem feita pelos patrões.As queixas contra 0 iaPjsão teitas aos ni.iliárnii. dstraballiaclorcs são tleacimtacl.-.s
*na boca.do cofre», cm 6% üosalário mensal niésmo q. e tra-balhétii apenas um dia. Masnada podem reclamar.

Sa^ adeecera comunica a ;.o
pauào, que 0 manda ao £aljicm busca, de um atestado' ooporirio' vai a no Institutomandam quo volte dentro de 15dias. se neste espaço do tempoela su restabelece, hão recebeo atestado da doença. Km re-sumo: perdo os 15 dias de sa-lário não recebendo do patrãonem do 1AP1.

Uiuarenios „ mta pólos tin ,«uom estiver contra nos quo¦atu liquo em nossa tifíice.Aa fábrica x,.a... s om «-' jovem operário i-e..,o AráujóLo;»es, colhendo as segu n .¦.-•.mpreõsOes:
— Vou á. asscmojeia iíein . uocaia um temporal. Estou an.CK5..0 para ver lUuo enl slimpos. Há muita» roupa suja»

pra. lavar e muita mascars. qn«precisa ser tirada.' o mais im-
portante porem é dicsiitiriiiuí, Esse caso acima ierlflca-sa i a ,™i„,„,.;, ,diariamente e ás dezenas nal daS^ cons d^i^I fabricas têxteis Hh oútroà ain. \ par». J 
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lJViPHtiWSAiíUi.-üLA^ PAGiiW

ni? UMA, 'W (Especial para a IMPRENSA POPULAR) — O único prélio da noite tle ariianhã, em disputa do Sul-Americano do Futebol* será
™ iogado pelas esquipés representativas do Brasil e do Paraguai, oportunidade em que os jogadores cebedenses poderão so sagra-E IH»

campeões conlincutais, A peleja está com o seu início previsto pura às 23,30 horas, devendo o nglês Charles Dean ser o seu dirigente.
íEAN, O ARBITRO

I

1 HÁ/ei

J
E EM LIMA

ASIL x PARAGTTÂT
LIMA, 2ü ' 

(Corrospoiideiicia
s; sciál) — Os brasileiros pisa-

rão, amanhai o gramado Uo Es-
liulio Nacional, para a disputa
de uma peleja ipte poderá ser
.li.isiva para o aluai Cnnipep*
nato .Sul-Americano de Futebol,
de vez que os mesmos lideram o
cortante Separados. piA'' um
ponto, apenas, da equipe pe-
ruitiia.

DECISIVA PARA OS NOSSOS PATRÍCIOS A PELEJA DESTA NOITE — A VITÓRIA
DARÁ AOS BRASILEIROS O TITULO DE CAMPEÕES SUL-AMERICANOS — OS DOIS
TÉCNICOS TÊM SÉRIOS PROBLEMAS A RESOLVER — A FAVOR DOS "GUARANIS"

 OS TORCEDORES LCCAIS — OUTRAS NOTAS —

PROBLEMA N° 103
(Para novatos)

ÜS ÚNICOS CANDIDATOS
Os únicos candidatos reais a

conquista do selor de campeão

Empolgou o Flamengo
BUENOS AIRES, 26 (APBJ

Causou verdadeira sensa-
ç;i..i o extraordinário poderio
demonstrado pelo vlcu-com.
peão brasileiro Flamengo, em
seu encontro com o Stm Lo-
renzoi Embora se soubesse
que a equipe brasileira tiulm
gi-andas qualidades, a rcalida-
d: superou' as previsões mais
generosas e, muitas vezes, 'du-

inale a peleja, o público aplau.
Um entusiaslicatnente as com-
li.iiusôes matemáticas dos bra-
siloiros. Apenas uma clomons-
nação de técnica invulgar po-
djria íiiflaniíir a tal ponto as
tribunas, tornimdo.^ tau im-
pninais nos aplausos.

Toda a imprensa especiiill-
r.aüa, pot outro lado, afirma
que ü Flamengo 6 uma equipe
simplesmente colossal, sem
ocultar que merecou uma ain-

vitória, cCritlcn»» opina
o Flamengo »e mostrou

flexível, harmonioso e
isivo.:-. cO Flamengo reu-
os maiores üiénlos:;, es-

mpou, em «Jlanclietle», <uNo.
ticias o,..ricas, em toda a lar-

o

agi
ÍIIU

gura de sua página. Este dia-
rio destacou igualmente a per-
feição fio trabalho do Flaitien-
go, bem como o magnífico es.
tado físico do seus jogadores,
elogiando ainda o perfeito en-
tendimento de suas linhas. -fLa
Época escreveu que «o Fia-
mengo jogou melhor cio que o
Sun Lorenzo, em um encontro
de grande desenvolvimento tfic-
nicoi», salientando: «E' uma
força vibrante». O Diário, om
particular, acentua a capaci-
•dada de direção de Adáozinho

,e a qualidade de ponta esquer.
da de Índio, bem como a pen-
culosjdacíe de Esquerdinha.

Finalmente, «La Razioiij., de-
pois de elogiar a qualidade ilo
encontro, expressou: «o jogo
brasileiro é firme na defesa.
ciumento e estreito e clescon-
certante no ataque, cujos lio-
mens mudam de posto frequen-
leniente e chutam com força,
principalmente a longa clistãn-
cia. Tudo isto se alia à sutlle.
ssa, elegância e rapidez, dando
à ação em todo quase diabóli-
00» u

são as equipes brasileira e pe-; PODEM CONQUISTAR O
ruana. A primeira, com apenas
dois pontos perdidos, e a seguu-
da, com U'ês. Os outros eaiidi-

TÍTULO AMANHÃ .
Os pupilos de Aymoré Mo-

reira podem conquistar o títu-

combater. Entretanto, se o
*niatçh» não apresentai.' venci-
do ou vencedor, ou mesmo no
nn caso de o Brasil ser derrotado,
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P0RTKTA5—|k' m usam 1

Atacam os brasileiros e Asca pratica uma segura intervenção, inutilizando mais uma

carga da seleção nacional, no malfadado encontro com o_ Peru, quando perdemos pela
contagem mínima. lista noite, entretanto, todos confiam numa vitória brasileira e con-

sequenteinente na conquista do bi-campeonato sul-americano de futebol

dalos já se despediram çomple-.f tuló rie Campeõs Sul-America-
tamentevde qualquer pretensão, I nos de Futebol na noite de
uma vez que a posição que amanhã; Para isto basta que
ocupam em virtude dus pontos eles consigam levas: de venci-
perdidos ja não lhes -permite da o quatro «guarani», temi
alimentar nenhuma esperança'. I vel adversário que terão de

a, ttccisãu do atual cetlame íi-
cará a mercê do resultado da
peleja que travarão peruanos
e uruguaios. O primeiro, ain-
ria alimentando algumas preten-
soes de conquistar o cetro.

PROBLEMAS DOS
TÉCNICOS

Os dois técnicos ne encon-
tramtram do braços com sérios
problemas. O preparador brasi-
léiró está tendo algumas dores
de cabeça com o atuque do seu
quadro,, uma vez que pretende
lançar mão de Ademir e o po-
pular -«Queixada t- está sendo
cercado de todos os cuidados
médicos,

Na peleja com o Clijle oB jo-
gíiriores 

'Zizinlio e Didi sofre-
ram contusões estando o De-
pnrtamento Médico da Delega-
ção envidando todos os esfor-
ços no sentido da coloeaivoque-
les «pláyers» em condições de
jogo. Se por um lorio isto vem
acontecendo com o técnico bra-
sÚeiroí lá pelas bandas do pre-
pacador paraguaio as coisas
não andam melhores pois, além
de alguns problemas que exis-
tem na formação da vanguarda
rio seu quadro, o sr. Solicli tem
também sérios «abacaxis» a ro-
solver para a formação ria de-
fesa, uma vez que dificilmente
poderá contat- com a parelha
rie zagueiros titular,

A TORCIDA SERÁ
PARAGUAIA

Os torcedores locais repíti-
rão na peleja de amanhã o que
fizeram no «match* em que os
brasileiros enfrentaram os chi-
lenos, isto é, torcerão contra
o Brasil, pois, s6, com a derrota
ou um empate dos brasileiros na
pugna de manhã* poderão os
peruanos continuar alimentan-
tio a esperança de se sagrarem
campeõs Sul-Amerlcariog do
Futebol.

¦1 — Importante, decisivo, SôWJ;
a primeira.

5 — Trupo, poria 1*0 d» pano.
li — Lavrar a terra,

¦ SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.T 102

|HORIZONTAIS li VERTICAIS

1. Catas; 2 Atila; S Tirol: i.
Aloes; 5 Salsa,

HORIZONTAIS

w- Poyoaçãp que é a sedo de
um governo rie uma nação,

— O mesmo que ladrar,
— Mentira, balela, peta,.
Tocar de leve.

VERTICAIS

--• \W.
8 —Não ande.

\ii Quadros para Hoje
BRASIL 4r- PARAGUAI

Castilho
Pinheiro
Santos

1). Santoâ
Bauer
Danilo

Julinho (Cláudio")
Zizinho (Julinho)

Baltazar
Didi

Rodrigues (Pinga)
i

Riquelme
Olmedo
Mai-tinex
Gavillan

Leguizamorí
Hermosill*

Berni
Lopez

Fernandes
Koinero
Gomer,

iwmi

KWpn

ÍDDÍUlNAl>fTROlED
1II J-'Il'|

ÔS RECOMENDADOS PELOS

mSOBERANÂ
vmat'SB m mms as farmamas,

pmmmiAsaúBRAsn
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Suspensa nos 15 minutos da fase final a peleja—Venciao Uniãopor^xl— Hegal o segundo
tento tios locais — Fala a reportagem o presidente do «Filhos do Sao Jorge» — Outras notas

lute
Unidos de Itararé

Com as ultimas
radas a eleito, ficou sendo a
íCiJiimla a , estatística* cio
Campeonato Sul'Americano lie
Kutebol que está senoo reali-
^arlo em Lima;
TÁBUA DE COLOCAÇÕES

'• BRASIli ~ fi jogos; 4 vi- _
tórias; 1 derrota; 8 pontos ga-
nlius; 2 perdidos; 1-1 S'oalB. Pr°!
-t contra. Saldo 10.

V PERU -- i» jogos; 3 vltô-
víu.-í; 2 empates; 1 derrota; 7
j.,ontos ganhos (porqua ganhou
o ilô empate com o Paraguai):
:t perdidos; i goals pró; 3 con-
lia. Saldo 1.

;:< PARAGUAI — S jogos; Z
vitórias;.8 empates; 0 derrota;
(i pontos ganhoss 4 perdidos
i porque perdeu o tio empate
(•¦•iü Peru); » goal«-pr6j 3 con-
'.ra. Saldo 4,

i> URUGUAI — S jogos; 2
eiiórias; 1 nmpate; 2 derrotas;
5 pontos ganiios; 5 perdidos;
12 goals pró; 5 contra. Saldo

• '4» 
CHILE — 5 Jogos; 2 vitô-

rias; 1 empate; 2 derrotas; 5

pontos ganhos; 5 perdidos; 10

goals pró; 6 contra, Saldo -1-

5' BOLÍVIA -- 5 j°g°a; 3
vitória; 1 empate; 3 derrotas;
¦; 

pontos ganhos; 7 perdidos;
¦t goals oro; 13 contra, Deíit 9.

6 » — EQUADOR 6 jogos; 2 |
empates; 4 derrotas; 2 pontos
ganhos; 10 perdidos; 1 goal
pró; 13 contra. Deflt 12.
ARTILHEIROS

1* — Molina (Ohile); •— '

goals.
2» — Julinho (Brasil; — B

góuls. , ,,,
Ss _ Sorel c Balseno (Um-

guai) o Bernl e S^ernaiides
i l-aiagutal) r- 3 Koal9-

.)¦» ,- Rodrigues o Pinga
(Brasil), Romerò (Paraguai),
Homero (Urugai) e Mena (Bo-
livía) — 2 goals*

r|f ..-.'jpojucan, Cláudio, Ade-
mlr, Zizinho e Baltazar (Ura.
sil), Gomez (Paraguai), Na-
varreto (Peru), Cremasclii
iChile), Sanchez Terry c Ho
redla (Peru) o Délatorre (Equa
dor) — 1 gòái

rFRANGÒS DE TENTOS».
autierrez (Bolívia) — 13

roals; Bonnad (Equador) •— 13
ials, Livingstone (Chile) —

gnalí. Radiche (Uruguai)
nls; Ascar' (Peru) — 3

Noreda (Paraguai) —
Is; Castilho (Brasil) — 3

Riquelme (Paraguai) •—.
I; Gilmar (Brasil),,— 1
iarbosa (Brasil) — jo*
.' match e não foi va-

T APITO
".(IUA

•Jogos
:¦.'. •flriisia ., .. -i[v 6

rodadas le. Ceorge Roden ,
Charles Dean .
David Grcgôry
Mario Viana ..

RESULTADOS DOS
-.-JMATCHSi JA REA»
UZADOS

22-2 — Bolívia x Peru 0.
25-2 — Paraguai 3 x Chile

0 e Uruguai 2 x Bolívia 0.
28- — Peru 1 x Equador 0.

1.-3 — Brasil 8 x Bolívia 1
e Chile 3 x Uruguai .

•i.','. — Eqiiador 0 x Para-
guai 0 c Peru 0 x Clillo 0.

8-,'S — Bolívia 1 x Equador
lePeru 2 x Paraguai 2.

15-3 — Brasil 1 x Uurguai 0.
16-3 — Paraguai 2 x Boli.

via '.!,

J9-;-J — Chile 3 x Equador 0
e Peru 1 x Brasil Ü.

22-3 --- Brasil 3 x Chile 2 e
Uruguai 6 x Equador 0,

JOGOS QUE RESTAM
HOJE — Brasil x Paraguai.
29.3 (final) — Bolívia x

Chile e Peru x Uruguai

X» innli) ilo domingo último,
de(rt)uít\r»m-BQ pelu suífuiidu \òt
ni, reprcüüiilucSçs (lu lilli"» üo Suo
Jorgo o do Lnifu» í)espor|iVtt ilo

ellio Neto. Esto ciicontro rsüi-
vu «onilo iiguiirtlutlo com iutoiisa
oípooliillvn pelo csiiortlslas culiiir-
liunos. Alíllt lio -ie l ralli r ile «Inib
¦imitii-«ii lirm arniuilos » cucou-
tro ern encarado como uma áulên-
tica rcvaiiclio paru o lillius ilo Siío
Jorgo riiio foi derrotado nu |irl- i

verificaram, pois «carli-lnsu ernni
trociiilus a todu o mumerito, 8em
quo o lirliitru tlvcshc utituridinlu
pura coibi-las. Aos l.i minutou,
ullís limito lucrlii.iieoto o juiz ro-
feolvcu suHptiiiüsr ü jugo, alegando
pouca rlaililllilada nu campo pro-
vucuda pela síiliitu ebcurlüão. Ven-
ceu, desse modo, o União Des-
portlva de (.'oellio Neto. Venceu
poróiii, sem convencer, pois par»
ilulMir o campo vitorioso foi pro

pri
liilitu-

No clichê a equipe principal do Ceres, que tão brilhante-
mente derrotou a representação do Cassino da Base Aérea

de Santa Ciur, assinalando nada menos de 13 tentos
>:'/¦¦'''¦'¦•¦>'¦''¦¦'.•''.'¦'¦'¦' ' '¦¦'"' ' ",.::','::: ' ¦ ' ''''¦' '*"¦*•¦' ¦':'¦¦";' ¦: ¦":'..¦ '-""¦''''•'.'•''''L.'."" ¦.¦¦:*••*-¦:"¦:'¦¦¦:;. ¦:
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meiro jogo, o quu, ni!s
raria uma consagrailora real)
Cão.

lujçlndo o encontro, o tiuailrp du
Filhos üo'Sãa .lurgii mostrou um
melhor ucértii em miiis iluluis, lo-
ínaudu, consoquenieinonte, as io-
doas do encontro, Começaram, en-
tão. a surgir os Incidente. A pur-
tida era (roncada no seu trans-
curso a todo o instante, do vêi
que, ção aceitando o domínio do

quadro dirigido por Nelson As-
sanção, o União Desportiva pro-
curou, por todos os meios, tor-
cer o resultado do jugo quu, pnu-
co a pouco Ia pendendo pura seu
Rdvcrsárlo, Mesmo assim os rapa-
/cs do llunorlo üiirgej conseguiram
terminar n primeira faso da lula,
rom uni honroso empato do li".
Nu, (use final il vlólÇncitt predoml-
ooo do loriiin Ininontnvel. Cenns
erilndolrainonto vorgonhosu

i,. I ciso usar do recursos os mais eon-
depAvets, empituando, com Í9so,
brllíio de um espetáculo que tinha
tudo pur» agradar,
FALA A liHlMHtTAUEM O
PUliSIDIiNTli UO ilLIfOS
1J() SAO ilOHCE

Tcrinliiado o acidenludo cneon-
tro, piocuranios ouvir o presiden-
to do Filhos do São Jorge sobre
os lamentáveis acontecimentos oeor-
ridos momentos antes. Lamento

profundamente o acontecido —

disso-nos — Náo havia nada que

Jostilicnss» a atitude dos jogado-
res do União de lançar mão de re-

cursos tão condunáfcls para ga-
nhnr nm» peleja. A minha revolta

£ lustlficnda, puls no encontro un-

trrior o meu clube sonho dar um

grumlo exemplo dn espirito espor-

tlvo, perdendo com serenidade, «

ri-ccbeinos m troca, agor, vlolen-

cias desconsidera!,'"
Indolramonio vorgoiiiius»» ».. m-m-rwt "

REUNE-SE 0 -COMITÊ
EXECUTIVO DA F.I.E.A.

'<, •

Gráficos nos Esportes 1
Será disputado, domingo, no gramado do I.B.G.E., ftnt j

Parada de Lucas, o Torneio Inicio do campeonato dots y
gráíicos. As provas obedecerão ao seguinte horário; ' «I

1* prova, ás 11,30: À.R.C.E. 14 de Julho x F. Alvas l
2.* prova, ás 11,55: Diário da Noite x G. Aliança S
3.' prova, às 12,20: «O Jornal» x Jornal do Brasil <*
4.* prova, às 12,45: Real Grandeza x Laemmert '<
5.* prova, às 13.10: Ultima Hora x M.G.B.A. fi
(J.8 prova, às 13,35: Cruzeiro x Lista Telefônica. «
7.» prova, às 14,00: Editora Singra x Gráfica Blocfft t
8.' prova, às 11,25: vencedor da 1.» x vencedor da 2.» «
9.' provu, às 14,50: vencedor da 3.» x vencedor da 4.* |

10.' prova, âs 15,15: vencedor da 5.» x vencedor da 6.» S
li.» prova, às 15,40: vencedor da 7.» x vencedor da 8.»
12.» prova, às 1(5,00: vencedor da 8.* x vencedor da 9.*
13.» prova, às .1(3/10: vencedor da 11.» X vencedor da 12.*

MONUMENTAL BAILE

I No dia 4 do próximo mes de abril, sábado de Aleluia,a C.C.K. do Sindicato dos Gráficos fará realizar um monu-
mental baile, que será dirigido pela Orquestra Guanaba*
ra. Na ocasião, seiào entregues os prêmios aos vencedo*res do Torneio Inicio de 1953.

* ##*#+*#<-+»###»*»#'»»»* 4f-^^r4f^t+4r.+++4T*++ *++++++++++*+++»J^>####
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'a 
equipe principal do «filhos de São Jorge»

ESPETACULAR VITÓRIA DO CERES
Mais uma espetacular goleai eimueimln fazer frente aos cn- te, realizando uma exibição

da vem de conquistar o Ceres
FC, Desta feita o adversário do
poderoso esquadrão do subúr-
"bio de Bangii, foi o quadro do
Cassino da Base Aérea de San-
ta Cmz, que em nenhum mo-
mento do encontro, conseguiu

Homenageado o
BUENOS AIRES. 20 (AFP)
A equipe de Futebol do Bo-

tafogo, que participa do torneio
quadrangular de futebol, atuou
no Colégio Militar.

conseguiu fazer frente aos e&-
renses, caindo, no final, pelo
dilatado marcador de 13 >; 2.
A primeira etapa do, jogo ter-
minou com a vitoria parcial do
CerCp pelo marcador de 7x0,
traduzindo o jogo arrazador
Esteve soberbo o jovem atacan-

igO

Torneio
"Benedito

"(Serra"
O grandioso torneio «Benèdí*

to Serrav teve prosseguimento,
na tardo de domingo último,
com a (realização de diversos

ntros. Os jogos apresenta-
os seguintes resultados:

l.» de Maio x Atíüa.— lxl.
Dramático x Palmeira — 3x3.
Canadá x Del Maré — 2>:2.

¦rftflELLOS BRANCOS'
Íí

EJtAMDRÉ
lü5A*5ECB>1fllOCAty||j[

Especialmente convidado pe-
Io diretor do Colégio Militar,
o conjunto brasileiro cónipii-
rocõu hoje de niunliã a esse
instituto, onde, depois de per-
correr as diversas dependências,
realizou um encontro amistoso
com uma equipe de cadetes.

Posteriormente os jogadores
brasileiros foram alvo de di-
votsas manifestações do sim-
patia.

te, realizando
billhant'

O quiidro do Ceres atuou
com a seguinte eostituleão:
Princesa; Nenem e Candongã;
Zico, Sodré e Espertinho; Ti-
to, Nilton, Cadinhos- Jorge e
Maurício.
de ;:e esperar vedficou-se uma
chuva de tentos. Quando o ár-
bitro deu por encerrado o jo-
go, o placar acusava 13 ten-
tos para o conjunto cerensu
contra 2 do seu adversário. En*
Ire os ceveiises temos a bri-
llmiite «ureentrée» do jovem
Zico que há muito se encon-
trava afastado dos gramados,
a superioridade dos rapazes de
Üangú, que passaram os 45 ini-
mitos de luta dentro da área
do quadro do Cassino. Como era
desenvolvido pelo seu quadro.
Na fase final mais'se acentuou

! l 
Craques do Esporte Menor'

Seu verdadeiro nome — José A, Matias. i
Tem apelido? — Não.
Quando começou a jogar? —- Em 1910.
Quais os clubes cm que já atuou? — Flamengo bubur-

bano, Opus cão, América .Suburbano
Cite alguns jògiiddres destacados destes clubes. — Lara*

bert, Espigao e Bocais; ,' '

Qual o seu grêmio atual? — Flamengo Suburbano.
Está satisfeito no mesmo? — Sim. '-- •'; "."

Qual o seu jogo de maior emcçâo? — Frente ao Ma-
hoel Marques F. C. ...

Qual a sua maior ambição nos esportes? — rratmi.iai
para .unia melhor apresentação do meu clube,

O que acha cio ispòrte Menor? — Uma grande escola
»ará quem quer iniciar no futebol.

'Cem algo mais üe interessante para contar? —* Náo.

PARÍS,,26 (AFP) O bv Ju-
' s Kliiioí, presidente da Fede-
.¦ação Internacional de «Foot-
ball-Assoriatioiu-, seguiu para
Copenrague, onde presidirá
uma reunião do -Comitêi> exe-
cutivo dessa Federação.

A sessão, que abtángerá 4
ou 5 dias reuniões, será dçdi-
daca ao preparo rio «màtbh»
que oporá rio estádio de VVc-m-
bley, no dia 21 de outubro pró-
mo, a equipe da Inglaterra, a
uma equipe européia da FIFA,
por motivo do nonagésimo ani-
versário da Federação Inglesa,
bem como às manifestações
que se realizarão na Suiçia,
na ano próximo, para o chique-
tenário da FIFA, à organização

BIGBALL
(vatentuaüa)

llnliis [lura lfiiloüul, Vqlci,
Uiisiiueli', litu.

ltuft Ulogo da Vwconccloi,
Ti - rasa li — Sr. fitrmiKiilii

EstntSu ile Mnnguliiligs •-
1). lodtrnl.

do Campeonato Mundial —

Copa Jules lümet — c, final-
mente, ao exame dos assuntos
correntes.

'¦:..¦'¦¦¦'¦¦: ¦Ss:-"^Í3: ¦¦ -' :N'-R$ \t i^VBaK<f?^m8fk
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O quadro principal do G. E. Corvllense, que participou â«
torneio realizado em homenagem ao Palestrino d» Luca*4

Festivamente Comemorado o 11.°
Aniversário do Palestrino de Lucas

Entregues os troféus ^os vencedores do Torneio Inter-clubes — Hom«*

nageada a diretoria — Encerrada a festividade com animado torneio —

peõs premiados: Palmeiras, | clubes que «stiveram prssentea
campeão do Torneio Inicio; Cas- as demonstrações de carinha
catinha, vice-campeão: José da'para com o clube que dirige,
Silva Varela, artilheiro do tor- E encerrou tecendo comenta"

rios sobre a atuação do Pales*
trino até aquela data, no setoü:
amadoristav

O «Palestrino de Lucas» fes-
tejou sábado último o seu 11"
aniversário^ As festividades im-
ciados nesse • dia pela direto-
ria daquela agremiação do es-
porte menor, estenderam-se ate
o dia seguinte.

ENTREGA DE PRÊMIOS
A solenidade foi iniciada às

22,15 horas com a entrega de
prêmios aos campeõs do Tor-
neio Inlerelubes. Presidiu és-
se ato o professor Alcântara,
especiahneiite . convidado p'do
presidente do Palestrino'

Foram os eguintes os cam-

neio; Jaime José Feneira, jo-
gador mais disciplinado e go-
ieiro menos vasado; Miguel
Leõncio Fastino e Rubens Soa-
res, melhores juizes.

Os campeõs usaram da pala-
vra, agradecendo a diretoria
do Palestvino a homenagem que
lhes era prestada. Falaram ain-
da repvcsentaiites dos «11 Ter-
riveis de Lucas», «G, E. Cordo-
vilense», «lramaia.' e «Escola
de Samba Aprendizes de Lu-
cas1;-. Encerrando as festividades
falou o presidente do grèluio
aniversariante, agradecendo aos

DOMINGO

Completando o programa íes»^
tivo foi realizado um torneio
do futebol, no qual tomaram!,
paetês diversos clubes da loca"
lidade, Os prélios disputados.
transcorreram em clima de
grande entusiasmo e amizade,'
o que encerrou com chave de
ouro a comemoração do aniver1
sátíip da querida agremiação da
Parada de Lucas.

TRIUNFOU COM CATEGORIA
O WASHINGTON VILA

A diretoria do Palestrino, quando era homenageada pelos
desportistas presentes

i

Oi qttaaros principaié do
Washington Vila e do Palòãtü-
no, da Praça 11, estiveram em
ação, na tarde de domingo, em-
penhandos numa peleja arnit.-
tosu. Confirmando ii grande
foriná de seu quadro, o Wàshjg-
ton Vila não oíicoiitrou dificul-
dades para dominar e abater o

i seu

4x0, tentos de Süvio (S) o Jor*
£3. O quatífo vencedor atuou
Jicom a seguinte conítituiçío:
Geraldão; Milão e Milton; Rus»
so, Tavinho e Dotou; Homevo»
Daicn, Dadinho, Jorge e Sil*
vinho.

Na preliminar, o quadro de
aspirantes do Washington Vil*

adversário' nolo escore de triunfou por Mkl.

i\
/••
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Nâo chega ató os flagelados o auxílio do Sul — Conversa fiada a ajuda do governo aos ser»
tanejos vítimas da soca — Ajuntamentos de negocistas e tubarões as comissões criadas
nos Estados pela Legião Brasileira de Assiste ncia para socorrer os flagelados — Os chcfÕes
políticos dos municípios assolados pela seca apropriam-se dos gêneros destinados aos ser-
tanejos — Cada vez mais grave a situação em Pernambuco -fab (Reportagem de

. MAURÍCIO VINHAS — enviado especial de IMPRENSA POPULAR)
RECIFE, 26 — O sr, Joaquim Galindo de Assis, prefeito

de Alagoinha, esteve nesta capital a fim de conseguir ajuda
para os flagelados morrendo à mingua no seu municipio.
Aqui chegou com as maiores esperanças. Estava informado,
pelo rádio e os jornais, de que aviões.e navios, carregados
de gêneros, tinham partido do Sul. Julgava que nenhuma
dificuldade teria em obter mantlmentos para o socorro ime-
dialo aos sertanejos famintos, Também havia ouvido falar
na liberação das verbas para o Nordeste, e esperava regres-
sar com a certeza de que importante obras públicas seriam
imediatamente atacadas ein Aalgoinha.

'.EiicjuciDfc. o governo fala
iemagogicamente em so-

¦rnorrc «w populações mu-
mas da coca e, os mandões

¦politicos dos municipios
nordestinos se locupletem il
rusta dos fliiiiclndos, as e.ru-
«ee ae multiplicam nas, ca-

, p—«- iradas riu fome ,
rk

Todos os dins que aqui per- -~
maneceu, o sr. Galindo de
Assis — dando provas do por-
sisténcia matuta — subia as
escadas da Legião Brasileira
de Assistência, procurava as
repartições competentes, bus-
cava contato com as entida..
des e grupos que ae dizem re-
presentantes do campanhas
em benefícios doa flagelados.

Ao regressar, não podia o
prefeito de Alagoinha escon-
der sua desilusão. Em parto
alguma, nada pôde obter. Atô
quanto aoa saldos da verba

federai de 1951, referenterj ao
municipio, disseram-lhe não
haver esperança de receber
agora. Em relação à propa-
ganiria, em torno da ajuda aos
flagelados, que so ouve por
toda parte, declarou o sr.
Galindo do Assis:

«— Isto é conversa fiada.
RATAZANAS E
CAMUNDONGOS

Ao percorrer o interior do
Ceará, véruicamos que, bem
ou mal, alguns caminhões dc
gêneros, mandados como au-

A* illas se estendem nos pontos de estacionamento dos lotações. E agora há a ameaçaüe redução do numero desses veiculos, pois o Serviço de Trânsito resolveu setirar dotráfego os que nao forem emplacados atê o dia 31 próximo

xllio, ainda chegam as sedes
municipais. Entregues aos
chefões políticos locais, estes
raciocinam do seguinte modo:
•rEsses mantlmentos nao dão
para nada; distribuídos entre
os necessitados, nem chegaria
meio quilo para cada família.
Após comer tun punhado da
farinha ou um prato de fet.
jão, eles ficariam na mestna.
Ora, nós também não deixa-
mos do sofrer um pouco cm
virtude da seca. Fiquemos
com isto, que sempre serve
para alguma colsa>.

Entretanto, em Pernambu-
co, a situação 6 pior. Ou nada
está chegando aqui, ou os
depósitos se encontram entre-
gnes a gordaa ratazanas es-
tadiiais, tão estagnadas que
nem aobras deixam aos ca-
mundongos dos municípios.
.0 caso do prefeito de Ala-

goinha — que parecia slnce-
ramente interessado- em ml-
norar os sofrimentos do
povo quo o elegeu — ó um
exemplo. Numerosos eutros
poderiam ser citados.
A COMISSÃO

SUPEF..VTSORA
A. Legião Brasileira de Am-

slsténcia está funcionando
neste Estado através de uma
Comissão Supervisora, cujos
membros foram escolhidos e
nomeados pela própria dona
Darcy Vargas,

Na prc/niddncla de honra
da Comissão, como figura
decorativa, aparece d. Djani-
ra Lins, esposa do regulo
estadual Etelvino.

A presidência efetiva —
efetiva só nominalmente —
é exercida por dona Antonle-
ta Magalhães, viuva do sr,
Agamemnon, de trlsto me.
mória.

Quem realmente dirige n
comissão é o vice-presidente,
o grande capitalista Antonio
Pereira, atual presidente do
SESÍ e da Federação das ln-

dustria de Pernambuco. Po-
litico ultra-rcacionario, dis-
tingulu.se, na nua gestãocomo prefeito de Keclfe/por
sua hostilidade aos Interesses
do povo. Conta-se que, vlsi-
tando recentemente Getulio,
liouvo entre ambos os seguin-
te diálogo:

Transp
Cada

Em

orle: um Problema
ez Mais DifícilV

conseqüência das dificuldades impostas pela CEXIM para a importação de peças es-senclais os ônibus estão sendo retirados da circulação —- Suspensas duas linhas da Viação
lâmpago por falia de carros — Idêntica ameaça pesa sobre os lotações

O carioca enfrenta, desde muito, o problema até então
(«solúvel, da falta de transporte. As filas de passageiros se
enrodilham nos pontos de estacionamento de ônibus e lo-íações enquanto os bondes trafegam cada vez mais apinha-
dos de gente agarrada aos eslribos e balaustres. Os trens
da Central cr Leopoldina agravam, por sua vez, o suplício
diário, correndo sem horários e com um número reduzido
de composições, que por precárias, constituem uma ameaça
constante à vida de milhões dc passageiros,

SITUAÇÃO
CALAMITOSA
Chegamos tem dúvida a.mia situação verdadeifámén-

te calamitosa com todo o sis-
tema de transporte se des-
mantelando dia a dia. Ü ca-
rioca não conta prátieámen-te com nenhuma condução ca-
paz de atender às exigências!
do horário de trablhó e a
outras necessidades, De um
lado a Light, contando cun
os boaa graças e u coniven-•cia criminosa do governo e
da Prefeitura, retira sem avi-
so prévio seus calhambeques
que ainda circulam em algu-
mas linhas, sub a alegação
rie falta de energia elétrica,
no que è acompanhada pelaCentral uio .Brasil que redu-
sriu recentemente sua capa-
cidade do transporte para (JO
còmpoBiçõeS) cum' os quais' tronsportum 6111) mil curió-
«as, Aeresccnta-se a isso a
ameaça de redução do tráfego
«ios lotações e veremos a quo

.ponto chegou a situação dos
*»<********-á*í>.jj?í!S ftn-t

transportes do Distrito Fede-
ral.

AMEAÇADAS AS '
EMPRESAS DK
ÔNIBUS
1'ai'a agravar rnais ainda

o drama da população
scm_ transportes as empresas
de ônibus anunciam cpie se-
rão íorçads a paralisar seus
serviços caso a CEXIM •—
(Carteira de Importação e
Exportação do Banco do Bra-
sil} — não conceda divisas
pata a importação de peçasessenciais à circulação de
seus veiculos. Tais empresas
du há muito lutam, conforme
asseguram, com imensas di-
ficuldades para efetuarem
os reparos e os necessários
«condicionamento* dos carros
avariados. A propósito vale
ressaltar que dos ÍIU5 ôiiiluis
das empresas do Distrito Fe-
dotal, !)i> estão paralisadosnas garagens por falta de pe-
ças. Nas oficinas tenta-sè re-
mediar o mal fazendo adap-

tações muitas das quais-«- *í *-« f-tn **-f»***s,~*#&*r*&rrfti. rrr-t***-

grosseiras, que não permi-
tem a circulação dos veículos
senão durante O ou 8 dias.

DUAS LINHAS
SUSPENSAS
Foiçada pela carência ab-

soltita dc peças, que se re-
íletiu na paralisação parcial-de seus veiculos, a Viação Ile-
lâmpago suspendeu o tráíé-
go de seus carros em duas li-
nhas. uma das quais a <Cas-
telo-Lcblciií.. De seus 9C veí-
culos estão circulando apenas
75 enquanto a ameaça de pa-ralisaçãò pesa sôbre todus os
demais, A Viação Independeu-
cia foi forçada igualmente a
retirar do tráfego cerca dc
o9 carros do total de O!) sen-
do a medida acompanhada poroutras empresas, inclusive
a Viação Gloria que do um
total dX 61 veiculos está re-
duzida a apenas 33. Idêntica
ameaça pesa sobre os car-
ros da Viação Carioca, Con-
tinenlal, Copa Norte etc.

VAO PAltAR OS
LOTAÇÕES
Os lotações ainda não em-

placados serão retirados do
tráfego a partir do dia 31 docorrente o que virá piorarainda mais o transporte da
população. Em virtude cio pe-queno atraso concedido pelaPrefeitura e o Serviço deTrânsito para, o licenciamen-

:*Uj*tn%nfe<t>>«im«:iM't**M<-

Atirado Longe Pelo Automóvel
MORTA PELO AUTO"Na rua Jardim Botânico, em frente ao número 559, um-.automóvel de chapa não identificada atropelou o cozinheiroJosé Tavares Frazão, de 38 anos de idade, casado, moradorna rua üm, número 559, na Rocinha. O cozinheiro sofreufratura do crânio, contusões e escoriações, sendo internadoem estado do choque no Hospital Miguel Couto.

Pesar pela
Morte de
Gottwald

Um goupo da moradores de
viado à legação da República
Magé comunicou-nos haver en-
Tchecoslóváquia nesta capital
um abaixo-assinado de pesar
pela morte do presidente Klc-
ment Gottwald.

Ab relações da Tchecoslova-
qula com o Brasil, diz o do.to cos veículos no corrente cumento, são uma prova de anil-«^*~»wW*p#~»«^»w*#M-##w< 

zade e fraternidacle e mundIai
«Gottwald foi um dirigente queem vida sempre pugnou pela
paz universal», diaem os signa-
tarios, que são em numero au-
perior a trinta.

DOS CAMPONESES
, DE BABI

5 O Conselho de Paz ae Babi- também formulou voto de pesar
pela morte do presidente Gott-

iwald,.

ano, até ontem poucos tinhamsido os lotações que conse-
guiram efetuar o emplaca-
mento. Segundo nos informou
uni funcionário do Posto deEmplacamento da Av. Fran-cisco Bicalho mais da meta-
de das empresas de lotttções
não tinham podido, até on-tem, pedir as guias de liceu-
cirimento e possivelmc-ite não
o farão até o dia 31, data em
que se encerra o emplaca-
mento. Caso um novo atra-
so seja negado o carioca vaificar 3em uma boa parte dotransporte dos lotações e se-
rá obrigado a enfrentar uma
situação ainda mais grave.

VIOLENTAMENTE
Procedente do centro da

cidade, trafegava pela rua
¦Lobo Júnior o automóvel de
chapa número 10-08-18. Ao
atingir a rua Cintra, o veí-
culo desgovernou-se indo se
projetai- de encontro ao .'tu-
-íi* de chapa número 4-47183.
que trafegava ê.m sentido con-
irário. Em conseqüências sai-
ram feridos, Paulo Fernan-
des Magalhães, solteiro, de22
anos de idade, radialista, mo-
rador à rua Dolfina Ens,, nú-
mero, 337- proprietário do au-
to que provocou a batida; Jo-
ão Gonçalves Raimundo, por-
idade, domiciliado à rua Bcr-
tugues, casado, du ÍÜ anos
rnardo Taveira, número, 264i
motorista do cairo abalroado;
Ari Costa, casado, de 32 anos
de idade, morador à rua lira-
juba, número 191; Cristóvão
Bernarde3 da Silva, casado-
de 30 anos de idade, comer-
ciário, residente à rua To-
yjjás Lopes, número, 518 e
Ari Tavares do Couto, indus-
teies- solteiro, d* 38 anos d&
ffijlifa, jjoj^ájiado sa- xb* Sfej

liiriano Pena, número 428 pas-sageirps do «.taxi». Todos so-
ínrram contusões e escoria-
ções generalizadas e retira-
ram-sè depois d medicados no
Hospital Getulio aVrgas.

CHOQUE DE
VEÍCULOS
No cruzarimetos das avení-

das Bainha Elizabeth e Nos--
sa Senhora d6 Copacabana
chocaram-se o carro oficial
do IAPI chapa número 9-33-
72, dirigido pelo motorista
Afilio Pereira, de 27 anos de
idade, solteiro, morador na
Estrado do Quitungo, núine-
ro 1.058, e o ônibus da Via-
ção Copanortc. chapa número
8-19-fiO, dirigido por Jaime

dos Santos Rodrigues, mora»dor à rua Marquês de St>pu-cai, número, 55, casa 15. Dabatida resultou saírem feri-das as seguintes pessoas: 0motorista do carro oficial eUastão Duarte Pinto dc Mou-
ru, chefe da seção do IAPI,
de 46 anos de idade, morador
na rua itaul Redfern 40. so-
írerara contusões e escoria-
Ções. Foram medicados no
Hospital Miguel Couto.

CAIU 0 «PINGENTE»
Nas proximidades da esta-

ção de São Cristóvão, um ra-
paz de côr branca, de 22 anos
presumíveis, e que viajava
como «pingenteiX num trem
da Leopoldina, caiu na linha
férrea, sofrendo em conse-
quencia, fratura do crâneo,
contusões e escoriações. Após
se* v medicado no oPsto de
Assistência, foi internado em
em estado de choque no Pron-
to Socotu.

VARGAS — Por que o cha-
.mam de demagogo, sr. Pe-
reira?

PEREIRA -- Porque sou
em escala estadual aquilo que
o sr. é nacionalmente.
AS DEMAIS RATAZANAS

São ainda membros da tal
Comissão Supervisora:

Dom Antonio de Almeida
Morais Júnior, arcebispo me-
tropolltono de Olinda e Rc-
clfe, antigo bispo em Minas
Gerais, conhecido por prote-
ger e auxiliar os chefes ln-
tegralistaa do Estado. Visl-
tado certa vez 'por uma co-
missão c!o universitários, que
desejavam ouvir a sua opl-
nião a respeito da Betrobràa
declarou to arcebispo:

— Sou integralmente a fa»
vor do capital estrangeiro.

Professor Artur Coutinho,
secretario de Saúde e presi-
dente da Cruz Vermelha, é
elemento de absoluta confian-
ça dus chefes militares nor-
teamericanos ern Recife. Era
Intimo do general America.-

no Freire, quando este co-
mandava a 7a. Região Mili-
tar, e com ele comungava a»
mcasmns Sinistras idéias do
perseguição aos movimentos
populares o patrióticos e de
entrega «10 Brasil ao Impe-
rlallsmo Ianque.

Oscar Amorim. prcsldentr
da Associação Comercial dn
Pernanibtico, grande tubarão,
um dos mnlores aproveitado-
res o responsáveis pela sone-
fração e a alta dos gêneros
de primeira necessidade, com
a qual se debate toda a po-

pulncão pernambucana.
P. Pessoa de Quelrir?,

grande capitalista, acionista
de bancos e usinas, prlprletá-
rio do «Jornal do Comércios.,
•tDIãrio da Noite», «Rãdlo
Jornal do Comercio» e várias
emissoras do interior (Pes-
rnicira. OaranTiuns, Caruaru e
Limoeiro); todos esses or-
g-ão.q fazem a propaganda dn
píilltlrn de guerra e fome de
Vargas.

Ambal Fernandes, espole-
ta de Chateaubrinnd. ex-d!rí-
or do «Diário dc Pernambu-
co>, portR.voz notórlf, e co-
mensal do Consulado Amorl-
cano. Durante o governo Dl-
ma Cavalcanti, já foi proces-
fiado' como ladrão dos dl-
nhclroa públloon, e podemos
imaginar quanto elo estã fe-
llz agora. Enquanto o povo
nordestino já sofria os hor-
rores da seca, esteve na fes-
ta de Cobervlllo, onde — se.
gundo se conta — ficou en-
clumaão com o .-sucesso» de
Jacques Fatli. E* portador

,c!as piores taras da civiliza-
ção ocidental.

Paulo Germano de Maga-
lliães, deputado estadual e di-
retor do jornal «Folha da
Manhã»; filho de Agamonon,
6 herdeiro e contlnuador de
toda uma linhagem política
dos latifundiários pernambu-
canos.

Armindo Moura, um dos
maiores — senão o maior —
proprietário de agencias de
venda de automóveis no Nor-
deste. Grande capitalista, li-
gado aos trustes americanos
«lO.M.J., «Ford», etc. E' o
patrono político do deputado•federal Jarbas Maranhão.

Gomes Maranhão, sócio
menor de Armindo Moura.
Ex-secretario da Agricultura
no govemo Agamenon, ô
atualmente um dos maiores
próceros estaduais do PTB.

Há na comissão, ainda ai.
grimas figuras de segundo
plano como Aluizio Neto,
Fernando Costa e José Rego
Vieira, este último senhor dc
engenho, ex-presidente da So-
ciedade Auxiliadora da Agrl-
cultura, entidade que congre-
ga os mnis retrógrados donos
de terras.

E é o caso de so pergun-
tar: que pode o poVo, que po-
dem os flagelados esperar de
uma comissão assim constl-
tuida?
NOS OUTROS ESTADOS

Em outros Estados do Nor.
deste, de acordo com as maia
recentes informações de que
dispomos, o auxílio aos flage-
lados também não está che-
gando. Na Paraiba, o sr. José
Américo, os membros do seu
governo e seus familiares,
fazem excursões pelo interior.
Passam, em automóveis de
luxo, rápidos como cometas,
pelas regiões atingidas. Só
distribuem alguns quilos de
mantlmentos quando em sua
companhia estã algum foto-
grafo para fixar o aconteci-
mento. Conta-se até que, do
uma feita, por não haver nem

um quilo de farinha na co-
mitlva, os flageldoa foram
pontos em fila a fim do rece-
ber cada qual 50 centavos.
Fora disto, formulam promes.uas. Promessaa e mais pro-messas.

Quanto ao Vüo Grande do
Norto, uni doa Estados mais
atingidos pela calamidade, o
«:Dlárl0 do Pernambuco», ór-
gâo de Chnteaubriand, publl-ca uma correspondência da-
quele Estado:

«De tudo quanto se tem
dito sobro o auxilio às vítl-
mas das secas, no Uio Grande
do Norte, de todos esses mo-
vimentos até agora iniciados
e tao bombàsticamente pro.clamados pela Imprensa do
Sul do pais, até agora nada

Sn-»?**-, 
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Diante da Prefeitura do Patos, centenas de flagelados s»concentram dia o noite exigindo trabalho

mais há de positivo além da
remessa de trfia aviões con-
duzirido 8 toneladas cie gene-
ros dois dos quais enviados
pela Legião Brasileira dc As-
sistencia • um por lnlerme-
dio do uma campanha pro-
movida por um vespertino da
capital da República»,

A mesma correspondência

informa que há no Riu Gran-
de 300.000 flagelados, oitotoneladas divididas entre tre,zentos mil necessitados -~
mesmo qúè liada ri-ju<r> i:0nj
a.s ratazanas e os camuiicloii»
gos —¦ dão pouco mais da2õ gramas dc gêneros alimen-
tlcio.p;
ai a

para .rada
medida di

faminto. Kig
latixiliov
r^'**jp»J

i

Esto camponês (à direita) ficou a manhã inteira, no mercado dc Icó (Ceara);' ólhandceom es olhos da forno, para a corno que não pódio comprar

Greve na Faculdade de Arquítetur
Exigem os universitários a unificação da Faculdade

li ü
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WmJ> IRV^
O estudante Ayrton MIguez,, vice-presidente do D, A. da
Faculdade Nacional de Arquitetura, falando à reportagem

Os alunos da Faculdade
Nacional de Arquitetura de-
clararam-se em greve na ter-
ça-feira última. Nossa repor-
tagem estevo naquele esta-
belecimento de ensino supo-
rior onde ouviu o acadèmi-
co Ayrton Miguez de Olivei-
ca, vice-presidente do D, A.

O dirigente estudantil dis-
se-nos:

— Nossos colegas da Be-
Ias Artes fizeram anterior-
mente uma greve por falta
de instalações. O edifício não
comportava as 5 séries de
Arquitetura e os diversos
cursos '¦- " •nin de Belas
Artes. Foram transferidas,
então, para a Ps-aia Verme-
lha, o 1» e o 2' ano de Ar-
quitetura. Este ano foi trans-
ferido o terceiro. Todo a Fa-
cuidado poderia ter sido trans-
ferida e essa divisão pceju-
dica em muito aos alunos,
principalmente com a divisão
da secretaria em duas. O pro-
prio diretor não podo dar a
devida atenção à Escola, pois
é obrigado a estar em um e
outro local.

BESOLUÇAO
A Assembléia Gcr.il do dia

24 último resolveu, então, —
disse o vice-presidente do Di-
retório Acadêmico — decre-
tar a suspensão das aulas
para o 4' o 5" anos, plrejudi-
cados diretamente, atê o dia
G. Caso até êsse dia não te-

nham sido atendidas aa nos-
sas reivindicações será decla-
rada a greve geral com a sus-
pensão das aulas em toda ai
Faculdade.

Acrescentou:
— A unificação da Escola.

é unia reivindicação de toduji
os alunos o ba=e do proga-
ma da atual diretoria do ÜA.,,
tendo sido mesmo um dos fa-
loivs de/SUa eleição.

COMISSÃO DB
CONGREGAÇÃO
O estudante nos infermod

que a Congregação da. FN.-V
designou uma comissão par»fazer um levantamenuto da
área nu prédio da Reitoris,
na Praia Vermelha, em que
poderia ser ministradas, ar,
nulas ao >1» e 5' anos. con?
lituhido isso uma vitória piu"ciai do movimento,

APOIO DA E, N. B. A,
A Escola Nacional de Be*

las Artes convocou hoje, ài1
10 horas sua Assembléia Ge-
rap extraordinária, a fim dp?
decidir subre a atitude a to-
mar em relação no movimen-
to dos alunos da Arquitetu-
ra. A Comissão Executiva do
D. A. da E. N. B. A. — U. B.
já deu; antecipadamente, .,
seu npòio, esporando-so qm-a Assembléia Geral lambe:::-
0 faça.

.às assembléias femininas
municipais do Est, do Rio
Reuniões e palestras em preparação da Assem.
bléia Regional de Niterói'-* Eleição de delegadas

As mulheres do Estado do
Rio estão realizando intensa
campanha de preparação dá As-
sembléia Regional Feminina
qun se realizará no próximo
mês do abril, em Niterói. Em
vários municípios, vilas, bair-
ros e conjuntos residenciais têm
se reunido em assembléias e
proferido palestras em que se
discutem cs problemas locais c
se elegem delegadas à Assem-
bleia Regional. Em todas essas
reuniões as mulheres fluminen-

Firmes os Portuários no
45*° Dia de Greve

Nenhuma das medidas apli-
cadas até agora peio govêr.
no, entre as quais a mobili-
zação da fuzileiros armados
de metralhadoras conseguiu
enfraquecer o movimento doa
portuários,

Desde o dia 12 do fevereiro
quo nenlnim deles trabalha
após ás 16 horas.

«Podem mobilizar Exerci-
to, Marinha e até a guarda
do Getulio para o Cais do
Pflrto. Depois das 16 horas,

nos é que não trabalharemos
B sabemos que sem nós o
Porto náo funciona», Assim
falou um portuário ã repor-
tagem, ontem na U.S.P.,
apoiado por todos seus corn-
panheiros presentes,

Essa a resposta simples
que os portuários dão às ul-
timas ameaças do governo o
da Associas? o Comercial que
alardeia «soluções imediatas»
co mo emprego das Forças
Armadas como piquetes do
fura.grpv.es,

Saiam os
Aniversário

Trabalhadores e o Povo
do Partido Comunista

Na rua do Riachuelo, na manhã de ontem, verificou-se
um fatal atropelamento. O auto dc chapa número 1-Ü5-98,
que pelo local trafegava em grande velocidade, atropelou e
matou uma senhora, posteriormente identificada como sendo
Maria Belarmina de Melo, de 55 anos de idade, residente no
morro da Favela. A vítima, quando se deu o trágico aci-
dente, tentava atravessar a rua para encaminhar-se ao
«Café Gruta do Riachuelo, onde trabalhava como ajudante
de cozinha. O corpo da intütosa senhora foi lecolüido 30
P^ÊSÊâ jMááiscitó^íi.. 
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Saudando, o glorioso Parti-
do de Prestes, que no dia 25
de marejo ultimo comemorou
o seu 31.» aniversário de iu-
tas pelas reivindicações do
proletariado o do povo, rece-
bemos diversas mensagens de
operários e patriotas que vêm
no combativo Partido Uomu-
nista do Brasil o vanguardei.
ro da luta' pela independência
nacional o pela felicidade do
nosso povo.
SAUDAÇÃO DOS MORA-
DORES, DE CAMPO
GRANDE
Dos moradores de Campo

Grande, assinada por dezenas
de pessoas, recebemos a se-
guinte mensagem dirigida a
Prestes;

«Moradores da C. Gran.de,
iJíS&^±USSm^Sb^\

viamos «ssta mensagem ao
querido Cavaleiro da Espe-
rança Luiz Carlos "Prestes,
única esperança viva do nos-
sa Pátria, ' Secretário Geral
do P.C.B., congratulando»
nos com a passagem do 31.»
aniversário desta glorioso
Partido.

Desejamos a Prestes mui-
tos anos do vida e saúde o
ao Partido Comunista do
Brasil novas vitorias na luta
pela Paz e felicidade do noa-
ao povo.

Salvo o glorioso P.C.B.!
Salve Luiz Carlos Prestes!
Viva o Brasil livre e feliz!»

MAIS FORTE E COESO E
ADMIRADO PELO POVO
Outra mensagem assinada

por numerosos patriotas, sau-
4B«É».taHaSBiií..fe9^_l laíja».

«Queremos por meio desta
expressar a nossa profundaalegria e saudar na"data de
hoje mais um aniversário do
nosso querido Partido, o Par-
tido Comunista do Brasil,
partido que em nossa terra
lidera a luta pela Paz e a ln.
dependência Nacional e quese propôs a realizar ns mais
justas aspirações da classe
operária e do povo.

Nesse momento em que as
classes dominantes entre-
gani nossa Pátria aos impe-
rialistas americanos, nós co-
niunistas e patriotas, vemos
o nosso querido Partido çom-
pletar Si anos de existência
o tornar-se cada vez mais
forte, r.oáso e admirado pelas
mais amplas í-amadas popiu

Salve 25 de Março cte 1953.
Viva o 31.0 aniversário do

,P.C.B.j,.PELA LEGALIDADE
DO P.C.B.

Outra mensagem assinada
por trabalhadores portuários
saúda o 8.1.» aniversário no
P.C.B., concluindo com us
seguintes palavras:

«Devemos lutar pela lega-
lidade do nosso Partido, pol3
não é possível qiw uni Par-
tido como o nosso conlíriul
na ilegalidade. Ele é o Par-
tido que nunca mentiu o q.jc
tudo faz eni defesa do povo.
Depositemos toda nossa C& *
esperàriga no Partido Comu-
nista do Brasil pois so elo po-
dera resolver esta. situação
de miséria -s ton» em (iu*
vivemos^,

ses tem dito de sou integral
apoio ao Congresso Mundial eh
Mulheres que se realizará ...ud
junho, na Dinamarca,
ASSEMBLÉIAS

'Em Caxias reuniram-s« ce.-»
ca de 50 mulheres, representar»
do as moradoras doa diversun
bairros, tvabalhadoras de várias
empresas o concentrações caiii-
poiicsas. Estiveram presente^uma representante de «Monte*,
to Feminino"» e u sra. KutJ
Mendes, representando u. Asso)
ciaçáo feminina Fluminense!
As mulheres de Caxias elege-.

_ ram 8 delegadas à assembléia
j Regional preparatória do coiiõ
| clave internacional feminino.

Em São João do Merití a reuJ
nião coutou com .a presença cU'
40 donas de casa. Comparece.!
ram a professora Alexandrina)
Faca. fazendorse a Associação Pej
mininá Fluminense representai)
por sua presidente, a sra. Guio-*
mar Damasceno. Foram escin
Iludas 12 representantes p:n"la Assembléia Eegipnnl.
PALESTBAS

As mulheres ds Engenhoca
realizaram uma. palestra sobra
os problemas locais e a siguí-
ficaçãb do Congresso Mum1' ã
dç Mulheres pacn a luta peloudireitos femininos. Realizaram!
no momento ema canipanlrir,
com a,«j moradoras (io local pela,obtenção dc um caminhão
da C. 0. F. Ai P; paia c
bairro. Nesse sentido jà con-i
seguiram inala de .'100 assina-'
tiiras em um memorial dirigida
á direção da COFAP, No brvir-,
ro de Neves foi realizada un ;<
pilestra e progamarani vária;
qíitrns. Lutam para que a Ct'-:

j FAF estabeleça. 110 bairro um'
| pos Io de venda ou caminhão.

As mulheres do bairro de Fi-
j ta, em São Gonçalo, «.-ealiiSrjrrrs

uma palestra mi sacado iilti-,
mo. preparando-se para siuv
assembléia local.

Preparativo:-.
De Guerra

NICOSIA, 3« ,AFF) — Todas 3»
p'uicon p«íjtp«» brliAnicia «Io Orientei
SM-i, inlcliruii h^Jí (noilobr.M
reiimiiu dhik* («.elite

loiijorlnjiu (oi;*! joni bi.íi- nn
:i:in £1 Chypri ,lt«í»cr.ii.-in.. <iiUji

j jpjmi (« irtín'.i «««.-ítdu.-a non-J
; t.-â a mu la C*n». 3f feim. pIp.«1
ií. ijeítrjCHil» JJprf ft-qutjrilà&í «'.»

j «í«Jt<i a Uia « »jpi1pU4« «U plf.'tijii
fAüVi «VK*>J>
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